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DE OUERELANTE A REU NO 

ROCESSO CONTRA O 'EINOMIO' 
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Ameaçado De Cadeia e Perda Do 

Mandato o Governador Negocista 
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i Situação crítica do sr. Bias Fortes: se deixa prosseg uir até o final o processo que iniciou contra o diretor | 

(do BINOMIO, será desmascarado e processado por crime de responsabilidade — Despacho do Juizi 

I Agenor de Sena Filho, remetendo os autos ao Tribunal de Justiça, que é o fôro competente para julgar/ 

o govenador — (Texto na terceira página) 

JORNAL 
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SEMANA 
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O marginal Antonio Luciano numa das raríssímas vezes em que se deixou^ fotografar, h- 
amlguinha í a rumbeira Ninon Seviiha, quando esteve em Belo Horizonte há vários anos, 

CONFIRMADO O «FURO» DE «BINOMIO»: 

A BIOGRAFIA DE UM «GANGSTER» — (V) 

Jovem Forçada Por Lnciano 

à Prática Do Aborto 

(Reportagem de DÍDIMO PAIVA na página quatro] 

KHOURY É MESMO 

O ASSASSINO 

AZIZ ABRAS 

T ransformada1 

DE 

"CONTO 

DO 

VIGÁRIO" 

COM AS 

APÓLICES 

DO 

ESTADO 

(Leia texto 

na sétima 

página) 

Promotor t Polícia Técnic a chegam à mesma conclu- 

são a que chegou (duas semanas antes) a nossa re- 

portagem - Falta agora esclarecer o «complot» fa- 

miliar que resultou na morte do milionário - (Na pog. 7) 
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Oficiais Do 

Exército 

Arrombaram 

o Cartório 

De Paz 

(TEXTO NA ÚLTIMA PÁGINA] 

| Recado a Lofl % o 
'■ í' 

Estamos noticiando em ou- íi 
tro local, o ato de selvage- | 

^ ria praticado por oficiais do p 
Ú exército contra um cartório de | 
^ par na cidade do Ubá. Nos- | 
p so noticiário já estava pronto, ^ 
^ quando o general Lott distri- | 
^ buiu um comunicado à im- | 
Ú prensa, dizendo que havia en" ^ 
^ gano dos jornais diários, que | 
0 o fato não ocorrera daquela | 
p forma, que os oficiais agiram p 

estritamente dentro da lei p 
Ú etc., etc 
% Pois informamos ao general p 
^ lott que, se há engano é da ^ 

parte dê|e. O mal informado ^ 
é éle, não os jornais. O no- p 
ticiárie divulgado pelo «DIá- p 
rio da Minas» (em Belo Ho- p 
riionte) e «Diário de Notf- p 
cias» (no Rio) é absoluta- | 

P mente verdadeiro. Os oficiais p 
^ Invadiram realmente um car- f 

,i ^ tório de par, arrombaram | 
V ^ íuas gavetas, saquearanrno, | 

^ prenderam, e humilharam um ; 
é dot cidedãos mais estimados j g a respeitados da cidade de I. 
p Ubá, que é o escrivão Quin- | 
p tino Pogialli. Tudo isso, para ^ 
p atender ã ambição e ao des- \ 
p vario de um prefeito crápu- | 
g Ia, peeulatário, irresponsável. 0 
p De um prefeito que está assai- | 
p tando impunemente os cofre» | 
p do município conforme nós p 
p provaremos a qualquer mo- | 
p monto, bastando para isso | 
p que ele próprio vive a alar- ^ 
p um prefeito que não exigirá ^ 
p de nós essa prova em juiio, | 
p porque éle próprio se eon" è 
p fessa desonesto o ladrão. Ppr | 
P que éle próprio vive a lar | 
P dear por at que está precl- | 
p sado mesmo de um manda- 0 
p to de deputado, senão o bo- É 
p tam na cadeia, quando dei- Ú 
p xar a Prefeitura. p 

^ afen<:lendo a ordens É p desse prefeito, sr. General f 
p Lott, que os seus subordina- É 
0 dos saquearam um cartório d» p 
p pax e humilharam um homem ^ 
p honesto e probo, levando a É 

a Cia» Vale Do 

Rio Doce Em 

Ninho De 

Negociatas 

(Texto no página nove) 
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banco SAO PEDRO DOS 

FERROS 

MINAS GERAIS 

do 
NOVA 

conhece que 

CASA Brasil todo 

cuios serviços coloca, com prazer ã sua disposição, 

Jjunco daJjavcum de^JdituuGeraiÃ, w 
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0 revolta a tôda uma população | 
p pacata a ordeira, desacostur 0 
0 mada dos métodos de «gangs- 0 
0 terismo» de que foi vitima. 0 

Arpiivo» da Junta de Alistamento Militar de bâ foram atirados ao lixo pelo 
te, o prefeito José Pires da Luz. Aí está a prova fotooráfiea. seu presiden- 

Esta Edição: 

2 Cruzeiros 
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49 

dias que 

por motivo 

de perseguição 

do governo 

Bias Fortes» 

BINÔMIO 

está sendo 

Impresso no ^ 

Rio, 
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BINÔMIO áelo Horizonte, 24 de Março de 1958 

Hias Míi© Tem Mais Pressa 

» 

L 

Está aí em que deu cr pressa do sr. Bias 
Fortes, no processo contra o diretor do BINÔMIO. 
No princípio, o promotor José Diogo de Magalhães, 
o mesmo que travou, durante mais de três anos, o 
processo que a Justiça Pública move contra Hum- 
berto Anastásia e outros, por agressão ao diretor 
do BINÔMIO em 1954, o mesmo promotor bateu 
vários récordes de presteza no Fôro, quando o jor- 
nalista passou a ser réu, em vez de vítima. Agora, 
ê/e já não parece tão apressado. Agora ê/e já apre- 
senta sintomas de quem quer complicar o feito, di- 
ficultar seu andamento. 

É que agora, o sr. Bias viu que não consegue 
fechar, pela violência, o único jornal independente 
de Minas, Agora ê/e viu que, mesmo som oficinas 
em ,Belo Horioznte, vamos para o Rio fôda semana, 
confeccionar BINÔMIO com iôdas as dificuldades, 
mas procurando sempre melhorá-lo, cada dia que 
passa. É que agora o sr. Bias viu que o seu tempo 
de "manda-chuva" já passou. Que Minas Gerais 
hão é aquela ruazinha pobre de Barbacena, que 
ê/e mandou cercar certa vez e encheu a de vacas, 
para que pudesse ter leite fresco pela manhã, man- 
dando prender os moradores da rua que deixassem 
a porteira aberta. O sr. Bias viu que perseguição 
e violência são contraproducentes, num regime de- 
mocrático . 

Agora, o seu promotorzinho vai ter que travar 
o processo. O seu promotorzinho sem ética, que 
mesmo sendo Inimigo pessoal do diretor de BINÔ- 
MIO, (que já o chamou de relapso e desoneste em 
pleno Fôro Lafaiete), não teve a dignidade de jurar 
suspeiçào num processo em que o seu inimigo era 
parte. Pelo contrário: achou que aquêle era o 
momento propicio para ir à forra. E agarrou se à 
oportunidade, como um desvairado. 

Agora está a situação nesse pé. Se prosse- 
guir o processo, o jornalista provará o que disse e 
Bias vai processado por crime de responsabilidade. 
Não foi por outra razão que o juiz mandou os autos 
para o Tribunal de Justiça, que é o fôro compe- 
tente para processar o governador. É porque ad- 
mitiu a possibilidade de o jornalista fazer a prova 
de tudo que disse. Prova, aliás, que já está tôda 
feita nos autos, como o sr. Bias não ignora. 

Se não prosseguir o processo, o sr. Bias está 
denmoralizado, porque teve mêdo da verdade. 
Provocou o jornalista e correu quando sentiu o 
cheiró das provas, que ê/e exigira com tanto 
barulho. 

* * * 

Em boa situação não ficou também o jornal 
do govêrno, a "Fôlha de Minas". Quando Bias 
iniciou o processo, o simpático jornalzinho da Rua 
Curitiba, grifou lampeiro na primeira página, que 
o diretor de BINÔMIO seria processado pelo go- 
vernador. Quando a coisa virou, não deu um pio. 
Furtou aos seus leitores, essa informação de gran- 
de interesse jornalístico, que é a noticia de que o 
governador de nosso Estado corre risco de ir para 
a cadeia, se prosseguir no processo contra o diretor 
do BINÔMIO. 

* * * 

De nossa parte, só lamentamos que o pro- 
cesso tenha tomado tal rumo. Preferimos, mil 
vêzes, que ê/e chegue ao fim. No júri de imprensa, 
ou em qualquer outro tribunal, deamascararemos 
de vez, perante a opinião pública, a figura de 
papelão que ocupa o Palácio da Liberdade, sob a 
capa falsa de pacificador, de dono da austeridade 
no país. 

i 

BIAS ASSINA 

EM CRUZ 
Eis e:n que dteu a ma- 

nobra manhosa e malanira 
tio sr- governador do Esta- 
do mandando sustar o anda. 
mento de todos os concursos 
realizados para preenchi- 
mento de cargos púónccs- 
Nada menog de TO candida- 
tos ao pôsto de delgado de 
policia ingressaram em luí- 
zo contra êle, exigindo sua 
imed ata nomeação como 
mandam a lei que cnoi a 
priícia de carreira e & de- 
cência administrativa. 

Queremos crer nue, seguin- 
do sua tfádifâo de 'micai.as 
e tergiversações, o velho 
venha a apresentar em lujzo, 
através de um serviço jurl. 
diro pago para fator obser- 
var a lei, a defesa ae teu 
estranho et» que prejudicou 
os direito* adquiridos por 
aqueles bacharéis. 

Ò fato vem mostrar mais 
uma vez due. neste infeliz 
Estado d» Minas Gerais, pa- 
ra se fazer cumprir uma lei 
sancionada com a própria 
assinatura do sr. Governador, 
é preciso levé-lo como réu 
aos tribunais e dêlé exigir, 
sob as penas da lei o cum- 
primento das determlnaçeõs 
anteriores. 

O que define, em resumo, 
tôda a Unha de conduta do 
antigo soba de Sarbacena: 
Ou êle nfto lê o que assina, 
ou continua mesmo a assinar 
compromissos para não cum- 
Íiri-los. como o fez nos títu- 
os da famosa emprêsa de 

segurog de víd'a que fundou 
há tempos em sua cidade na. 
tal e que acabou falindo frau- 
dulentamente num escânda- 
lo de arrepiar os cabelos. 

O que, se é normal para 
um picaretinha rio Interior, 
somos obrigados a convir que 
não fica bem para um gover- 
nador de Estado. 

Eleição No Síitdicalo 

Dos Téxtei»» 

O pleito de amanhã, pa- 
ra a escolha da diretoria 
do Sindicato dos Texteis. 
quebrará uma tradição 
(aliás, péssima) entre os 
tecelões. O grupo do se- 
nhor Ilacir Pereira' Lima, 
não será o único a concor- 
rer, pois encabeçanoo Uma 
chapa de oposição está o 
operário Sinval Bambirra- 
da -nova geração do lideres 
sindicais mineiros. 

Faz muito tempo que o 
sr. Ilacir Pereira Lima 
(que já foi tecelão) vem 
dominando entre os tex- 

teis. Desta forma sempre 
conseguiu eleger-se ou fa- 
zer com que elementos 
seus ocupassem a direção 

do órgão dos texteis A sua. 
conduta como deputado 
apagado e o fato de se 
achar distanciado da clas- 
se, têm concorrido para a 
decadência do prestígio 
que gozava- 

Isto se faz sentir justa- 
mente agora, com a proxi- 
midade das eieições para o 
Sindicato, quando a chapa 
do sr. Sinval Bambirrq. (lí- 
der ainda novo) se encon- 

l AINDA 0 CRIME DO PALACETE 

JUQUITA (EX-TÉCNICO 

DO SETE) É SOCIALISTA 

MILITANTE 1 

O ferroviário Juquita José 
Lúcio, ex técnico de Sete de 
Setembro atualmente dirigin- 
do a eouipe de oroflsslonals 
do Curvelo, procurou à, reoor- 
tagem política de BINÔMIO, 
oara fazer a. seguinte declara- 
ção pública: 

<A propósito de um folheto 
distribuído entre ferroviários 
recomendando minha candida- 
tura a vereador por Belo Hori- 
zonte. esclareço, que: 1) Serei 
realmente candidato, mas na 
legenda do Partido Socialista 
Brasileiro a aue pertenço e 
estou filiado como militante; 2) 
-— Desde aue me filiei aos aua. 
drós do PSB não assumi com- 
promissos político* com ne- 
nhuma outra agremiacã« par- 
tidária» . 

BINÔMIO 

(O JORNAL DA SEMANA) 
Ruo Curitiba, 656 — S' andar 
Caixa Postal, 1717 — Fone: 
4.7624   Belo Horizonte 

Diretor; 
EURO LUIZ ARANTES 

Gerente: 
MARIO ATHAYDE 

CIRCULA SEMANALMENTE 
PREÇO DA ASSINATURA: 

CR$ 200,00 
Não aceitamos publicidade; 

a) do govèrrto Federal; 
do govêrno do Efttado; 
da Prefeitura Municipal 
da Compcmhiã Fòrçc^e Luz; 
da Companhia Tolefôpica; 
de tôdae ae outras firmas 
e organizações nacionais 
ou estrangeiras, que te- 
nham por nôrma controlar 
a imprensa por intermédio 
éa publicidade. 

5. 

E' realmente estranho o que vem aconte- 
cendo no episódio do "crime do palacete". Já 
hoje ninguém duvida de que forças poderosas 
estão tumultuando o andamento do inquérito. E 
a cada dia mais se acentua a convicção de que os 
verdadeiros culpados não serão apontados à Jus- 
tiça, caso perdure o atual estado de coisas. 

Os leitores estão lembrados que, 4 dias após 
o crime que vitimou o milionário Aziz Abras, a 
polícia concentrou suas investigações em tôrno 
de Perildes da Conceição Teixeira, governanta 
da família. Depois de longas e longas horas de 
interrogatórios, Perildes "confessou" a autoria 
tio crime. Mas ninguém acreditou na historia, a 
não ser a Polícia,' é claro. E daí começou a rea- 
ção. BINÔMIO, desde os primeiros momentos, 
pôs em dúvida a confissão da governanta, dúvi- 
da esta que seria robustécida pela fragilidade da 
reconstitulção procedida. Remetido o inquérito 
à Justiça é que melhor se pôde aquilatar as fa- 
lhas clamorosas dn Polícia. O delegado José Ge- 
raldo de Araújo, depondo perante o Juiz, reco- 
nheceu, convencido, os próprios êrros cometi- 
dos . E êrros tão comprometedores que a pró- 
pria autoridade judiciária resolveu promover In- 
vestigações, por Intermédio do perito Valter de 
Freitas. 

Os novos rumos do caso são eonheeidos. E 
as investigações levaram a IttfHcios que colocam 
mal o familiares do falecido Azlz Abras 

Mas o que queremos fixar, nêsle comentá- 
rio, é o amhinle de coação que eêrca o desenvol- 
vimento do processa. - A presença dos srs. Pi- 
menta tia Veiga e Ivan de Morais Andrade, no 
caso, significa a preocupaç-fío que a família 
Abras tem de influir no desenvolvimento das In- 
vestigações. O fato merece registro. 

Por outro lado — e isto é, importante — 
está fora de dúvida que existe, cada vez m«i» 
presente, coação sôhre a imnrensa, O caso mais 
típico é o tia "Folha de Minas". O tradicional 
maUilino tem sofrido coação constante. Até pa- 
reee que a redação du matutino oficial se trans- 
formou em ante-sala de delegacia. E aaorn. fi- 
nalmente, foi afastado o chefe da reportagem de 
Polícia Wilson Antônio Correia. O motivo é a 
orientação imprimida pelo jornalista ao noticiá- 
rio, que não estava sendo de agrado da Polícia e 
da femíliT Abras. Por ií se verifica me elemen- 
tos de Influência estão agindo, nos bastidores, 
com o evidente Intuito de entravar as Investiga- 
ções . 

tra em pê de igualdade 
com o do sr. João Batista 
(do grupo Ilacir). 

Ao contrário do que se 
ouviu nos discursos de 
transmissão do cargo e 
nos noticiários da impren- 
•sa diária, a substituição do 
sr. Geraldo França como 
delegado do IAPI em Mi- 
nas, não foi um ato de ro- 
tina em que todos saíram 
satisfeitos. A medida teve 
o caráter de intervenção e 
iria deixar muito mal o 
sr. Geraldo França que, 
para não estrllar, ganhou 
uma viagem à Europa por 
conta do Instituto» 

Embora seu afastamen- 
to tenha sido •^provisório», 
podemos assegurar que o 
sr. França, em hipótese 
alguma, voltará à Delega- 
cia do IAPI, no atual go- 
verno, devendo continuar 
o Interventor (e esta a ver- 
dadeira função do novo 
delegado) até o final da 
administração José Rai- 
mundo na presidência da 
autarquia. 

ANTI-COMUNISMO; ÚL- 
TIMA CARTADA 

Êsse fato levou o deses- 
pero aos arraias do sr. Ila- 
cir Pereira Lima. Então só 
uma última possibilidade 
foi encontrada iemhora em 
fase de desmoralização): 
era chamar a chapa de 
oposição de «comunista», 
para que os tecelões vaci- 
lassem e preferissem o gru- 
po Ilacir. 

Desta forma, enquanto o 
sr. Sinval Bamborra e seus 
companheiros de chapa, 
diz uma coisa: a oposição 
realizações, a situação só 
falam em programa de 
é comunista. 

Parece, entretanto, que 
os tecelões não estão dan- 
do importância à «acusa- 
ção ,» pois conhecem uns e 
outros candidatos, podendo 
assim escolher. 

O governador Bias Fortes 
declarou a um amigo que 
em tôda a sua vida de ho- 
mem público, nunca sofreu 
dois golpes tão violentos 
como os que acabava de so- 
frer nos últimos dias. Co- 
mo o amigo fizesse cara de 
quem não entendera, o 
próprio sr. Bias esclareceu. 
O primeiro golpe fôra a de- 
cisão do juiz Agenor de 
Sena Filho transformando- 
o de queixoso em réu, no 
processo que move contra 
o diretor de BINOMIO, rta 
qualidade de governador 
do Estado. E o segundo foi 
a eleição do sr. José Boni- 
fácio para primeiro secre- 
tário da Câmara Federal. 

• 
O sr. Antônio Luciano 

Pereira Filho mandou ofe- 
recer aos «Diários Associa- 
dos,, o Hotel Financial, 
para hospedagem de iódas 
ao titulo de «Miss Minas 
Gerais». 

INFORME INTERNACIONAL 

OS PEQUENOS PAÍSES, POR 

TABELA, DITARÃO OS 

RUMOS DA CONFERÊNCIA 

DOS QUATRO GRANDES 
Influência da libertação dos países afro-asiáHeos 
no panorama da política mundial — A queda 

dos últimos ditadores latino-americanos tom. 
bém irá influir nos debotes próximos — Frexi 
bilidode do República Arobe Unificada, admi- 

tindo em seu seio um reinado absolutista 

Tantos têm sido oe acontecimentos marcantes no 
panorama internacional neste últimos dias. assinalados 
todos pelo desenvolvimento da humanidade em geral no 
sentido do progresso, que não poderíamos deixar qualquer 
riêles. sem referência nestas colunas ,ou adiar os comen- 
tários sôbre os demais, atendo se apenas a um caso par- 
ticular, sem correr o risco de que a próxima semana já 
encontrasse completamente superados os demais fatos, 
por eventos novos e mais transcedentais ainda, tama- 

. nha a velocidade em que se desenrolam as transforma- 
ções mundiais. 

Assim, num ligeiro apanhado, melhor seria passar- 
mos por todos ésses acontecimentos, para chegar ao fim. 
a uma conclusão geral sôbre os rumos que êies impõe à 
linha de conduta de tôdas as nações. 

PRESAOIO no FIM DOS 
ÚLTIMOS DITADORES LA 

TINOS-AMERICANOS 

Não são apenas os noticiá- 
rios que a dizem. E' o próprio 
Batista que, após as delícias 
de mais de vinte anos de po 
der discrlcionárln deixa trans- 
parecer claramente o fim de 
seu consulado, quando abre ca- 
minho ás conversaçõen com 
os rebeldes cubanos, e afir- 
ma que presidirá a eleições 11. 
vres e honestas em lulho dês 
te ano, 

Não queremos com isto afir- 
mar que Pldel de Castro con- 
seguirá apear o velho tirante 
do poder, inapelávelmente. E 
provável que tal acontece. Mas 
não é forçosamente êste o fim 
destinado ã ditadura em Cuba. 
Pode ser que lhe sabrevenha 
um govêrnn comandado neio 
próprio candidato do velho sar. 
gento Fulgéncio Não é impos- 

noticia de (iue alguns coronéis 
rebeldes ocupavam a Suma- 
tra Central e lançavam ulti- 
mais repetidos e violentos ao 
govérno indonésio nacionalis- 
ta de Djakarta, E a Repúbli- 
ca Indonésia ia levando a coi- 
sa sem uma resposta, parecen- 
do temerosa de uma represá- 
lia. 

Beta semans, porém, ao pri- 
meiro desembarque de tropas 
legalistas na Sumatrs acabou- 
se a revolução de brinquedo Os 
«heróicos» rebeldes debanda- 
ram em pánicb mal ouviram o 
tropel dos soldados de Sukarno. 

MAIS UM PAIS NA REPÚ- 
BLICA ARABE UNIFICADA 

Todos sabem que tqdo o Ori- 
ente Médio é hoje uma revolu- 

Elementos do govêrno, 
ejrTJulz de Fora. estão cui- 
dando de oferecer um ban- 
quete ao governador Bias 
Fortes, no próximo mês. Ao 
mesmo tempo, líderes da 
oposição esperam apenas 
que seja marcada a data 
da homenagem, para ofere- 
cerem idêntico regabofe ao 
deputado José Bonifácio, 
como desagravo da popula- 
ção da cidade. 

Comentário do jornalista 
Celius Aullcus, depois de 
assistir a quatro sessões 
seguidas, da Câmara Muni- 
cipal de Belo Horizonte: 

— Buxa! O Burrinho 
aqui tirava diploma de 
gênio! ARGUS 

sivel mesmo a continuação de 
Batista no poder, se êle revo 
gar aua linha ditatorial e aten- 
der aos reclamos de liberdade 
do povo. Esta lltims hipótese 
porém é pouco verossimel O 
uso do cachimbo faz a bôea 
torta, E Batista vem fuman- 
do o cachimbo do* , caciques 
por muitos lustros iá. 

O que é importante, na quee. 
tão cubana, é o apodrecimen- 
to da ditadura oue, dp fato. ia 
não existe np ilha. Vanas con- 
cessões iá fêz o velho caudi- 
lho ao povo. E mais ainda teia 
de fazer, antes que caia o seu 
govêrno, como um fruto apo- 
drecido. 

Assim, cai ma.i- uma ditadu- 
ra latino-americana. Batista, 
no seu c'apel de senhor absolu- 
to de Cuba, não dura mais seis 
meses. E os seus émutos. So 
moza e Truiillo não , demora- 
rão multo a, vir abaixo tam- 
bém 
revolução de brinque 

DO NA INDONÉSIA 

A Holanda, colpnista vibrou 
de alegria « entusiasmo, ao ter 

çâo em marcha. Em marcha 
contra o coloniallemo. Mas, por 
muito experientes, êsses revolu- 
cionários do Meio Dia já com- 
preenderam que os movimen- 
tos sociais precisam adotar 
fórmulas1' novas 'e peculiares 
capazes de adaptar aoe seus 
interêsses qualquer circunstân- 
cia, por mais desfavirável oue 
lhes pareça 

A prova disto aí está. O le- 
men, pequeno sultanato con- 
finado no extremo da Penínsu- 
la Arábica, aderiu ã República 
Árabe Unificada. Não é pada, 
são mais meia dúzia de mi- 
lhões de habitantes oue o no- 
Vo estaco ganha. 

Ma», para ganhá-lo. o presi- 
dente Nasser foi obrigado a 
aceitar a continuação do sul- 
tão absoluto da pequenina na- 
ção à frente de govêrno daque- 
la unidade da República Fede- 
rativa. B. assim, a humanidade 
assiste estarrecida, a êsse acon_ 
tecimento surpreendente. Uma 
república revolucionária, mui- 
to próxima da economia socia- 
lista, com um estado governado 
por um rei absoluto. 

WILSON CARNEIRO VIDIGAL 
Advogdo 

Av. Afonso Pena, S33 •— S» andar — Fone; 3-9285 

produtos 

farmacêuticos 
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POSTAL 

H 
Remetemos, para qua. 
quer parte do Brasil, remédios, 
perfumes, produtos de bele- 
za e quaisquer artigos do nosso 
farpo; os preços soo os 
mesmos dos nossos balcões, 
acrescidos as despesos de 
correio. 

ONDB VOCS CSTIVSR, 

PODB SBRVIR-Si 

DO NOSSO GRANDE 

"STOQUR 

Faça «eu pedido ô 

A OTASE MEIO APAGADA 

Enquanto isto, no sudeste da 
Asia, oe ocidentais continuam 
a perder terreno. A Conferên- 
cia da OTASE caracterizou—s 
por uma importância tão re-, 
lativa, que não chegou siqusr 
a merecer um título de mais de 
duas colunas em qualquer jor- 
nal do mundo. 

A lição que já fôra dada *• 
Holanda, repete-se agora para 
os Estados Unidos, Franca e 
Inglaterra. Se essae potências 
não querem ver seus Interês- 
ses ainda mais orofundamen- 
te feridos no Continente Ama- 
relo, têm que tomar conheci- 
mento da realidade criada com 
as duas conferências afro-asíá- 
tlcas e encarar também com 
maior realismo, a situação no. 
«va da China e da índia. 
EM MARCHA PARA O EN- 

CONTRO DOS QUATROS 
GRANDES 

CONCLUSÕES 

FARMÁCIA 
Motriz: Ruo Curitibo, 327 — Fone 2-2690 

Ertd. Telegrófico "BECALÇINA", 
mal» 4 filia!» 

BiiaHORÍZONTE • Mina» Gerai* 

Curso Mário 

de Oliveira 
VESTIBULARES 

Rua Carijóí, 173 — Sal» 11 
Telefone; 4.8175 ~ 
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Quanto âg grandes potênciai 
em aí. que o tempo se encar- 
rega de mostrar aue iã não 
são mais as ditadoras dos acon- 
tecimentos, existe apenas isto; 
AConferêncla dos Quatros em 

alto nivel. que tudo indica irá 
realizar-se mesmo no Canadá, 
"país tido com ideal para o en- 
contro não só pele Franca * 
Inglaterra, como também pe- 
los russos. 

Todos êsses acontecimentos 
indicam que o mundo entrará 
breve numa nova fase, a inau- 
gurar-se com o encontro do 
Canadá. 

Não porque êles sejam oe 
indicados nara ditar ordens ao 
mundo. Mas sim porque está 
conferência terá a norteá-la, 
foreosamente, o impacto de tô- 
das essas ocorrências Oo novo 
panorama político da Assa e 
da África e a queda dos últi- 
mos candilhos latino-america- 
nos. 

Serão os pequenos, por ta- 
bela, que Irão presidir ao Oon- 
grenso dos grsndes. 
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Pois, aliasmente, como vos dizia, o Waldomiro co- 

meçou bem êste ano. A gentes «já estávamos» até gos- 
tando dêle, como diria o Sinval Siqueira, se soubesse o 
Sinval falar «estávamos». Começou bem, sim, mas já está 
acabando mal. 

— * — Foi na semana transata (é transata mesmo que se diz, 
Burrinho?), justamente na quarta-feira, que citado Wal- 
domiro, para justificar o seu nome de Lobo e seu passa- 
do de lutador de box, deu uma bofetada num cidadão que 
visitava a casa, justamente na ante-sala da presidência 
da referida casa. 

— * — 
Que virou casa de diversões na hora do «fecha», com 

^ todo mundo correndo pra apreciar o grande espetáculo. 
-K Cujo espetáculo foi muito apreciado mesmo pelo deputado 
* Milton Sales, que não tinha tido, até aquele momento, mo- 
^ tivo «tão sobejo» (como diria o Burrinho, se Burrinho sou- 
* besse sobejar) para arrazar referido Waldomiro. 
* 
•K «Deixa disso, deixa disso», disse a turma do refe- 
J rido. E Waldomiro deixou. Mas deixou dizendo que não 
-X fSra nada não, que ele fôra obrigado a dar os pescoções, 
* que não gostava de violência não, que era um incompreen- 

dido, que depois todo mundo ia meter a ripa nele, e to- 
roró pão duro. 

— * — 
Disse e foi. O Milton Sales, que nunca deixou pra de- 

pois, já tava sereno naquela altura, preparando o discurso 
do dia seguinte. Foi azarado o Waldomiro em praticar a 
cena de «fulminato» (como diria o Sinval se soubesse ful- 

£ minar) na vista de citado Milton Sales. 
* 
* Mas porém, foi mais azarado ainda por ter aconte- 
* cido o que aconteceu no dia seguinte que, sendo um dia 
* depois de quarta-feira como já vos informei, era por coin- 
£ cidência quinta-feira. 
* —♦ — 
í Vai daí, comparecem à sessão Waldomiro e também 

o Milton. O que e 

^ ' 

w ............ - t - normal, em se tratando de deputados. 
^ O que não era normal, foi o comparecimento de mais de 
í cinqüenta mineiros de Nova Lima, que lotaram as depen- 
* dências das galerias, se é que aquele poleiro pode ter no- 
í me de dependência. 
* * Cuja Nova Lima, como deveis saber, era um dos maio- 
{c res redutos eleitorais do Waldomiro. Onde êfe, aliasmente, 
F já vinha perdendo prestígio, E onde êle, não menos alias- 

mente, luta por reconquistar citado prestigio. 
^   $   
í Então, Waldomiro, depois de falar nas reivindicações 
-tc dos mineiros, referiu-se ligeiramente ao incidente do dia 
í anterior. 
* —» — 
* Mas o Milton Sales não deixou por menos. Foi a tn- 
J buna, falou em «covarde agressão», em «dignidade do par- 
Í lamento», e terminou lavrando o seu protesto contra a exi- 

bição pugilística do primeiro secretário da casa. 
* —♦ — 
£ Ao fim de tudo, Waldomiro se explicava de novo; o 
* cara o havia insultado, era um sujeito perigoso, andava 
£ sempre armado, e já respondera por crime brabo em Dia- 
£ mantina. O que êle teve no momento fot um gesto de ie- 
* gítima defesa. 
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Bias: De Querelante 

a Réu Mo Processo 

99 

Contra o "BINÔMIO 

Ameaçado de cadeia e perda de mandato o governador negocista 

Situação crítica do sr. Bias Fortes: se eixar prosse guir até o final, o processo que iniciou contra o di- 

retor de BINOMIO, será desmascarado e proces sado por crime de responsabilidade — Despacho 

do juiz Agenor de Sena Filho, remetendo os autos ao Tribunal de Justiça, que é o toro competente 

para julgar o governador 

Pode ser, pode ser. Mas nós achamos que êle teve foi 
saudades de seu tempo de boxeador. E por não estar muito 
confiante na própria forma atlética, pegou o cabra mais 
fraquinho que achou na Assembléia. 

S. P. R. 

DE MU RI Al 

LÍDER da maioria continua 

PERSEGUINDO A PROFESSORA 

Continua sem solução o 
caso da Prof. Wanda Soares 
Rosa que, tendo feito o cur- 
so exigide, espera a quatro 
anos a sua nomeação para a 
Diretoria *e um dos grupos 
escolares de Muriaé. Como já 
denunciames é o líder da 
maioria, deputado Pio Ca- 
nedo, quem vem impedindo, 
por questões políticas, que a 
Srtà. Wanda Soares Rosa 
ocupe o cargo que lhe cabe 
pela lei. 

REPERCUSSÃO 
MURIAÉ 

EM 

concluiu o sr. Edmundo Tei- 
xeira da Silva: 

— "O artigo é muito tolo. 
O sr. Ivo Soares diz que ando 
investigando a vida financei- 
ra de minha noiva para pc- 
cter casar. Isto é falta de ar- 
gumentos para responder á 
perseguição feita pelo sr. Pio 
Canedo. E o fato de haver 
a denuncia deste jornal ter 
sido transformada em bo- 
letins. prende-se a uma ne- 
cessidade; mostrar o que 
aquele político do PSD vem 
realizando". 

Com o despacho proferido 
no dia 15 deste, pelo meretis- 
slmo juiz dr. Agenor de Se- 
na Filho, sofreu completa re- 
viravolta o processo que o go- 
vernador Bias Portes move 
contra o diretor de BINÔMIO, 
jornalista Euro Luiz Arantes. 

Alegou o dr. Agenor incom- 
petência para funcionar no 
processo, mandando os autos 
para o Tribunal de Justiça que, 
segundo o despacho, deverá 
dar andamento ao processo, 
«depois de declarada a pro- 
cedência das acusações veicu- 
ladas pelo réu, pelo voto da 
maioria absoluta da Assem- 
bléia, conforme dispõe o árt. 
54 de Constituição Mineira». 

BIAS .TA' E' KÉU, EM VEZ 
DE QUERELANTE 

Embora pareça absurdo, à 
primeira vista, o despacho do 
dr. Agenor de Sena Filho tem 
a sua razão de ser. Na defe- 
sa prévia que apresentou do 
jornalista Euro Luiz Arantes, 
o dr. Pedro Aleixo alegou a 
«exceptio veritatis», isto é, o 
direito do Jornalista de fazer 
prova de todos os fatos cons- 
tantes das publicações incri- 
minadas. Ao mesmo tempo, ar- 
rolou testemunhas a anexou ao 
processo todos os documentos 
em que o jornal se baseou, pa- 
ra divulgar as reportagens 
apontadas pelo sr. Bias Fortes 
como caluniosas ou injuriosas. 

Examinando os autos, à vis- 
ta dos documentos e com ba- 
se- no- art. 12, letra a; dar Lei 
2.083 de 12 de novembro de 
1953,' o juiz admitiu a «excep- 
tio veritatis», Isto é, admitiu 
que o réu pudesse fazer pro- 
va de tõdas as acusações fei- 
tas ao governador, pelas pá- 
ginas do jornal. 

Diz então o magistrado, em 
seu despacho: 

A «exceptio veritatis» nada 
mais e que uma acusação di- 
reta ao governador do Estado, 
que, se provada, terá o efeito 
de absolver o réu déste pro- 
cesso, descriminando os fatos 
a êle imputados». 

E adiante: 
«Êstes fatos constituem uma 

serie de infrações da lei penal 
que teriam sido praticados pe- 
lo governador». 

Esclarece, em seguida, o 
Juiz que, no caso, se verifica 
«uma reconvenção, excepcio- 
nalmente admitida em direito 
penal». 
LICENÇA DA ASSEMBLÉIA 
Temos então a inversão nos 

autos para se defender, o jor- 
nalista terá que provar tudo 
que escreveu. Invertem-se, en- 
tão, os papéis dentro do pro- 
cesso: o jornalista passa a 
acusar c o sr. Bias (ex-quere- 
lante) a defender-se. 

Diz. o jornalista: «O sr. Bias, 

quando ministro da Justiça, 
participou mesmo de uma ne- 
gociata com exportações de ca- 
fé. Aqui estão as provas, no 
Inquérito do Banco do Brasil, 
feito pelo sr. Miguel Teixeira. 

Responde o sr. Bias: — «E* 
mentira dêle. Êsse inquérito é 
faccioso. Tanto assim que foi 
arquivado pela juiz Pinto Fal- 
cão». . I 
Insiste o jornalista: — Foi ar- 

quivado em circunstâncias 
muito estranha», às vésperas 
da posse de V. Exa. no go- 
vêrno de Minas. Foi arquivado 
porque nêle estavam metidos 
os maiores figurões da Repú- 
blica; Horácio Lafer, Raniere 
Mazzlli, Guilherme da Silveira 
e outros. Mas o fato de estar 
arquivado não quer dizer que 
V. Exíu foi absolvido. A qual- 
quer momento o inquérito po- 
de ter prosseguimento, se a 
Justiça quiser». 

Isto seria o julgamento do 
jornalista Euro Luiz Arantes. 
Um debate em que o réu se 
transformaria em acusador e 
o acusador em réu. 

Admitida, que foi, a prova 
da verdade por parte do jorna- 
lista, o Júri iria decidir ape- 
nas se o jornal publicou a ver- 
dade ou não, se o governador 
é ou não culpado dos gravís- 
simos crimes de que foi acusa- 
do. 

Diz então o Juiz Agenor de 
Sena Filho qae isto é um ab- 
surdo. Que o governador não 

. pode. ser julgado- por um júri 
de imprensa. Que êle, gover- 
nador, goza do íôro especial. 
E mais ainda: que para julgar 
um governador, o próprio Tri- 
bunal terá que, antes, pedir li- 
cença à Assembléia Legislati- 
va, de acordo com a Consti- 
tuição do Estado. 

Estas as razões alegadas pe- 
lo juiz, para julgar-se incom- 
petente' para funcionar no pre- 
cesso e remeter os aift.os ao 
Tribunal de Justiça. 

BIAS PROCESSADO 

Isto quer dizer, que, se ésse 
processo chegar ao fim, aceito 
que foi pelo juiz o direito do 
jornalista de fazer a prova da 
verdade dos fatos publicados, 
o sr. Bias Fortes não apenas 
ficará definitivamente desmas- 
carado perante a opinião pú- 
blica de Minas e do pais, mas 
também, será processada, pe- 
los crimes que cometeu. Por- 
que a absolvição do jornalista 
será obtida com a prerva dos 
fatos divulgados. E esta já es- 
tá tôda feita nos autos. O sr. 
Bias sabe disso. Sabe que po- 
der nenhum do mundo será ca- 
paz de destruir es- provas que 
temos sua participação em ne- 
gociatas, como ministro da 
Justiça e como prefeito de Bar- 
bacena. O sr. Bias sabe que as 
irregularidades que vem pra- 

ticando como governador de 
Minas serão tõdas apontadas e 
provadas, no processo contra o 
diretor de BINÔMIO. E o sr. 
Bias sabe mais; sabe que pro- 
vado tudo isso, com sentença 
passada em julgado, êle esta- 

rá automaticamente condenado 
por todos êstes crimes que vi- 
mos apontando nesta série de 
reportagens. Por isso chegou o 
momento de parar com o pro- 
cesso. Parar, antes que a coi- 
sa fique pior para o lado dêle. 

CLOVIS 

CORRUPÇÃO 

NO MINISTÉRIO 

Que o sr. Clóvis Salgado 
Implantou uma máauina, de 
corrupção eleitoral do Mi- 
nistério da Educação, não 
resta a menor dúvida. Dis- 
cursando na Câmara Fede- 
ral. o deputado Dilermando 
Cruz. ílder da bancada do 
Partido Republicano denun- 
ciou a aplicação de verbas 
do Ministério para financiar 
a campanha eleitoral do St. 
Celso Brant chefe do gabi- 
nete do ministro Clóvis Sal- 
gado. dizendo: 

<Á corrupção, vergonha 
das vergonhas, é praticada 
justamente no Ministério da 
Educacão e Cultura, eme de- 
via ser n primeiro n. ensinar 
o novo a. aprimorar a. sua 
cultura democrática», 

O sr. Celso Brant é can- 
didato a. deputado federal 
pelo PR. Não dispondo de 
colégios eleitorais encontrou 
a solução: anda distribuindo 
«bolsas de estudo» do Ensino 
Médio, como forma, de cor- 
romper o eleitorado. Quem 
o diz não é a oposição. E' o 
deputado ■ Dilermando Cruz, 
correligionário do sr. Clóvis 
Salgado. 

Grupo Mineiro Disputa 

a Concessão Da 

Estrada Do Minério 

Âmerlcanos e poloneses desistiram de apresentar 

propostas - A «Ferrostaal»entrou no páreo 

Terminou sexfa-feira última o 
prazo para apresentação de pro- 
postas na concorrência pública 
para construção e exploração da 
chamada estrada dos minérios, 
ligando Itabirito (em Minas) a 
Angra dos Reis (no Estado do 
Rio). 

Como se recordam os leitores, 
a batalha por esta concorrência, 
foi um dos episódios marcantes 
da luta de BINÔMIO em defesa 
da economia mineira: o governa- 
dor Bias Fortes já havia feito a 
concessão ilegalmente ao sr. Fer- 
dinandinho de Melo Viana (como 
representante do grupo alemão 
da «Ferrostaal») quando BINÔ- 
MIO (na imprensa) e a bancada 
da UDN (na Assembléia) grita- 
ram contra o absurdo. A partir 
désse momento, travou-se uma 

das lutas mais duras entre os 
que defendiam os interêsses na- 
cionais e os que não resistiam ã 
tentação dos milhões oferecidos 
pelo sr. Fernandinho, para que 
não houvesse a concorrência pú- 
blica e fôsse mantida a conces- 
são ilegal e imoral feita pelo 
governador Bias Fortes. 

Até um episódio de chanta- 
gem e suborno, envolvendo o 
deputado petebista Sinval Si- 
queire;_-foi--por- nós -denunciad© 
na época, ficando provado por 
comissão de sindicância da pró- 
pria Assembléia, que o parlamen- 
tar petebista pedira dois milhões 
de cruzeiros ao sr« Fernandinho, 
para votar contra a emenda que 
estabelecia a concorrência pú" 
blica. 

Finalmente saiu vitoriosa a te- 

se da concorrência • agora o 
sr. Fernandinho se habilita legal- 
mente para obter a concessão. 

GRUPO MINEIRO SE CANDIDATA 

Dois grupos apenas se habili- 
taram á concorrência. O da 
«Ferrostaal», através do mesmo 
sr. Fernandinho de Melo Viana 
e um grupo de capitalistas minei- 
ros, liderados pelos srs. Lauro 
Mourão Guimarães a _Aloxanílrft - 
Mislc. 

Americanas e poloneses, que 
eram anunciados como prováveis 
candidatos, não apresentaram 
propostas. 

O julgamento das' propostas 
apresentadas deverá ter inicia* 
da hoje, às 13 horas» na Secra- 
taria da Viação. 

venha buscar a sua fambrellai 

NOS FACILITAMOS REVENDEDOR 
O PAGAMENTO 1 

Casa Ârthur Haas 

Mafríz — Ay. Amazonas, 126 
Filial — Áv. Afonso Pena, 1108 

Falando „ BINOMIO-JOR. 
Nal DA SEMANA o sr. Ed- 
mundo Teixeira da Silva, 
noivo da professora persegui- 
da pelo deputado Pio Cane- 
do, declarou que a denuncia 
deste jornal teve intensa re- 
percussão em Muriaé, que 
faz parte da zona eleitoral 
do líder da maioria. 

"Apesar disso, frisou o en- 
trevistado, e de haver sido 
reproduzida em boletins a 
denuncia de "Binomio", a 
questão permanece no mesmo 
pé". 

MALÍCIA DO JORNAL DO 
DEPUTADO 

O jornal do deputado Pio 
Canedo, "Gazeta Municipal" 
publicou a propósito uma 
"crônica', assinada pelo sr. 
Ivo Soares, que á falta áe 
argumento, aborda o assunto 
com malícia. A êsse respeito. 

Você 

precisa 

comprar 

ações das 

oficinas 

próprias 

do 

BINÔMIO 

mm 

Conforto para os 

Sares brasileiros 

em todos os recantos 

do Brasil! 
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Grupo Conversível "DRÍ.GO-STAH" 
Grupo de estilo moderno, transformável em ampla cama de casai e 
duas ci-.íortáveis camas de solteiro. Não é preciso deseneostar o sofá 
da parede para abri-lo. Possui mala interna. 

ílSiFli 

meo-rux 
DRAG -jLEte júnio* 

(Pullman Rocllnável) 
Para sentar . . . descansar . . . 

e dormir. Sem trincos, sem 
segredos, fica na inclinação 

que você quiser, medi- 
ante um leve 

impulso do 
corpo. 

vi ., - 

/ rácil de manejar e ^ 
transportável, é ideal para o 

campo, a praia e o lar. Armação de ferro tubular, não 
arranha o assoalho. Leito de lona azul. contornado por 
48 molas de aço cromadas. Cabeceira graduável. 

v.-,. 

X';-- Poltrona-cama 
' "0"AGO-ELEGÃNCIA" 

Braços de madeira envernlzada, para maior 
proteção e beleza. Forma harmonioso conjunto 
com o sofá-cama do mesmo estilo. 

1 

V 
■ 

Se e nome é DRAGO 

o qualidade é melhor. 

Sòmente as poltronas-cama DRAGO 
possuem DRAGO-LEK, o novo dispo- 
sitivo automático que dá ao encosto 11 
inclinações diíerentes. 

il 

LOJAS EM BELO HORIZONTE: Rua Curitiba, 569 e Tamolos 6 e 
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Ele af a mais recente aquisição do CAS: Carla Ferra- 
ri, série loura, departamento de mineiras, inscrição número 
2.516, Canta na Inconfidência e tem um futuro mais pro- 
missor do que filho de Ministro da Fazenda, no Brasil, 
Carla, que foi sempre uma grande admiradora déste Serafa 
Ce vice-versa) é vista, no flagrante acima, quando Ha uma 
das últimas crônicas de seu autor predileto. Por hoje, 
ficaremos nesta apresentação protocolar. Mais tarde vos 
falaremos melhor e mais intimamente de Carlazinha (ago- 
ra — ouerlda) do Serafa, também querido de tôdas vós. 

NOTÍNHÀS 
Antes de mais nada um esclarecimento ao senhor (ou 

senhora?) Pompadour, que mantém nêste jornal a única 
seçSo com ar condicionado da imprensa mineira (Ou a 
do Bitft também é?: k 

Eu sabia desds o Início, muito antes de vós. do «ri- 
íllti- na Televisão, por causa da maledicêneia daquela ga- 
rôta-propaganda. Aconteceu, entretanto que, segundo o 
raciocínio até hoje infalível do mais lido cronista do gran- 
de ex-pequeno jornal dos mineiros, se nós contássemos a 
história tôda iríamos prejudicar mais ás vitimas que â au- 
tora da calúnia. Daí o nosso s'T ou-monfo nivico. 
Entendido? 

Agora a nota sensacional: marcada para e dia 28 de 
abril próximo a grande festa para entrega de prêmios e 
troféus os melhores do rádio e televisão em Minas Gerais. 
Presentes dois grandes cartazes da radiofonia nacional e 
um «show» cem os eleitos, transmitido pela maior cadeia 
de emissoras Já formada em Minas Gerais. Aguardem no- 
vidades, que Serafim vos irá proporcionar o maior espe- 
táculo do ano. Uma semana antes da festa, segundo dese- 
jo nosso, deverá acontecer um coquetel de congraçamento. 

De início, vos posso dizer que as solenidades serão 
prestigiadas por duas grandes gravadoras do pais. que es- 
tarão presentes nas pessoas de seus altos dirigentes; 
«R.C.A, Vlctor» e «Copacabana». Ambas estão prestigian- 
do e colaborando com a grande festa dos artistas minei- 
ros de rádio e televisão. 

Recebi: «Serafim, meu amor. eu sou paulista e não 
da, frota'carioca, que só dá cacos velhos. Faça uma re- 
tificação. — Dorita Duarte». 

Cuja já está feita, com as desculpas devidas dêste 
Serafa, que anda um tanto sobre o maluco ültimamente, a 
ponto de fazer essas confusões idiotas.. Excesso de traba- 
lho, queridas. Perdoai, pois, que nosso e vosso será o reino 
dos céus, como tem sido o da terra, onde reinamos abso- 
lutos entre vós-outras. 

Pois i. E aconteceu mais um escandaiorinno com o 
dito «ídolo da Juventude brasileira». Segundo documenta- 
ção fotográfica de um jornal apreendido pela polícia ca- 
rioca. Dito ídolo (Caubi Peixoto), se fêz presente ao baile 
de Carnaval dos «travesti», no Joio Caetano». 

Depois vem o sr. D! Veras dizer que os jornais de 
Governador Valadares estão exagerando, quando contam 
as aventuras dé seu pupilo na grande cidade mineira. 

Otávio Augusto Wampré. que vem sendo altamente 
sabotado nas emlssóras associadas, entrou em licença até 
passar a «onda». Se não pastar a dita, vai mandar todo 
mundo às favas e cuidar apenas de ""-ônoín qp pu- 

blicidade. 

Em compensação (para não dizerem que só dou más 
notícias, feito o Aragâo) registro a volta, a partir de hoje, > i 
segunda-feira, de Elias Salomó i TV Itacolcmí, Êle e seus 
programas Infantis, agora diàrlamente, das 17 às 13 horas. 

Depois ides espalhar por aí que faço marcação com 
determinados ídolos e, com especialidade, quando ditos 
«da juventude brasileira». Pois Caubí, citado duas ou três 
notinha^ atrás, meteu-se noutra. Foi preso numa cidade 
do intêrior do Estado do Rio. Quanto às raz.nas. lamento 
nlo poder relatar, nem agora, nem depois^ 

A Martinha (queridissima) deu o bôlo e fo! reclama- 
da. no coquetel da Copacabana, onde brilharam Helena 
Ribeiro, Celso Garcia, Gilberto Santana e Isnard Simone 
(cantando), Paulo Modesto (acompanhado) e Wilson Ân- 
gelo (discursando). 

Cujo Wilson, segundo a opinião abalizadíssima do tam- 
bém presente Chico Preto (pai da Helena) está discur- 
sando mais do que deputado do PTS quando vê traba- 
lhador de Nova Lima nas galerias da Assembléia. 

■ár ♦ A 
E agora, outra notícia aragoniana. Isto é, péssima; 

a belezoca da Rosana Toledo deixou o Automóvel Clube. 
Kós também. 

■AJ 
Irmão da vítima tentou 
uma simpíes questão de 

Nas reportagens anteriores, 
sou o tuu,o gcr,.! — -a bio- 
gm.a ae um gangoter" — ae- 
monsoramos, exausoivamence, 
que o ex-banqueiro Antonio 
jjUCiauo Pereira iuho não 
passa ae um marginal, cujo 
rol ae crimes eqüivale a um 
índice remissivo do Código 
Penai. E tivemus oportunida- 
de de mostrar, com provas e 
documentos, q ;e o cuimeciao 
sedutor de menores e um cri- 
minoso impune. E e bom fri- 
sar que comentamos apenas 
alguns casos. Porque existem 
outros crimes, ouuos proces- 
sos, igualmente revoltantes, 
do conhecido personagem da 
crônica policiai. Todos qs cri- 
mes de Luciano — gangster, 
sedutor, corruptor, estupra- 
der, agiota e aventureiro — 
são do domínio publico. Pois 
e éste desclassificado que en- 
trou na Justiça com cinco 
queixa-crime contra nós. 

?,-■ dc" 
Hoje vamos destruir, de vez, 

a pretensão do degenerado. 
Comentaremos, tão somente, 
um Acórdão do TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA DE MINAS GE- 
RAIS, que confirma tudo o 
que temos dito: LUCIANO 
NÃO TEM HONRA. LUCIA- 
NO NÃO TEM DIGNIDADE 

LUCIANO NAO TEM REPU- 
TAÇÃO. 

Luciano tem. is^o sim, MA 
FAMA, reconhecida pele alta 
Còrte do Estado- MA FAMA 
decorren'," d-R crimes por êle 
praticados e que nunca foram 
devidamente punidoj. ® que 
para o "gangster" tudo se re- 
sume numa questão de di- 
nheiro o i de cheques de s-te 
nvl cruzeiros. Veremos que 
não injuriamos ou difamamos 
o sedutor. 

CRIME DE ARÔRTO 
Em 1948 o "gangster" An- 

tônio Luciano Pereira foi ba- 
leado por um irmão da jovem 

L. de A.S., que havia seduzi, 
do. Processado regularmente, 
o autor da tentativa de homi- 
cídio foi ab«olvido, tendo..o 
Promotor recorrido da sen- 
tença para o Egrégio Triburaí 
de Justiça. Isto, em fins da 
1948. O Trib -nal. em Acór- 

asfassinar o ex-banqueiro — «Homem rico. mas destituído de senso moral, a honra alheia é para êle 
dinheiro» — Tribunal de Justiça confirma: Luciano não tem honra, dignidade e reputação — Repor- 

tagem'de D( DIMO PAIVA 
dão de 4 de fevereiro de 1949, 
manteve a sentença que ab- 
solveu o acusado. Entretanto, 
no acórdão em apreço, o Tri- 
bunal de Justiça mandou 
apurar um dos mais hedion- 
dos crimes do marginal Antô- 
nio Luciano; prática de abôr- 
to na jovem que seduzira. No 
acórdão (assinado pelos de- 
sembargadores Nisio Batista 
de Oliveira, presidente; José 
Alcides Pereira, relator: Alen- 
car Araripe e (Mário Matos) 
está o julgamento do ex-ban- 

queiro. Diz o relator. Desem- 
bargador Alcides Pereira, a 
respeito do acusado F. de A. 
S- (que atirou em Luciano); 

"Chamado a esta capital e 
informado do que sucedera 
à sua irmã L. A S. (fôra se- 
duzida e deflorada por Lu 
ciano e, m-is tarde se engra 
vida-a e êle, Luciano, a ffz 
abortur, o oue a nós em gra- 
ve es lado de saúde) , era na 
tural qu- êle se sentisse pro- 
fundamente magoado e indig 
nadV. 

) do •eórrião do TFVmal 
de just':0! s afirmativa d* que 
Luciano ttm MA FAMA 
quando lemos: 
"Ora atendendo aos honro- 

sos 9n'ecídentes do apoiado 
(F. do a a.); atendendo às 

circim,~f«nc1as ou?, levaram j,. irmã, a t?o destitosa 
stL.-eãc; a^ot-dendo à MA 
FAMA DA VITIMA (Lúcia 
no), é bem de ver que mere- 
ce mais fé a versão veiculada 
faz referência, ao fato da le- 
por aquéip (O Desembargador 
gítima defesa alegada por F 
de A. S.). 
PROCURADOR CONFIRMA 

Enviado o proess-o à Pro- 
cu -adoria Geral do Estado, foi 
o mesmo examinado pelo Sub- 
procurador, dr. Mauro da Sil- 
va Gouvêa, em cujo parecer, 
igualmente, ficou evidencia- 
da a MA FAMA doe Lúcia, 
no. Diz o parecer, a certa al- 
tura : 

"Aqui chegado veio o ape- 
lado (F- de A, S ) a saber 
que os graves distúrbio? que 
apresentava a saúde da irmã 
decorriam de um ABORTO 
PROVOCADO, pois que, dês 

CRIADO O «FÓRUM SINDICAL» EM MINAS — Na reu. 
nião da CNTI, realizada na última segunda-feira, foi apro- 
vada a criação do «Fórum Sindical», por proposta do sr. 
Humberto Baroni (foto), presidente do Sindicato dos AI. 
feiates. «O Fórum Sindical, afirmou o sr. Humberto Ba. 
roni à nossa reportagem, debaterá os grandes problemas 
do? trabalhadcres e do sindicalismo. Desta forma, vamos 
discutir problemas da previdência social, do direito de 
greve e das leis trabalhistas. O «Fornm Sindical» contri. 
buirá para reforçar o movimento sindical mineiro». Não 
apenas cs trabalhadores filiados à CNTI tomarão parte 

do Fórum Sindical, adianta o entrevistado, pois também 
os bancários e comerciários tomarão parte. Na reunião 
de segunda-feira (hoje) vames criar a comissão executiva 
do «Fórum». Encerrando suas palavras, o sr. Húmberto 
Baroni declarou que dentro de quinze dias. ao que se es- 

pera, terá inicio o «Fórum Sindical». 
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de cêrca de três anos, fôra ela 
SEDUZIDA pelo DR. ANTO- 
NIO LUCIANO PEREIRA FI- 
LHO, um dos diretores e oro. 
prietários do Banco Financial 
da Produção, continuandr as 
relações amorosas entre os 
dois", 
E mais adiante continuoa o 

pareaej- d0 Procurador; 
"O ofendido (Antônl,, Lu- 

ciano'1. por outro lado. ape- 
i sar d» casado, dsdica.se as 

PRAR O SILÊNCIO DE Ü'A 
POBRE MÃE, CUJA FILHA 
TIVERA A DESDITA. DE 
CAIR NAS SUAS BOAS 
GRAÇAS; E ALI MESMO 
nv hci o 'viovoauaa vn 
reoo nounooad tvio 
nod aavaiaoinv 
vimd v aiNauí owsaw 

| 3XV TVIHaXVIt OHVcIKV 
I aa a oaiaHNia ao ovx 

sanç» saTcDTis a viamv 
VHNOH V TVcIOH OSNBB 
aa oainxixsaa svim oo 
IH WaiMOH 'al B.red lajuanh 

-oi- vujsmu uwo3u.toj Scuna so 
ano op 'jasoaoujn -■easuibu-n 
tonio tjjctano pereira 
FIT.FO ENCHEU O CHEQUE 
DE CRA 7,030 00. QUE EN- 
TREGOU ÀQUELA, ME 
dtante a petição de de. 
SIST2NCIA DO INQUÉRI- 
TO. È UM DOS FATOS 
DENTRE OUTROS ESCLA- 
RECIDOS NESTE PROCES 
SO E CONFIRMADOS PELA 
VtTIM\ NOMEADA (Lucia- 
no), REVFT, ADORES; d A 
SUA PERSONAT,IDADE", E 
conclui o Dr. Mauro Gouvêa; 
"Absolvrn4- F, ri? A. S o 

conselho nio. só eviu com ius. 
tiça e humanidad?. como "er 
tamente nretencleu interpre- 
tando os sentimento,? ria culta 
sociedade que representava, 
manifestar, ainda, a suã 
FORMAL REPROVAÇÃO A 
ALUDIDA ATIVIDADE PRO- 
FUNDAMENTE ANTI SO- 
CIAL. DO OFENDIDO (Lu- 
ciano)". (Parecer do Sub- 
procurador dr. Mauro da Stl. 
va Gouvêa, em 11 de dezem- 
bro de 1948). 
PROCESSO ENGAVETADO 

Agora, vejam os leitores: o 
Acórdão do Tribunal de Jus- 
tiça mandando abrir inquéri. 
to sôbre o CRIME DE ABOR- 
TO PRATICADO POR LU- 
CIANO, data de 4 de feverei 
ro de 1949. Mas até hoje não 
foi obedecido. E o processo 
— constante de dois grossos 
volumes — ficou "dormindo" 
ou engavetado longos e longos 
anos E som-nte em 24 de ju- 
nho de 1954, o Procurador Ge- 
ral. do Estado, sr. Oncfre 
Mendes Júnior, passou.o ao 
dr. Silvi0 Fonseca e Silva 
(Promotor de Teófilo Otoni, 
então adido à Procuradoria), 
para exame e parecer, que, 
finalmente — depois de cin- 
co anos e quatro mêses -- foi 
exaiado em 5 de agôslo de 
1954. E o que se verifica, à 
vista do parecer, é simples- 
mente isto: o "gangster" An- 
tônio Luciano não se limita a 
seduzir, estuprar e corromper 
menores, que êle engambela 
com premessas de casamen ■ 
to (slc) e de empregos no 
Banco e nas emprêsas qu? di- 
rige. O anormal vai além: pa- 
ra se livrar das consequin- 
cias de sua atividade anti-so- 
cial. recorre mesmo à «ratica 
do mais (epulsivo dos crimes. 
Assim agiu em relação à jo- 
vem. Engravidando.s? esta, 
o "gangster" não pensou duas 
vêzes; levo ' a a uma psrtei- 
ra e provocou o abôrto. E 
pelas declarações da jovem, 
uma certeza é certa; Lucia- 
no praticou o abôrto mediame 
fraude. 
CONSCIENTE DE SUA 

IMPUNIDADE 
Dez ano- são .passado?- As 

provas estão al. Luciano con- 
tinua livre. E o que é risível: 
arranjou um bacharel e toca 
o desclassificado, a processar 
jornalistas 

Dissemos. - certa vez, que a 
fortuna do "gangster" encobre 

todos os crimes. Mas o cor- 
ruptor não pode sobrepõr-se 
à Justiça, balançando o? mi- 
lhões n"e amealhou sabe Deus 

como. Sabemos muito bem que 

| o "Raruutin' do Financial é 
! protsg;uo de Lgurôas poll- 
1 ticcs. Êste caso é um entre 
| tantos. Porque, nésse longo 
I desfilar de crimes do ex-ban- 

queiro, vamos encontrar o 
poder do dinheiro, sempre 
presente, a desafiar tôda a 
sociedade, O "gangster age 
como se ó ouro fôsse o princí. 
pio e o fim da vida. Gasta 
em orgias os excessos nasci- 
dos de deíraudações e explo- 
rações, Dai, com certeza, é 
que surgem sentimentos que 
vão refratar.se na sensibilida- 
de do povo sob a forma de 
tédio, de bpcejo, de náusea, de 
horror, quando dá com os 
olhos naquele homúnculp in- 
desejável. As autoridades po. 
dem proteger o margina!'. 
Mas o povo já começou a rea- 
gir, como aconteceu na noite 
de 5 de março, no Carlos Pra- 
tes. 

E aqui encerramos a pri- 
meira parte da biografia de 
um "gangster"- 

O acórdão do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais; c 
parecer do eminente Êub. 
Procurador dr. Mauro da Sil- 
va Gouvêa, que honra e eno- 
brece a magistratura minei- 
ra: o parecer do ilustre dr. 
Sílvio Fonseca e Silva —- 
além de outras provas e do- 
cumentos — confirmam tude 
o que dissemos; 

Luciano ná" § i honra 
Luciano não t dign-daue- 
Luciano não tem repmaçao, 
Luciano não tem senso moral. 

Antônio Luciano Pereira Fi. 
Iho; 

"Gangster". agiota, sedutor, 
estuprador, corruptor de me. 
nores "garanhão sem freios", 
desclassificado, marginal, cri- 
minoso. Tudo isso escrevemos 
a seu respeito nesta sér,ie de 
reportagens, em que procura- 
mos esclarecer o povo mi- 
neiro, sôbre o tipo de indiví. 
duo que está nos processando, 
Tudc. isso nós sustentar emes 
em qualquer temno e a qual. 
quer hora. Em Juízo e fora 
dêle. 
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Polícia Consome Com a Maioria 

Dos Processos Contra Luciano 

Parecer cie um promotor, sôbre dois dos hediondos crimes do «gangster» 
. -mE' cr siegulnte o parecer do 
Dr. Silvio Fonseca, e .Silva, 
a respeito do crime de abôr- 
to' praticado pelo exuban- 
queiro Antônio Luciano Pe- 
reira Filho: 

«Autos remetidos à Pro- 
curadoria Geral pelo Corre- 
gedoria de Justiça, por de- 
terminação dn EGRÉGIO 
TRIBUNAL DE JUSTIÇA. 
Fato a apurar: CRIME DE 
ABORTO provocado por ter- 
ceiro. Acusados; DR, AN- 
TÔNIO LUCIANO PEREI- 
RA FILHO e outro. Pacien- 
te: L. de A.S. Parecer — 
«O presente processo dá-nos 
conta de um crime de ten- 
tativa de homicídio, pratica- 
do no dia 16 de março de 
1948, do qual foi autor F. 
de A.S. e vítima o Dr, An- 
tônio Luciano Pereira Fi- 
lho. O móvel do crime teria 
sido haver a vitima 'Dr. 
Antônio Luciano Pereira Fi- 
lho) seduzido a irmã do au- 
tor, D, de A.S, O autor foi 
regularmente processado, e 
julgado, foi absolvido pela ex- 
cludente do art, 19, n, II, 
c/c o art. 21, ambos do Có- 
digo Penal Houve recurso 
do órgão do Ministério Pú- 
blico. mas o Egrégio Tribu- 
nal de Justiça confirmou a 
absolvição em acórdão de 4 
de fevereiro, de 1949 (fls. 
202v a 205). 
DOIS CRIMES: SEDUÇÃO 

E ABÔRTO 
E prossegue o parecer: 
«Todavia, no referido acór- 

dão, o Colendo Tribunal faz 
referência a um CRIME DE 
ABÔRTO praticado em L. 
de A.S, e a um CRIME DE 
SEDUÇÃO, ambos atribuí- 
dos à vitima DR ANTÔNIO 
LUCIANO PEREIRA FI. 
LHO 

QUANTO AO CRIME DE 
SEDUÇÃO, na verdade, o 
DR. ANTÔNIO LUCIANO 
PEREIRA FILHO foi acusa- 
do de haver seduzido E.C, 
F.. MENOR DE 14 ANOS 
de idade, Isto, em data de 
18 de abril de 194"ã. For ês- 
se crime foi êle processado 
pela primeira câmara cri- 
minal desta capitai, Verifi- 

ca-se que o referido proces- 
so — o qual se encontra em 
nosso poder — está cheio de 
contfadições. havendo no bo- 
jo do mesmo «UM ACÔRDO, 
MEDIANTE DINHEIRO, 
DO ACUSADO COM A MÃE 
DA VITIMA. E UMA DECI- 
SÃO JUDICIAL JULGANDO 
EXTINTA A PUNIBILIDA- 
DE OU TRANSAÇÃO» (fls. 
204 v). Mas, ocorreu que o 
Dr. Promotor de Justiça 
conformou-se com a decisão 
e não recorreu, havendo a 
mesma passâdo em julgado 
em relação ao Ministério Pú. 
por intermédio do seu advo- 
gado. Contudo, seis dias de- 
pois. houve desistência do 
recurso, sendo esta hornolo. 
gada em data de d.e 25 de 
maio de 1948. O processo 
foi arquivado, e, data vênia, 
o caso se acha definitiva- 
mente encerrado, O Juiz 
que funcionou no feito foi o 
eminente Desembargador 
Múcio de Abreu e Lima, já 
falecido, Propomos que o 
processo em questão seja 
examinado diretamente pelo 
Egrégio Tribunal de Justi- 
ça», 
QUANTO AO CRIME DE 

ABÔRTO. No depoimento 
de L. de A.S.. no processo 
de tentativa de homicídio 
praticado pelo seu irmão F. 
de S.A, contra o Dr. Antô- 
nio Luciano Pereira Filho 
há referência AO FATO 
DÉSTE ÚLTIMO HAVER 
LEVADO ESTA A UMA 
PARTEIRA, Maria de Tal, 
residente , à Rua Grão Pará, 
em local próximo à Igreja 
Santa Efigência. Depois da 
ida à casa da parteira, L. 
começou a passar mal e 

abortou, O abôrto trouxa 
conseqüências sérias à saú- 
de da paciente, e esta foi 
assistida pela dra. Zaaith 
Guimarães e posteriormen- 
te pelo Dr. José Maria Fi- 
gueiró, L. estêve interna- 
da na Casa de Saúde São Jo. 
sé (fls 51 v a 52) 

REMETIDO À POLÍCIA 
E conclui o parecer do dr. 

Fonseca e Silva: 
«Em face dessas declara- 

ções, opinamos sejam ouvi- 
das as pessoas acima refari- 
das, pela Delegacia de Poli- 
cia competente, as quais tra- 
rão, talvez, melhores escla- 
recimentos ã Justiça, E' o 
nosso parecer, salvo melhor 
juizo. Bel0 Horizonte, 5 de 
agosto úe 1954, (Assinado) 
O Promotor de Teófilo Oto- 
ni. adido à Procuradoria Ge- 
ral, Dr, Silvi0 Fonseca e 
Silva», 

Tenrios »i o parecer que 
mandava apurar o fato cri- 
minoso. Mas até hoje 
nenhuma providência foi to- 
mada, Há dez anos, precisa- 
mente, que o Tribunal de 
Justiça' determinou a aber- 
tura de inquérito. O Acór- 
dão foi remetido à Chefia de 
Polícia, bem como partes do 
processo. Mas o ucaço Lu- 
ciano é poderoso. De qual- 
quer maneira êle conseguiu 
dssvencilhar-se mais uma 
vez. E' assim que o margi- 
nal consegue manter-áè im- 
pune: por mei0 de prescri- 
ções, extinçã0 de punibilida- 
des e outros golpes que não 
convencem senflo aos corrup- 
tos como êle. Aí está: nin- 
guém sabe informar o an- 
damento do processo rafe. 
rente ao crime ds abôrto. 

TRABALHADORES E PATRÕES 

EXIGEM AMPLIAÇÃO DA JUSTIÇA 

DO TRABALHO DE MINAS' 

Arrasta-se há anos na Câmara o projeto de lei que 
trata do assunto — Memorial a J. K, 

no ponto mais central 

com o melhor serviço da cidaHe 
o» 

HOTEL IMPERADOR 
r. Imperatrl* leopoldlna com praça tíradenta 

Como já f o 1 amplamente 
divulgado, existe na Câmara 
Federal um projeto de lei 
que restrutura a Justiça do 
Trabalho em Minas. Sendo 
aprovaõo, passará o Tribunal 
Regional da Capital da se. 
gunda para a primeira cate- 
goria com o aumento de três 
para cinco do número de jui- 
zes togados. Por outro lado. 
funcionariam mais sete jun- 
tas de conciliação e julga- 
mento no Estadw. sendo qua- 
tro em Belo Horizonte. 

No entanto, essa reivindi- 
cação premente dos operá- 
rios, que vem atender tam- 
bém os interêsses dos pa- 
trões, sofre, como várias nu- 
tras medidas de extrema ne. 
cessidade, os efeitos danosos 
do "tartáruguismo" da Câ- 
mara dos Deputados. O pro- 
jeto, apesar de aprovado com 
várias emendas em primeira 
discussão, v a i andando em 
passos de cágado pelas comis- 

sões, onde se arasta há anos. 
Agora líderes sindicais de 

Minas e dirigentes das enti- 
dades de empregadores vão 
se dirigir em memorial & 
J. K.. pedindo sua interven- 
ção direta no assunto. Se o 
homem se interessar pelo 
caso, é só mandar um re- 
cadinho para o Vieira de 
Melo, que as coisas correm. 
Foi a maioria que engavetou 
o projeto. A ela deve caber 
levá-lo rapidamente i se- 
gunda discussão, para ss ab- 
solver do pecado. Pecado feio 
êsse contra os trabalhadores 
de Minas, principalmente as- 
sim em vésperas de eleição. 

SIMAO DA CUNHA 
Fone: 2-0119 
ADVOGADO 

♦ Ed. Dantés — Salag «19-80* 

cm 
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PLA CE PIGAELE 

(Por POMPADOUR) 

A madame loura revela experiência dos 

homens e Bitozinho vai mal com o concurso 

de «Mlss Brasil» 

Pois aconteceu que êste Pompa foi 
procurado por pessoas que desejam sa- 
ber os nomes: 

1) — Da senhorita que perdeu o ves- 
tido na BR-3, numa noite destas^ e como 
foi que ela perdeu o dito. 

2) — Da senhorita do «grand monde» 
que foi surpreendida bebendo champanha 
com um jornalista, num apartamento do 
Hotel Financial, e o que aconteceu à se- 
nhorita em questKo. 

3) — Do casalzinho que brigou no 
Automóvel Clube, deu um vexame dos dia- 
bos, e depois, no domingo seguinte, deu 
um vexame muito maior procurando mos- 
trar aos presentes que tudo tinha passa- 
do e que êles estavam desbragadamente 
apaixonados um pelo outro. E se o casal- 
zinho continua freqüentando a casa- 

Respondo por partes, ou melhor, às 
segundas partes das perguntas: 

1) — A senhorita perdeu o vestido 
porque foi ajudar o amiguinho a mudar 
» pneu do automóvel (que estourara) e 
caiu dentro dágua. Como estava ventan- 
do e a noite era escura, resolveu tirar o 
vestido e sacudido ao vento para enxu- 
gar. O vento levou o bichão. 

2) — Não aconteceu nada porque a 
senhorita ameaçou o parente que a fla- 
grou (um tio) de contar muita coisa à ti- 
tia dela (esposa do titio) se ele contar a 
história na casa da senhorita. Chegaram 
a um acordo. 

3) — Continua sim, apesar do vexame 
duplo. 

ciedade brasileira. Ministros, embaixado- 
res, homens de negócios e até um ex-pre- 
sidente da República (Marechal Dutra) 
estiveram presentes. Tudo um sucesso 
perfeito. Foi pena, somente, que na hora 
do ato civil, Ibrahim tivesse que assinar 
a rôgo. Foi deveras lamentável. 

— * — 
Ainda no Rio foi fundado o Clube 

Peixe Vivo, confirmando, aliás, um «furo» 
deste Pampa de dois anos atrás. Presi- 
dente de honra, o nosso prezadíssimo J.K. 
e presidente de fato o sr. Celsinho ' tro- 
ló-ló) Brant, de gloriosa memória. 

O «Clube do Peixe Vivo», conforme 
antecipei naquela época, servirá para as 
reuniões e ponto de encontro do 
«pessoal». 

Amigos deste seu cronista descobri- 
ram e estão pondo em prática ^om rela- 
tivo sucesso, novo método de beber de 
graça em casas de classe. E' só chegar, 
anunciar o aniversário de um dos circuns- 
tantes, bater palmas, cantar bastante de- 
safinado (senão o dono desconfia de que 
são profissionais) o «Parabéns pra você», 
que o resto vai bam. O proprietário, ain- 
da que não seja um «gentleman», ofere- 
cerá, no mínimo, uma champanha por 
conta da casa. 

■* — 
No Rio, aconteceu o casamento do co- 

leguinha Ibrahim Su«d, com a ^resença 
das mais representativas figuras da so- 

Èste Pompa não é lá de muito ra- 
papé com gente de dinheiro. Mas re. 
gistra, apesar disso, o aniversário do ban- 
queiro Casimiro José de Melo, ocorrido 
quinta-feira passada, dia 20, e devida- 
mente regado com o «velho líquido», 
como gostam de dizer os coleguinhas ditos 
elegantes. 

O Melo em questão, se não -abeis, 
é irmão do ex-governador Arnon de Melo, 
das Alagoas, e diz que veio para Minas 
porque em Maceió não conseguia dormir 
direito com a barulhada dos tiros que 
seu irmão trocava toda noite com os ad- 
versários políticos, 

— sh— 
Bitozinho querido anda apavorado 

com as dificuldades que vem encontrando 
para conseguir candidatas dq interior ao 
próximo concurso de «Miss Minas Gerais», 
que êle conseguiu desmoralizar em dois 
anos. 

Em compensação o concurso «Miss 
Objetiva», lançado em bases sérias pela 
Associação dos Repórteres Fotográficos 
de Minas Gerais, vai de sucesso em su- 
cesso. Apenas em Belo Horizonte, de- 
zenas de candidatas já estão inscritas e 
trabalhando pela vitória. 

— * — 
No mais, é como dizia aquela ma- 

dame louríssima, no salão de beleza do 
Ed. Dantés: «Se os homens soubessem 
tudo quanto as mulheres pensam, seriam 
pelo menos dez vêzes mais atrevidos». 

REPRESENTAÇÕES «ARUOVAL» 

REPRESENTAÇÕES P1RATININGA LTDA. 

De Gil S. Almeida 

Máquinas de lavar roupas "ALVA", artefatos de borracra, louças, adornos, camas, 
ferragens, ferramentas, tintas, vernizes, arame farpado, arame liso, breu, soda cáus- 
tica, sulfato de cobre, motores, arados, serras circulares, tesouras em geral, má- 
quinas para Olarias, artigos domésticos, artigos veterinários, produtos químicos, pregos, 
telas em todos os tipos, balanças, cordas de todos os tipos, engenho de serras, trans. 
formadores, etc.:. 

Conservas em geral — Tecidos de afamadas fábricas — Camisas, etc., etc- 
Rua São Paulo, 893 — Conjunto, 901, 9.° andar — Telefone; 4-1227 — Belo Ho- 

rizonte — Minas Gerais. 

CERCA DE 70 CERTIDÕES DE RE- 

PARTIÇÕES PUBLICAS SERÃO JUN- 

TADAS AO PROCESSO DE BIA S 

CONTRA "BIN0MI0" 

RELAÇÃO DOS DOCUMENTOS R EQUERIDOS PELO PROFESSOR 
PEDRO ALEIXO 

No processo que move o 
Governador Bias Fortes con- 
tra o diretor de BINOMIO, o 
professor Pedro Aleixo apre- 
sentou o seguinte pedido de 
certidões e informações: 

Atendendo ao respeitá- 
vel despacho de m.m. 
juiz, oferecemos os es- 
clarecimentos a propó- 

sito das certidões dese- 
jadas: 

k SECRETARIA DOS NEGÓ- 
CIOS DO ESTADO DE MI- 

NAS GERAIS 
Quais os motivos; 
1) — da remoção do dr. Jo- 

sd Teixeira, em 1937, do car- 
go de diretor do Hospital-Co- 
lônia para a direção do Hospi- 
tal Psiquiátrico de Oliveira; 

2) — da remoção do dr. Jo- 
sé Gonçalves, em 1937, do car- 
go de diretor do Manicômio 
Judiciário de Barbacena. para 

Você 

precisa 

comprar 

ações das 

oficinas 

próprias 

do 

BINÔMIO 

a Penitenciária de Neves, no 
Município de Neves; 

3) — da demissão do dr. 
Antônio Benedito de Araújo 
das funções de radiologista do 
Manicômio Judiciário de Bar- 
bacena; 

4) — da demissão do dr,, 
João Batista de Oliveira do 
cargo de médico alienista do 
Hospital-Colônia de Barbace- 
na; 

5) — da remoção do dr, Jo- 
sé Maria Carneiro, médico do 
Hospital-Colônia de Barbace- 
na, para o Instituto «Raul So- 
ares», em Belo Horizonte; 

6) — da remoção do sr. 
Eliezer Henriques, do cargo de 
farmacêutico do Manicômio 
Judiciário de Barbacena, para 
cargo igual, mas inexistente, 
na Penitenciária de Neves; 

7) — da remoção do funcio- 
nário Sebastião Carvalho, do 
Manicômio Judiciário para a 
Escola «Alfredo Pinto» nesta 
Capital; 

8) — da preterição do fun- 
cionário Alberto Ribeiro da 
Silva, em favor do sr. José 
Neto da Silva, na promoção 
para o lugar de enfermeiro do 
Manicômio Judiciário, lugar 
que lhe cabia por justiça e por 
direito; 

9) — da preterição do dr. 
Agostinho Paulucci, em favor 
de médico estranho ao corpo 
do Hospital, no preenchimen- 
to do cargo de diretor do Ma- 
nicômio Judiciário de Barba- 
cena, cargo que cabia ao pri- 
meiro por justiça e direito; 

10) — da demissão do cap. 
Antônio Orlando, do cargo de 
diretor da Escola de Preserva- 
ção «Lima Duarte», em Bar- 
bacena; 

11) — da remoção do dr. 
Augusto Campos Barbosa, do 
Cargo de Promotor Público de 
Barbacena, para idêntico car- 
go em Ubá; 

À SECRETARIA DAS FI- 
NANÇAS DO ESTADO DE 

MINAS GERAIS 
Quais os motivos: 
1) — da remoção do cole- 

tor estadual de Barbacena, dr. 
Martim Paulucci, para a Co- 
letorla de Sete Lagoas; 

2) — da demissão do sr. 
Paulo Couto, do cargo de es- 
crivão da Coletoria Estadual 
de Barbacena; 

3) — da demissão da sra. 
Anita Albuquerque, Jo cargo 
de auxiliar da Coletoria Esta- 

dual de Barbacena; 
4) — da demissão da sra. 

Maria Elisa Amado Henriques, 
de cargo idêntico ao do núme- 
ro 3; 

5) — da remoção do sr. 
Carlos de Castro, do cargo de 
avaliador judicial da comarca 
de Barbacena, para a de Bon- 
sucesso; 

6) — da demissão dêsse 
mesmo funcionário, do cargo 
que passou a exercer em Bon- 
sucesso; 
A SECRETARIA DE EDUCA- 
ÇÃO DO ESTADO DE MINAS 

GERAIS 
Quais os motivos: 
1) — da demissão do dr. 

Agenor Soares de Moura, do 
cargo de professor de portu- 
guês do Colégio Estadual de 
Barbacena; 

2) — do afastamento do dr. 
João da Silva Machado, do 
cargo de professor de física 
do Colégio Estadual de Barba- 
cena; 

3) — da demissão do dr. 
Genésio Costa, do cargo de 
professor do Colégio Estadual 
de Barbacena; 

5) — da demissão do dr. 
Waldemar Gonçalves, do car- 
go de professor do Colégio Es- 
tadual de Barbacena. 

6) — da demissão de Fran- 
cisco Mazaro, do cargo de 
professor de músiôa do Giná- 
sio Mineiro; 
A SECRETARIA DE SAÚDE 
E ASSISTÊNCIA DO ESTA- 

DO DE MINAS GERAIS 
Quais os motivos; 
1) — da remoção do dr. 

Antônio Carneiro Maciel, do 
.cargo de diretor do Centro de 
I Saúde de Barbacena, para Pa- 

tos de Minas; 

Unv grande presente.. 

parados grandes' 

CARNE! 

•••••••••••••••• 
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Adquira bjd earnet de Crédito da Guanabara 
no vaiòr de 1 (LOGO cruzeiros para pagar IDOO 
eruzêros por mês - em 1D vezes. Sim, porque 
agora os fregueses da Guanabara que com- 
prarem acima de 10 miíl cruzeiros a crédítfl 
não pagarão aumento 1 Çste é um grande pre- 
sente para os srandes fregueses I 
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O Credí-Guanobaro resolve seu problema l 

(jruânâbara 

t maio» mogosle de Belo Horfttonfe 

2) — da demissão do dr. 
João Batista Viana, do cargo 
de médico alienista do Hospi- 
tal-Colônia de Barbacena; 
AO MINISTÉRIO DA AGRI- 

CULTURA, INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO 

Quais os motivos: 
1) — da remoção do sr. 

Carlos Jaime Campos# do pôs- 
to Fito-Sanitário de/Barbace- 
na, para igual cargo no Es- 
tado do Rio; 

2) — da demissão do sr. 
Domingos Abes, do oargo de 
técnico de sericultura da Ins- 
petoria Regional de Sericultu- 
ra de Barbacena; 

3) — da demisão do doutor 
Eliezer Henriques, de cargo 
Idêntico. 

4) — da demissão do sr. Jo- 
sé Ferreira da Costa, de car- 
go idêntico; 

5) — da demissão do sr. 
Elias Challta, de cargo idên- 
tico, 

AO DEPARTAMENTO DE 
ESTRADAS DE RODAGEM 

1) — qual o motivo do en- 

genheiro dr. João Batista 
Sousa Gomes, do Departamen- 
to de Estradas de Rodagem, 
em Barbacena, para igual car- 
go em Poços de Caldas. 

AO MINISTÉRIO DA EDU- 
CAÇÃO 

1) — quais os motivos da 
remoção do dr, Anuar Pares, 
do cargo de inspetor do Ensi- 
no Secundário do Ginásio Ima- 
culada Conceição, de Barbace- 
na, para idêntico cargo no Gi- 
násio Santo Antônio, de São 
João Del Rei;' 
À PREFEITURA MUNICIPAL 

DE BARBACENA 
Quais os motivos: 
1) —• da demissão do fun- 

cionário João Carlos da Ro- 
cha; 

2) — da demissão do fun- 
cionário Álvaro Lima; 

3) -— da demissão do fun- 
cionário José Abes: 

4) — da remoção do fun- 
cionário José Ferreira Lima, 
do distrito de Ressaquinha, on- 
de residia, nara a cidade de 
Barbacenai 

5) — da demissão do fun- 
cionário Antônio Marcelino; 

6) — da demissão da sra, 
Adelaide Campos Vales, do 
cargo de professôra da Esco- 
la Normal de Barbacena; 

7) — da demissão da sra. 
Maria da Glória de Castro Lo- 
pes, do cargo de professôra da 
Escola Normal de Barbacena; 

8) — da demissão do dr. 
Lauro Juzzi Machado, do car- 
go de professor da Escola Nor- 
mal Municipal de Barbacena; 

9) — da demissão da sra 
Célia de Castro Valério, do 
cargo de professôra da Esco- 
la Normal Municipal de Bar- 
bacena; 

10) — da demissão do sr. 
Vicente Basilio, do cargo de 
fiscal do Matadouro Munici- 
pal; 

11) — da demissão da sra. 
Amélia Magalhães do cargo 
de professôra da Escola Nor- 
mal; 

12) — da preterição do fun- 
cionário Olindo de Oliveira 
Castro, em favor do sr. Sté- 

lio Ribeiro, no preenchimento 
do cargo de chefe da contabi- 

lidade da Prefeitura, cargo 
que lhe cabia por justiça • di- 
reito; 

13) — da preterição do fun- 
cionário Gabriel Martins, em 
favor do sr. José Crispim Né- 
sio, no preenchimento do car- 
go de Fiscal Geral de Rendas, 
que cabia ao primeiro por jus- 
tiça e direito: 

14) — da preterição ao fun- 
cionário Hildebrando Lopes 
Pereira, em favor do sr, João 
Prenassi, no preenchimento do 
cargo de encarregado do ser- 
viço de águas e esgotos, car- 
go que cabia ao primeiro por 
justiça e direito; 

15) — da preterição do mes- 
mo funcionário Hildebrando 
Lopes Pereira, em favor do 
sr, João Orlando, no preenchi- 

jm mento do cargo de almoxarife 
da Prefeitura; 

16) — da preterição do fun- 
cionário José Lima, em favor 
do sr. José Mansur, no pre- 
enchimento do cargo de Mia* 

(Conclui na 6." Pág.) 

Sistema de Bibliotecas 
UFMG 

14 Coleções Especiais e Obras Rara: 
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O ír. Antônio de Abreu Lima, cuja casa foi invadida pela eapangada de Celso Mota, ao lado 
do ar. José de Alencar Pontes, conta ao repórter as novas tropelias do deputado (angster 

Em Mariana 

C'a|Miiis*a<la lie Celso 

Mota Invadiu e Fechou 

PrS iti ária lima 

Subdetegado do distrito e inspetor escolar, entre os 

«bate-paus» do deputado- fantasma - Conivência do 

governador e de secretários nos crimes do conhecido 

bandido 

Méis um eio de genuíno gengs" 
terlsmo praticado pelos capan- 
gas do sr. Celso Mota por or- 
dens diretas desse deputado-fan- 
tasma, podemos denunciar hoje 
destas colunas. Esse caso vem 
com a agravante de bestial estu- 
pidez da «gaag» do criminoso 
político ter agido com requintes 
da perversidade contra professo- 
res • alunos indefesos de uma 
escola do intenior. 
FECHOU A ESCOLA E ROU- 

BOU-LHE OS MÓVEIS 
Depois da entendimentos com 

a Secretaria de Educação, a ins- 
petora regional do ensino de Ou- 
ro Preto, entregou duas cadairas 
vagas da escola isolada da loca- 
lidade de Cláudio Manoel no Mu- 
nicípio de Mariana ás srtas. Ma- 
ria do Carmo Abreu Lima e Ma- 
ria de Lourdes Quintão, candida- 
tas que se haviam apresentado 
como normalistas ao concurso de 
título para preenchimento daque- 
les cargos. 

O sr. Antônio de Abrau Lima, 
pai da primeira dessas mças, ce- 
dia gratuitamente uma proprieda- 
de sua para funcionamento da es- 
cola, que prosseguia normalmante 
seus trabalhos de alfabetização. 
No entanto, na sombra, a «gang» 
do sr. Celso Mota tramava a in- 
vasão daquale domicilio • pré- 
dio escolar, para colocar no lu- 
gar de professora uma sua prota- 
gida que não possui sequer di- 
ploma da curso primário. 

Foi assim que, por ordem da- 
quele deputado-fantasma, orga- 
nizou-se uma caravana criminosa, 
verdadeiro bando de cangaceiros, 
do qual participavam o sub-dele- 
gado da Vila, o inspetor escolar 
do Distrito, um cabo • um sol- 
dado do destacamento d» Maria- 
na, todos comandados paio ve- 
reador José Mansuato de Olivei- 
ra, para fechar criminosamenfa a 
escola e roubarem, como de ta- 
to o fizeram, todo o material que 
ali sa encontrava, levando-o pa- 
ra destino ignorado. 

O sr. Mansuete, digno bata- 
páu do Celso Meta, mostrou-se 
um alemanto à altura d# seu ilus- 
tre patrão. Com uma valentia 
merecedora de registro, destra- 
tou as professoras que lecionavam 
no momento da «razzia» e pós 
para fora da casa alunos e mes- 
tras, como se estivesse na Ale- 
manha na-Ista e fÓHt um S. S. 
fodo poderoso. 

Apôs a invasão da «scola e do 
domicílio do sr. Antônio de Abrau 
Lima, o bandido fei naturalmen- 
te prestar contas ao seu chefe, 
que lhe havia eaiom.ndado to- 
do aouóie «trabalhinho». 

A PROVA DO CRIME 
Se o vereador Mansuefo fôssa 

a autor intelectual da tal crime, 
seria o mesmo um fato muito 

grave e que poria em cheque a 
honra do Governador do Estado 
• do Secretário da Educação, 
uma vez que do assalto parti- 
ciparam um sub-delegado e um 
inspetor distrital do ensino. 

Mas, o maedante do crime foi 
mesmo o sr. Celso Mota. E as 
provas cá estão em nosso poder, 
consubstanciadas na ordem para 
efetuar a invasão, transmitida em 
carte por Celso Mota a Jose 
Matisucto de Oliveira- 

Eis .na íefggra, respeitada a 
má redação do subscritor, o taxtq 
d» incrível missiva: 
«Mariana, 12 da fevereiro de 1,58 

Amigo José Mansuêfo de Oliveira 
DD Vereador i Câmara da Ma- 
liana - CLÁUDIO MANOEL 

Ainda em Belo Horisente, to- 
mei conhecimento do despotismo 
de D. Diva ,*í chegando e antre- 
gando duas cadeiras is adver- 
sárias dos amigos. O Sovarnadcr. 
een nota nf Ml,217, de dez (IO), 
d» tsnrrenl» mendeu "Me o Secre- 

tário substituísse D. Diva e ela 
não é mais Inspetora aí, • nam 
tm parte alguma do Município. 

Assim, voei procura D. Maria 
do Carmo Abrau Lima e racaba 
dela, amigável ou violantamanta 
o material escolar e entregue ã 
D. Vicentlna Mendes, que é a nos- 
sa candidata. Como vocês estão 
de acordo com D. Maria de Lour- 
des Quintão, vocês devem dar a 
esta o apoio devido. O Inspetor 
Escolar deve dar a classe do 3' 
ano para Maria Quintão e os 
2os. e los. para as demais, dando, 
a Carmen Alvas M6I, o 2' ano. 

Não deixe D. Maria do Carmo 
lecionar. Tome e material e vocês 
aí, que representam os amigos de 
Govêrno, terão iodo o meu apoio. 
Já fiz ao Govêrno do Estado e ao 
Secretário, minuciosa exposição- 
Deixe! 4 nomes de normalistas pa- 
ra as vagas aí, manos o de Maria 
do Carmo Abrau Lima, que não 
concordames. 

Fica o amiga autorizado • re- 
solver o assunte aí, como me- 
lhor parecer, pais 4 o vereador 
do P. S. D. do lugar e raprasan- 
tanta, digo e representa o pensa- 
mento do povo. 

Do «migo ãs ordens. 
<<) Celso Mota. 

Aí está. Celso Mota mandou 
mesmo Invadir uma escola o arran- 
car d» lá as professoras, «violen- 
tamente se necessário». E. para 
isto, confessa qua havia falado 
ao Governador • ao Secretário 

Abgar Renault, aos quais fizera 
«minuciosa exposição dos fatos». 

Agora, ou e sr. Bias Fortes e 
o Sscratário da Educação punem 
o desordeiro através de proces- 
so judicial e punam o inspetor a 
o sub-delagade através de inqué- 
rito, ou respondem pela partici- 
pação nesse crime Inominável- 
Celso, em sua carta, deixa claro 
a conivência dos dois com a in- 
vasão do domicílio a a destruição 
da escola. Ou éles provam que o 
gangsterismo de Mariana mentiu, 
reconduzindo a professora lagal- 
mante empossada e fazendo Vol- 
tar a escola ae prédio de origem, 
ou fica ciar# que tiveram mes- 
mo participação no delito o, 
nasta caso, sío também outros 
tantos chefes de gang o promo- 
toras de aventuras nos moldes do 
cangaço nordtsfino. 

JORNAL DOS ESTUDANTES 

(ARTHUR BERNARDES) 
DITADURA DO CONSERVATÓRIO DE MUSICA 

O programa radiofônico que o D.A. do Conservató- 
rio de Música, mantinha nas emissôras da Inconfidência, 
foi sustado depois de entendimentos havidos entre o Dire- 
tor do Conservatório e da citada emissora. Outra grave ir- 
regularidade concerne aos professores daquele conservató- 
rio que sã., catedrãticos por decreto e, nao por concurso 
como de direito. O quadro de avisos do A A. foi arran- 
cado a fôrça bruta pelo mesmo diretor. Ainda 
apurou a nossa reportagem, vários professores do Conser- 
vatório tem mantido entendimentos com alunos não 
apoiarem as iniciativas do Diretório Acadêmico. Dess 
modo, além de não reconhecer a existência do D. A., ainda, 
tudo tem feito para que as iniciativas do mesmo não ve- 

'TKOTEPDAICPACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS 
«Brotos brotinhos e brotoejas», é desta forma que os 

estudantes da Faculdade de Ciências Médicas, começam o 
convite para o trote «sputinik» dos K... louros», a se rea- 
lizar amanhã às 20 horas, na matriz São Jose. Esse trote 
será o primeiro feito pela Faculdade de Ciências Médicas e, 
segundo declarações dos estudantes Alíígio Procopio Dru- 
mond e Alaôr de Almeida, constituirá mais uma das tra- 
dições daquela Faculdade. Os assistentes poderão ver ama- 
nhã cartazes humorísticos e, muito charlatão vai ficar com 
a pulga atrás da orelha».    *-v-.ivt,,, nr* 

VI CONSELHO ESTADUAL DOS ESTUDANTES NA 
U.E.E, 

Com o objetivo de apreciar « primeiro penodo de ad- 
minlstração da Entidade máxima dos Univers.tár.os Minei- 
ros, realizar-se-á de 2T a SI do corrente o VI Conselho E« 
tadual dos Estudantes de Minas Gerais, «ste coiiclave terá 
por local o auditório da Federação das Industrias, Várias 
autoridades municipais, estaduais c federais serão convi- 
dadas. Na sessão de instalação deverá ser proferido um» 
ftnvifArênciiL sôbr© o ífucloiiflilisiiio. 
' CASA RESTAURANTE DOS UNIVERSITÁRIOS 

A UEE, continua a dispínder esforços no sentido de 
dotar os universitários da Capital, com uma cr # e * 
taurante do Estudante. O atual prefeito, cm 1955 enviou 
mensagem à, Câmara Municipal, pedindo doaçao de um ter- 
reno na Av. dos Contômo. Porém, a cdilldade belonzon- 
tina ainda não apreciou a mensagem, uma atitude estranhá- 
V1ns'U'ERSrTAKX?0TEKiO ASSISTÊNCIA MÉDICA 

COM DESCONTO: INFORMA A U.E.E. 
\ UEE, por seu Secretário de Assistência, manteve 

eonlatos com Diretores de hospitais, laboratórios e espe- 
cialistas da Capital, a fim de conseguir descontos par» o» 
universitários Obteve êxito e desde boje já podem os uni- 
versitários obter descontos em vários hospitais. A relação 
dos médicos e hospitais que concedem o abatimento esta na 
ltjEK' ELEIÇÕES DE GRÊMIOS 

O estudante Newton Cardoso, foi eleito presidente do 
Grêmio do 1" ano cientifico do Colégio Anchieta noturno 
e o estudante Wakires Tibúrclo, foi eleito presidente do 
grêmio ^«o^sDE CINEMA: BALBURDIA 

Com a Hnalidadc de arranjar dinheiro de qualquer ma- 
nei i-u, tem surgido na capital várias Enioe» Astodantw. A 
halburdia é tal que vários Grêmio» d» capitai fraão car 
letras próprias para os aluno». A»s.m, 
Renné Giannctti. Agremiação Afonso Armo», Grêmio L» 
tri» Alves já estão tomando peoeidém iag no sentido de Jnr 

necerem a» dita» carteira» 

DROGARIA SAO FELIX: 

Exemplo De Evolução Io Moderno 

Comércio De 

A quarta filia! da Drogaria e Perfumaria São Felix apresenta o que há de mais moderno em técnica 
de decoração — Empregado no revestimento interno, material que conserva o ambiente em tem- 

peratura agradável — Salão de beleza com especialistas em maquilagem 

Qu«m ptrcerr» *t ru»$ d» Be- 
lo Horizonfe verifica que o movi- 
menfo comercial é dos mais in- 
tensos. Uma infinidade do lojas 
o casas comerciais dão um colo- 
rido especial à cidade, Um dia 
diste o repórter estava sondando 
as flutuações do comércio, pes- 
quisando sobre o que se compra 
o o quo se gasta, observando se 
• movimento, • os negócios. En- 
trou numa casa. Era o n' 439 d» 
Rua Rio de Janeiro. Uma droga- 
ria. Uma senhora perguntou curio- 
sa; 

— Há quanto tempo funciona 
esfa drogaria e perfumaria? 

— Desde janeiro, minha senho- 
ra, respondeu o vendedor, E 
acrescenta; 

— E a quarta filial da Droga- 
ria São Folix. 

A pessoa qua fêz a pergunta 
não se deu per satisfeita. Seus 
comentários o as respostas do ven- 
dor chegaram ao repórter que, 
ao lado, escutava. 

— For que esta loja é assim 
arejada, agradável? Porque tóda 
a peça levou rovostimento de ma- 
terial moderno quo conserva o 
ambiente numa temperatura ideal, 
tanto pare o bem estar dos fre- 
gueses, como para conservação 
dos medicamento. — respondeu 
o funcionário. E é de so notar 
que a decoração funcional amplia 
o ospaco inferno e descansa « 
vista dos que fazem suas compras. 
Para completar, sofás e cadeiras 
estão dispostos para maior con- 
forto daqueles que acaso devam 
esperar. 

PERFUMARIA: A MELHOR DA 
CAPITAL 

Duas jovens aproximam-se do 
balcão. Querein conselhos para • 
tratamento do cabelo o das unhas. 
São atendidas pela Sra. Ana Ma* 
laoo (dos produtos do embele- 
zamento «Welia») o srta. Maria 
■José [técnica da «Peggy Sagob). 
Hoje om dia as filhas de Eva re- 
correm aos conselhos das de- 
monstradoras de produtos de em- 
belezamento. Essai consultas têm 
« finalidade do indicar a cada 
pessoa • produto adequado ao 
seu caso, ov!tando-lho assim o 
prejuízo quo podoria causar-lho 
o uso indiscriminado do cosméti- 
cos. Os produtos de emboleza- 
mento, come es medicamentos, 
devem também ser receitados 
per uma peseoa especializada. 

Wi 
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A fofo mostra o intenso movimento no Departamento de Perfumaria da Drogaria São 
Félix, filial da rua Kio de Janeiro. 

SALÃO D EBELEZA 

No salão de beleza, a especia- 
lista dos produtos «Richard Hy- 
dnyi» atendia a uma senhora, e 
a iniciava na ciência da maquila- 
gem. O repórter observa o bom 
gôsto com que foi planejado o 
departamento, exclusivamente de- 
dicado ao mundo feminino. Ou- 
tros asoectos «hamam a aten- 
ção. Tudo de «côrdo com as ne- 
cessidades de uma cidade mo- 
derna. 

Finalmente, o repórter esteve 
na seção de aplicação de inje- 
ção. palestrando com a simpáti- 
ca enfermeira Maria da Glória 
Borges, que atendia com solici- 
tude os que precisavam de seus 
serviços. Restava-nos, agora, agra- 
decer aos gerentes Afonso Mala- 

co e Justino Jesé Lamas, a opor- 
tunidade de conhecer es depen- 
dências da mais nova filial da 
Drogaria São Fellx, exemplo da 
evolução por que passa o moder- 
no comércio de drogas e de per- 
fumarias em Belo Horizonte. 

A 4! filia! da Drogaria São 
Flix, na Rua Rio de Janeiro 439, 
esfé ao lado do majestoso edifí- 
cio do Banco Mineiro da Produ- 
ção SA., na Praça Sete. 

€ 

Duas belas clientes da Drogaiia São Félix adquirindo pro- 
dutos de beleza «Wella», na filial da rua Rio do Janeiro. 

CERCA DE 70 CERTIDÕES... 
(Conclusão n* 5.* pág.) 

dor de eletricidade, enrgo que 
cabia ao primeiro por justiça 
e direito; _ , , 

17) — da demissão do lun- 
cargo de fiscal, em Ibertioga. 18) — da demissão do fun- 
cionário José Joaquim Perei- 
ra de idêntico cargo, no dis- 
trito de Pe. Brito; 19) — da demissão do fun- 
cionário Antônio Martins de 
Araújo, de idêntico cargo em 
Sitio, então distrito de Barba- 
Cena. 

20) — da demissão do fun- 
cionário Santareno Avelino 
Leandro, de idêntico cargo, em 
C. Almeida; 

21) — da demissão do fun- 
cionário José Lopes, demitido 
de cargo igual, no distrito de 
Oliveira Fortes. 

A CÂMARA DE BARBA- CENA 
D   qual a data da sessão 

em que foram aprovadas as 
contas do sr. Bias Fortes, na Prefeitura de Barbacena. For- 
necer a ata da referida ses- 
SSAO TRIBUNAL FEDERAL 

1) — cópia do,mandado de 
segurança de número 1 ■424 
impetrado pela firma GEA- 
Exportadora Importadora .Ltaa. 
do Distrito Federal 
AO BANCO DO BRASIL S.A. 

Fornecer: 
1) — integra da depoiraen. 

to do sr. Gustavo Rodrigues 
Do rei, de Campinas, perante 
a comissão de Inquérito presi- 
dida pelo sr. Miguel Teixeira, 

referente às conclusões do art. 
IV de seu relatório. Êsse de- 
poimento refere-se ao tópico 
do relatório que tem o título 
«Negociata para fins políticos. 
Exportação clandestina de ca- 
fé». 

2) — data da nomeação, car- 
go e vencimentos do dr. Cris- 
pim Jacques Bias Fortes, lota- 
do na agência de Barbacena. 
AO INSTITUTO BRASILEI- 

RO DO CAFE' 
1) — fornecer cópia da au- 

torização concedida à firma 
«Casa Hard Rand Co.», de 
Santos, para a exportação de 
300.000 sacas de café, das 
quais apenas 72 mil chegaram 
a ser despachadas. Êsse do- 
cumento se refere ao capitu- 
lo IV das conclusões do rela- 
tório da Comissão de Inquéri- 
to do Banco do Brasil (inqué- 
rito Miguel Teixeira), na par- 
te referente ao escândalo da 
exportação clandestino de ca- 
fé. 
Â FACULDADE DE ENGE- 
NHARIA DA UNIVERSIDA- 

DE DE MINAS GERAIS 
1) data da nomeação, cargo 

e vencimentos da funcionária 
Izar Bias Fortes; 
AS USINAS MINAS GERAIS 

S.A. (US1MINAS) 
1) — data da nomeação, car- 

go e vencimentos (juntamente 
com a ajuda de custas) do dr. 
Osvaldo Fortini; „ 
AO CONSELHO SUPERIOR 
DAS CAIXAS ECONÔMICAS 

FEDERAIS 
1) — integra do inquérito, 
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O sr. Rubem Lobato Lima, um dos diretores d* Droga- 
ria São Félix, recebendo a visita do sr. Maciel, diretor doa 
laboratórios Lilly, que se fazia acompanha* de ■«« 

assistente. 

ou melhor, do rélatório da co- 
missão de inquérito insta-ura- 
do para apurar irregularida- 
des na Caixa Econômica Fe- 
deral de Minas, sob a presi- 
dência do sr, João Henriques; 

2) — cópia dos comunica- 
dos distribuídos à imprensa pe- 
lo Conselho, sobre o escânda- 
lo da Caixa Federal em Mi- 
nas; 

3) — data da nomeação, car- 
go e vencimentos do sr. Jo- 
sé Alexandre de ■ Moura Cos- 
ta; 
AO GOVÊRNO DO ESTADO 

DE MINAS GERAIS 
1) -- data da nomeação, car 

go e vencimentoB do sr. Sí- 
mão Bias Fortes, na represen- 
tação do Estado de Minas Ge- 
rais S.A.; 

2) — data da nomeação, 
cargo e vencimentos do sr. 
Antônio Tibúrcio Henrique», 
no Palácio da Liberdade; 

3) Relação dos novos fun- 
cionários nomeados nos exer- 
cícios de 1956 e 1957Ò com a 
data das nomeações, cargo» 
ocupados e respectivos venci- 
mentos;   - 
AO MINISTÉRIO DO AERO- 

NÁUTICA 
Cópia do ato que colocou * 

disposição do govêrno do Esta- 
do de Minas Gerais o tenen- 
te Walmy Pereira. 
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ias: "Conto Do 

Com As Apólices 

Vigásio" 

Do Estado 

O governo do sr. Eias Fortes 
■ísté passando o «conto do vigí- 
rie» nos tomadores de títulos da 
dívida pública mineira. Çuem tal 
esta revelagão sensacional é a 
..Sul América Capitalizagão S.A.», 
no relatério da diretoria qus lei 
presentado à assembléia ordiná- 

tia de acionistas da empresa, rea- 
lizada no dia 21 deste mês, 

A denúncia é de extrema gra- 
vidade e desmoralizaria qualquer 
povêrno a que ainda restasse mí- 
nimo da dignidade a respeite és 
»ij. 

NÃO RESSATA, NEM PASA 
OS JUROS 

Segundo o relatério em ques- 
ito (publicado pelo «Jornal de 
-omórclo?) de IS-3-5S) o Estado 
de Minas Gerais deixou da res- 
'atar es seus títulos da dívida 
pública desde 1953. Mas conti- 
nuam colocando em sorteio, nor- 
malmente, as apéliccs. Come as 
sorteadas não vencem juros, e 
povêrno cria essa situaçio singu- 
aríssima de não pagar juros sa- 
bre um ompréstimo que não res- 
-ateu nem sabe quando iri res- 
"'tar. 

Diz textualmente « relatério 
itado: 

«Nesta mesma ordem de cen- 
Id orações, mais uma vez, vemo- 

nos na eentingeaeia de focalizar 
v caso da impontualidade dos 
agamentes dos titules de seus 
mpréstimos, por parte do Esta- 
is de Minas Gerias o da pre- 
situra de Anápolis. 

«Em relação ao Estado de Mi- 
nas Gerais, no fim do exercício 

Sorteia apólices que não pretende resgatar, para 

furtar-se ao pagamento dos juros — Crave denún- 

cia da «Sul América Capitalização» desmascaran- 

do (também) a austeridade de mentira do govêr- 

no Bias Fortes - Desmoralização total dos títulos 

da dívida pública mineira — Será levado o caso à 
Assembléia, pela UDN 

Utivos aos anos da 1952 a 1955. 
Restam ainda os jures referentes 
ao 2' semestre de 1955 e dos se- 
mestres subseqüentes. Além disto, 
deixaram de ser resgatadas as 
transato foram pagos os juros ro- 
apélicss sorteadas nos anos de 
1953 a 1957, isto é. há um qüin- 

qüênio qua o Estado conserva em 
seu poder, sem direito a jures, a 
importância correspondente és 
apélices que, pele plano de 
emissão, deveriam ser resgatadas 
mediante sorteio. Em última ins- 
tância, se o Estado não pede res- 
gatá-las, então não deva proce- 
der a sorteio. A não ser assim, 
ter-se-á forma bem singular de o 
Estada exonerar-se de sua obriga, 
gãe de pegar jures «os portado- 
ras da seus títulos e, ao mesmo 
passe, relegar is XX calendas o 
respectivo resgate. Embora iné- 
dito, não abonaria o Estado tal 
procedimento.» 

E prossegue • relatério, elo- 
giando as atitudes dos governos 
de outros estados (come Santa 
Catarina, por exemplo) e frizan" 
de sempra «o lamentável com- 

portamento de gevêrno de Minas 
e da Prefeitura de Anápolis.» 

DESMORALIZAÇÃO DOS 
TÍTULOS 

Esse procedimento do governo 
mineiro está levando ã desmora- 
lização mais completa, os títulos 
da dívida pública do Estado. Co- 
me ninguém ignora, as apélices 
visam consolidar a dívida do Es- 
tado, melhorando seu crédito e 

regularizando a sua situação fi-. 
nanceira. Se éle não paga juros 
nem resgata os títulos, a desmo- 
ralização é total. Mesmo porque, 
os juros e o resgate progressivo, 
por sorteio, constituem os únicos 
atrativos para os tomadores de 
apólices. 

Com Isso estamos vendo que, 
em Minas, já não bastará conso- 
lidar-se a dívida pública para me- 

lhorar a situação financeira e o 
crédito de Estado. Torna-se im- 
prescindível que, antes, seja fei- 
ta a consolidação das apélices. 

DENUNCIA NA ASSEMBLÉIA 
Esta denúncia já foi levada ao 

conhecimento da bancada da 
UDN na Assembléia, que pela voz 
de seu líder, o deputado Rafael 
Nunes Coelho, deverá interpelar 
o líder da maioria, deputado Pio 
Canedo. O sr. Pio terá que ex- 
plicar o relatério da Sul Améri- 
ca Capitalização. Ou aquela em- 
prensa está mentindo (calunian- 
do, portanto, o sr. Bias Fortes) • 
deverá ser processada tmediaia- 
mente, ou tudo é verdade e êsso 
governo é desmoralizado psesmo. 
Mais do que isso: vigarista. Pa- 
ra se furtar ao pagamento dos 
juros da dívida pública, continua 
colocando as apélices em sorteio. 
Mesmo tendo a certeza de que 
não poderá resgatá-las. 

CONFIRMADO O «FURO» DE «BINOMIO»: 

KHOntY É MESMO 

O ASSASSINO DE 

AZ1Z ABRAS 

BANCO ECONÔMICO DE 

NINAS GERAIS S. A. 

Carto Potente N. 3.813 - 29/1/55 — Apostila 
de 9/1/56 

DEPÓSITOS — DESCONTOS — COBRANÇAS 

Rua dos Caetés, n. 240 — C. Postal N. 2286 — 
Telefone: 2-6179 

DIRETORIA - Miguel Augusto Gonçalves de Souza; 
Diretor Presidente: Luiz Adeodato de Almeida 
Netto; Diretor Vice-Presidente: J. Carreira Soa- 
res; Diretor Gernte: Edu José Cançado Limo; Di* 
retor-Tesoureiro. 
CONSELHO CONSULTIVO: - Romualdo Cançado 
Netto - D. Antonieta Ratton Lopes Cançado - 
Lloyd Lírio Silva - Eduardo Lopes Cançado - An- 
tônio Luiz Lopes Cançado. 

As conclusões a que chega- 
ram a Polícia Técnica (pelo 
prof. Walfcer de Freitas) e o 
promotor Sizenando de Bar- 
ro® Filho, de que o turco (e 
não libanês) Joseph Basile 
Khoury é o matador do mi- 
lionário Azia Abras, velo con- 
firmar mais tiro dos granòes 
"furos" de BINÔMIO, nesse 
episódio policial que vem 
apaixonando a opinião públi- 
ca de Minas, 

Há duas semanas nós apre. 
sentamos um raciocínio lógi- 
co dos fatos já apurados, 
mostrando que somente 
Khoury poderia ter matado 
o milionário. E na edição 
úe segunda-feira passada, o 
nosso repórter Roberto Dru- 
mond. depois de mostrar o 
trabalho que teve a Eolicia- 
para esconder Khoury e evi- 
tar que êle fôsse apontado 
como assassino, afirmou ca- 
tegoricamente que o turco 
era mesmo o matador do ml- 
llonárlo. Nosso repórter fez 
sua afirmativa baseado em 
informações e Indícios mui- 
to diferentes daqueles em 
que se baseou a Polícia Téc 

nica. Seu trabalho foi um 
trabalho apenas de busca e 
análise de informações e da- 
dos que poderiam esclarecer 
o crime. Não contou êle com 
exames periciais, nem com as 
vantagens que leva a Policia 
na busca da verdade. Nem 
por isso, entretanto, deixou 
de chegar à conclusão certa 
e incontestável, de que Jo- 
•topuivui o uja jtmoqx qdas 
do milionário. 

Os resultados agora apre- 
sentados pela Policia Técni- 
ca são provas que apenas se- 
rão adicionadas às que êle 

obtivera antes e que o leva- 
ram a apontar Khoury como 
o assassino. 

Não ficaram nisto, entre- 
tanto, as conclusões de nos- 
so repórter. Êle acusou 
Khoury como o matador e 
parentes de d. Madeleine e 
da própria vitima como par- 
ticipantes de um "complot" 
familiar que resultou no he- 
diondo crime. Um "complot" 
que conseguiu envolver, in- 
clusive, a própria polícia e 
que, se não íôr desmascara- 
do a tempo, os criminosos 
não serão punidos nunca. 

Coluna 

CELIUS AULICUS 

MEDITAÇÕES NO BANHEIRO 

«Primeiro o dever, depois a obrigação», já dizia o meu 
avô em sua infinita sabedoria. Mas quando a obrigação 
é escrever uma crônica, nesta semana de calor e falta de 
assunto, então, pernas pro ar que ninguém é de ferro 
não, gente. 

Mas há três filhos para sustentar, credores, proble. 
mas. Problemas que a gente resolve com equação de pri- 
meiro grau nos tempos de ginásio, mas que depois só se 
resolve com conversas longas com os gerentes de Banco, 
protelações, reformas, avalistas, e outras dessas belezas 
criadas pela nossa linda civilização ocidental cristã. 

Vai daí, o cidadão cansado de tanta ventura, abre o 
jornal. E lá vêm histórias tremendas de desgraças e tra- 
gédias: vai a manteiga a 140 pratas o quilo, o que tradu- 
zido em 250 gramas dará mais ou menos 35 mil réis, pela 
aritmética relatjvista e avançada do Manoel da esquina. 
Os ovos estão sendo sonegados por uma cooperativa indus- 
trial, sem qualquer audiência das galinhas o que, a nosso 
ver, é uma aberração num regime democrático liberal 
como o nosso, como é uma injustiça o tabelamento do pre- 
ço da carne sem prévia consulta a touros e vacas, per- 
doado o nome feio. 

Ah! Senhores! Mas que nova deliciosa! Aqui está em 
letras de forma, sem contestação oficial, a notícia alviça- 
reira: vai custar 15 milhões de cruzeiros o banheiro de 
J.K. em Brasília. Todo de azulejos e mármores reluzen- 
tes, com requintes de luxo oriental, essa sala de banho 
das mil e uma noites receberá tôdas as manhãs, quando 
as ressacas homérlcas permitirem o despertar madruga- 
dor, o corpo governamental, para abiusões solenes. E num 
delírio de sais parisienses, o ditoso Nonô de Diamantina, 
esquecidos os banhos do Rio Grande e as restrições hi- 
giências do Seminário Arquidiocesano, como um César 
farto, curará o seu tédio bem nutrido, na dulçurosa tem- 
pidez das águas perfumadas. 

Talvez, num requinte de Xangri-Lâ planaltina, flâ- 
mulos orientais lhe esfreguem sob as pálpebras toalhas de 
seda áspera. E o velho Jusça, bocejando de puro gozo, le- 
vantará os braços num gesto preguiçoso de eínpatarrua- 
mento, pensando nos dias idos da velha Diamantina. 

Ah! Amigos, como a humanidade i invejosa, despei- 
tada e má. Enquanto o digno Nonô, envolto em roupões 
de linho da índia se arrefece do banho lânguido em suas 
instalações de 15 milhões de cruzeiros, eu, cá no meu chu- 
veirinho manhoso do subúrbio longjpquo, transpirando res- 
sentimento por todos os poros, enquanto sinto na nuca a 
aguinha pingada do dr. Celso, digo para os cabelos do 
peito: 

— E aquele bandido também é filho de minha terra.. 
Quanta injustiça! Eu filho esquecido. Ele o filho mimado, 
o grande filho... 

Em nossa edição anterior, de- 
mos noticiário detalhado de 
tôda a trama. Se a policia 

quiser valer-se dêle e das In- 
formações que ali apresenta- 
mos, não faça cerimônias. 
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preencha o cupão abaixo para se tornar 

ACIONISTA DO "BINÔMIO" 

A0-belT horizonte 
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Solicito a reserv a de 
Minas Gerais S. A. ) 

ações do BINOMIO (Consórcio Gráfico 4 

Nome     

Endereço   

Cidade       

Remeta o cupão acima, preenchido, juntamente com vinte por cen- 
to do valor global das ações, em cheque ou vale postal Essas impor- 
tancias deverão ser enviadas em nome de Consorc.o Graftco Mmas 
Gerais S. A., à rua Curitiba, 656 — 8.» andar — Caixa Postal, 1.717 — 
Belo Horizonte. 

ssss 

\ v->, ■ 
V 

& 

m m: 

■ 

IP 

fc; 

Ps 
# 

;-s 

um tamanho para 

cada manequim 

a 

IGÊ 

VfcjA QUfc ACABAMENTO 
PERFEITO NA CAVA, NA 
GOLA, NAS MANGAS, EM 

TODOS OS DETALHES 

Temos a roupa qua 
melhor se aiusta a 
seu tísico» 
no mais insuperável 
padrão de qualidade 

V. escolhe à vontade» 
pois colocamos a sua 
disposição um esta- 
que com mais de mil 
ternos» 

LOJAS 

HAMIITOM 

Avenida Afonso Pena» 771 
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l COPA «BRASÍLIA» 

I Legitima fôrnntce. americen-ia 
i Mesa elástica, buffet e seis cade'ra» 
I na côr c|Ue Vocô desejarl 

20.000, 
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11.111 

ã^clda a seu favor 
| PREÇOS ASSIM SÓ NA FIMEX! 
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Inaugurado Mais Um Centro Social Do SESC 
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Mais um centro so- 
cial do SESC foi inau- 
gurado em Belo Hori- 
zonte. A nova unidade 
assistencial localizada à 
rua Padre Rolim, 120, 
é a quarta que vem de 
ser inaugurada pelo 
Serviço Social do Co- 
mércio, na gestão do sr. 
Nilton Moreira Veloso, e 
abrange todo o populo- 
so bairro de Santa Efi- 
gênia. Prossegue, assim, 
o programa de desen- 
volvimento do SESC, 
que pretende colocar 
um centro social em ca- 
da bairro de maior con- 
centração de comerciá- 
rios da capital. Já estão 
em pleno funcionamen- 
to os centros do CaSafa- 
te, do Carlos Pratos e 
da Floresta», mantendo 

escola infantil, cursos de 
culinária, bordado, cor- 
te e costura, enferma- 
gem do lar e outros, à 
disposição dos comer- 
ciários • seus depen- 
dentes . 

O NOVO CENTRO 
SOCIAL 

O Centro Social de 
Santa Efigênia foi inau- 
gurado tèrça-feira passa- 
da, com a presença do 
sr. Eduardo Simões (pa- 
raninfo); representantes 
do Governador Bias 
Fortes e do Prefeito 
Celso Azevedo; dos se- 
nhores Teódulo Perei- 
ra, presidente da Fede- 
ração das Indústrias: 
Lafaiete Belfort Garcia, 
Diretor do Ensino Co- 

mercial ; Sr. Gilberto 
Faria, diretor do Ban- 
co da Lavoura, além de 
autoridades. Falando na 
solenidade, o sr. Nilton 
Velasco, presidente da 
Federação do Comércio 
e do SESC, afirmou: 

"Sentimo-nos felizes 
em poder entregar à fa- 
mília coraerciária da Ca- 
pital, antes mesmo de 
expirar o nosso manda' 
to, as obras que lhe ha- 
víamos prometido. Vol- 
taremos agora nossa» 
vistas para o inte- 
rior — concluiu. 

VOCÊ QUER SER 
ADVOGADO ? 

Então passe pelo 
Champgnat. 

(Ao lado da Fac. de 
Direito). 

No flagrante acima um dos aspectos da Inauguração do Centro Social do SESC, em Santa Efigência. Em primeiro 
plano, aparece o sr. Nilton Veloso, presid ente da Federação do Comércio e do SEC 

Aumento Dos Juizes: Dias Não Desolve 

Ameaça de greve na magistratura — O aumento vem sendo prote 

lado — «A Justiça não é tratada com respeito que lhe é devido » 
Continua agitando a ma- 

gistratura o problema dos 
vencimentos. Aproveitando as 
últimas férias forenses, mais 
de uma centena de Juizes se 
reuniram, nesta capital, para 
examinar o assunto. O pon- 
to alto foi, sem dúvida, o re- 
latório apresentado às su. 
gestões pedidas pelo governa- 
dor do Estado. 

VENCIMENTOS IR- 
RISÓRIOS 

A campanha dos juizes pe- 
lo aumento de vencimentos 
vem de longa data. Alegam 
os magistrados que os ven- 
cimentos atuais são irrisó". 
rios, chegando ao cúmulo de 

um juiz de primeira entrân. 
cia receber menos que um 
graxeiro da Rêde Mineira 
de Viação. 

Recorda-se, a propósito, que 
uma comissão da Associação 
Mineira dos Magistrados se 
entendeu com o sr. Bias For- 
tes, pedindo-lhe que enca- 
minhasse projeto à Assem- 
bléia. O Governador, entre- 
tanto, respondeu que não ti. 
nha meios para atender a 
reivindicação, embora a con- 
siderasse justa. E acabou por 
sugerir aos juizes que fizes- 
sem, êles próprios, um estu- 
do apontando os meios para 
cobrir a despesa decorrente 
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A GRANDES FESTA DO DIA 12 

Vêm tendo a maior repercussão em todos os setpres da 
vida mineira a instalação da Associação Mineira de Propa- 
ganda © a escolha da melhor campanha do ano, que deve- 

4rão realizar-se no dia 12 do abril próximo. Participarão 
dêsses dolg acontecimentos, o último patrocinado por esta 
secção, os maiores nomes da propaganda brasileira. Jã é 
certo o comparecimento, entre outros, dos srs. Armando de 
Morais Sarmento^ presidente da Associação Brasileira de 
Propaganda e da McCann Erlckson; Geraldo Alonso, presi- 
dente da Associação Paulista d© Propaganda, © da Norton; 
Em 11 Farhat, vice-presidente da McCann Erickson; C. d'Al- 
meida, presidente da Interamericana; um diretor da revista 
«PN» © outro da revista «Propaganda». / 

Durante esta semana, diversos elementos já se inscre- 
veram na Associação (Ed. Bom Destino, 12.9 andar), sendo 
interessante registrar os nomes áos três primeiros sócios be- 
neméritos: Casa Guanabara, Henrique AJtmann (Mobiliário 
Fiel) e Armando de Morais Sarmento. Sócios beneméritos 
são, também, os 7 diretores Associação Mineira d© Pro- 
paganda. • 

Entre os sócios proprietários, podemos destacar os no- 
me» dos srs. Aldemar Bahia, Sdgard Mello, Joffre Alves 
Pereira © José Maria Rebêlo. 

A MELHOR CAMPANHA 

do aumento, pois não queria 
se incompatibilizar com a 
opinião pública, criando no- 
vos encargos para o governo. 
O caso ameaça acabar em 
greve. Dizem og juizes que "a 
Justiça não é tratada com o 
respeito que lhe é devid»". 

REPULSA 
Essa medida do sr. Bias 

Fortes mereceu forte repulsa 
por parte dos juizes. 

"Trata-se de verdadeira 
subversão da ordem jurídica 
do Estado" — declarou.nos 
um juiz. E acentuou: 

"O govêrno é que dispõe de 
órgãos técnicos para fazer 
estudo dessa natureza. Por 
que o sr. governador não exi- 
giu isso quando fez o aumen- 
to do pesosal da polícia civil 
e militar?". 

A essa interpelação dog jui- 
zeg, feita no próprio Palácio 
da Liberdade, o governador 
não respondeu, preferindo 
desconversar. 

SUGESTÕES APRE- 
SENTADAS 

Apesar de tudo, a Associa- 
ção dos Magistrados prepa. 
rou um estudo que foi en- 
tregue ao governador, no 
qual são apontadas as me- 
didag pelas quais o govêrno 
pode cobrir as despesas do 
aumento. São elas, entre ou- 
tras: 1) supressão das custas 
inclusive rubricas comerciais, 
vistog em balanço, taxas de 
acidentes do trabalho, etc.; 
2) elevação de um cruzeiro 

em cada sêlo de folha e de 
petição nos processos em 
marcha na Justiça; 3) au- 
mento de meio por cento na 
taxa judiciária 'prevista na 
lei 1.291. 

Essas medidas renderão, 
no mínimo, cerca de quatro 
milhões e quinhentos ' mil 
cruzeiros por mês, suficiente, 
portanto, para cobrir tôda a 
despesa decorrente do au- 
mento. 
NOVA TABELA DE VEN- 

CIMENTOS 
Depois de minucioso estudo 

sobre a situação, a Associa- 
ção dos Magistrados apresen- 
tou a seguinte tabela de ven- 
cimentos: Juiz de 3.» entrân- 
cia; 28 mil cruzeiros; Juiz de 
«2/: 25 mil; Juiz de 1.': 20 
mil; Juiz Municipal: 25 mü. 

Na justificativa, os juizes 
alegam que a tabela é das 
mais modestas, quando se sa- 
be que um coronel da polí- 
cia percebe, atualmente, cêr- 
ca de 40 mil cruzeiros men- 
sais. 

PALMYOS PAIXÃO 
CARNEIRO 

OUVIDOS — NARIZ E 
GARGANTA 

Avenida Afonso Pena, 952 
— Sala, 426 ■— Das 9 às 
11 — Residência: Tel: 

2-6873 
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Cêrca de cinqüenta caminhões em greve, nas Imediações da Capital, para exigir a modi- 
ficação da lei do pedágio. O projeto corrigindo as falhas da lei original já está em anda- 

mento na Assembléia Legislativa 

Motoristas Exigem 

a Modificação Da Lei Do Pedágio 

Quem faz transporte para as imedia ções da Capital, pagaria a taxa cinco 
ou seis vezes por dia — Projeto de Hernani Maia na Assembléia e sus- 

pensão provisória da cobrança 
Cinqüenta caminhões que 

diariamente transportam ti- 
jolos e areia de Pedro Leo- 
poldo a esta Capital, ficaram 
parados na manhã de térça- 
feira, como protesto á co- 
brança do pedágio (lei 1734) 
que, na# bases adotadas, 
obrigaria a cada motorista a 
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dixas emissoras de RAMOS DE CARVALHO 
a serviço de Mtoas e do GrasB 

pagar Cr| 300,00 por dia. 
Falando á reportagem de 

BINOMIO-JORNAL DA SE- 
MANA que estêve presente 
ao local (pouco para cá da 
Pampulha) os choferes dis- 
seram, contrariados contra 
o excess# da taxa: 

— "Damos seis viagens 
por dia e em cada uma pa- 
gamos Cr$ 50,00. São ao todo 
Cr$ 300,00. Se continuar as- 
sim teremos que vender 
nossos caminhões e arran. 
jar outro meio de vida. . ." 
O PEDÁGIO Ê EXCESSIVO 

Os motoristas contaram á 
reportagem e ao deputado 
Hernani Maia, que também 
estéve no local onde se con- 
centravam os caminhões, as 
dificuldade, que enfrentam 
todos os dias. 

Eles não são contra o pe- 
dágio mas discordam do ex- 
cesso. Percorrendo distancias 
pequenas, como de Vespasia- 
no a Belo Horizonte, o que é 
uma exigência do gênero de 
mercadoria» que carregam, o 
aplicação da lei do pedágio, 
se torna realmente excessiva. 
Em cada viagem (ida e 
volta) têm que pagar Cr$ 

50,00 e a maior parte dos 

caminhões faz selg viagens 
por dia, sendo que o mínimo 
de viagens feitas, é de quatro. 

Juntamente como depu- 
tado Hernani Maia e a re- 
portagem de. BINOMIO-JOR- 
NAL DA SEMANA, os cin- 
qüentas caminhões se dirigi- 
ram. em filas, até a Assem- 
bléia Legislativa, onde o par- 
lamentar petebista focalizou 
o assunto. 

Após analisar as dificul- 
dades que a taxa de pedá- 
gio (se aplicada como se de- 
sejava) traria para os mo- 
toristas o deputado Hernani 
Maia, apresentou um pro- 
jeto, que visa corrigir as fa- 
lhas da lei dando-lhe a re- 
dação que se segue: 

— "Qualquer veiculo só 
pagará pedágio uma vez por 
dia, na mesma estrada." 

Aprovada a sugestão do sr. 
Hernani Maia, a questão fi- 
cará inegavelmente solucio- 
nada. 

Depois os motoristas foram 
até o Departamento de Es- 
tradas de Rodagens, onde 
conseguiram a suspenção 
temporária da cobrança do 
pedágio. , 

A escôlha da melhor campanha vem mobilizando os 
meios publicitários de Minas. Nesta semana, deverão ser 
inscritos os trabalhos da McCann Erlckson, da Nor.ton, da 
Grant e da Standard. Os anúncios com que concorrerá a 
McCann já estão todos preparados para a inscrição. 

Os trabalhos premiados, conforme noticiamos, serão 
apresentados posteriormente «m exposição num dos salões 
da cidade. 

VOLTA DO "SHOW" VIGORELLI 

Será relançado ©m breves dias o «Grande Show Vigorel- 
II», promoção das afamadas máquinas de costura do mes- 
mo nome e da Moblliádora Inglêsa © das Casas Eevy. Co- 
mo dos espetáculos anteriores, participarão dos «shows» Vi- 
gorelli o» maiores nomes do rádio © da televisão do país. 

Tôda a propaganda ^dêsse grandioso lançamento está 
sendo executada, com absoluto sucesso, pelo Departamento- 
especializado da Mobiliador» Inglêsa, sob o comando de Be- 
llche © do Barbosa. 

INFLAÇÃO 

Observa-se em Belo Horizonte uma verdadeira inflação 
de agências de publicidade. Só no Edifício Borges da Costa 
(São Paulo com Tupis) estão funcionando nada menos de 5 
empresas de propaganda. Existem no momento, em Belo Ho- 

rizonte, perto de 30 agências, o que é tanto mais espantoso, 
quando se sabe que há cerca de 3 anos, havia 3 ou 4, no 
máximo. 

Estou preparando uma lista completa dessas novas em- 
prèsas, para fornecer aos leitores. Quero ver se apresento 
a lista na próxlmã ^dlcão. 

"BOMBA" 

O Maciel (Standard) e Edgard (McCann) estão de acor- 
do comigo; não levará multo tempo para estourarem duas 
verdadeiras «bombas» no meio publicitário de Belo Horizon- 
te, Outros afirmam (juram) que as «bombas» serão três. 
Vamos aguardar. 

FREE LANCER 
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Agora também no Rio 

UMA CASA DIFERENTE 

Experimente o feijão tropeiro aos 

sábados no almoço 

Boa música em ambiente distinto 

Praia do Botafogo, 400 - 8.° andar 
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Coleções Especiais e Obras Raras 
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€om um «45» na mâo direita e sem Constitui çâo na esquerda 

0 Comandante Do 6!' Datalhão 

Ameaça Jornalistas De Dezoito 

Valadares) 

Cercado por oito solados, dirigiu as ofensas mais baixas aos estudantes que haviam publicado uma «charge» a seu respeito 
Todos os jornalistas da cidade pedem ao Secretário da Segurança a retirada do arbitrário oficial 

bléia — Está na hora de Paulo Pinheiro Chagas cumprir sua promessa 
Protestos na Assem- 

Mais uma inominável 
em atitude pouco referente, 
violência contra a impren- 
sa vem pôr em choque os 
repetidos pronunciamentos 
do sr. Paulo Pinheiro Cha- 
gas em favor da livre di- 
vulgação de criticas e da 
punição dos excessos co- 
metidos pelos meios estri- 
tamente legais. 

O fato se resume no se- 
guinte: 

Há cêrca de três anos, 
circula em Governador Va- 
ladares um Jornal estudan- 
til, o «Ôlho», editado e es- 
crito por jovens, alguns dos 
quais nâo chegam ainda 
aos 18 anos de idade. 

Em sua edição de 16 do 
corrente, aquêle jornalzl- 
nho publicou uma matéria 
de crítica aos soldados do 

Batalhão da Policia Mi- 
litar que efetuam o poli- 
ciamento ostensivo da Ci- 
dade. A nota foi ilustrada 
com uma charge que repre- 
sentava o comandante da 
referida unidade da P.M. 

COM UM «45» NA MÃO 
DIREITA E SEM A CONS- 
TITUIÇÃO NA ESQUERDA, 
O COMANDANTE POUSA 

DE VALENTE 

Acontece que, sem levar 
em conta os aspecto e a 
natureza do Jornal e prin- 
cipalmente sem levar em 
conta .que já não estamos 
nos tempos do Estado No- 
vo, quando um comando 
militar queria dizer co- 
mando de tôdas as con- 
ciêncla de uma região, o 
comandante do 6.^ B. I. da 
P. M. resolveu tomar a seu 
modo as «providências exi- 
gidas» pelo «ultrage». 

Logo de cara. em vez de 
usar os processos «estrita- 
mente legais» como acon- 
selha o Secretário da Se- 
gurança, movendo processo 

através da Justiça e basea- 
do na Lei de Imprensa con- 
tra os autores do «crime», 
deu apenas uma queixa á 
delegacia local, que inti- 
mou os «acusados» a com- 
parecerem ali num do- 
mingo. 

Os jovens redatores e di- 
retores do «Ôlho» obedece- 
ram à intimação. 

Ali foram encontrar, em 
vez do delegado, o Tenen- 
te Coronel João Alves Coe- 
lho, justamente- o coman- 
dante ofendido. Mas não 
estava sozinho, não- Oito 
praças o ladeavam, o que 
tornava muito superior a 
sua posição diante dos jo- 
vens tímidos e intimida- 
dos, 

E então, o comandante 
os olhou e colocou pachor- 
rentemente a mão sobre a 
arma. 

E, com o «45» na mão 
direita e sem a Consti- 
tuição na esquerda, disse 
as piores coisas sobre fa- 
miliares daqueles rapazes, 
adiantando que iria fazê- 
los engulir qualquer maté- 
ria que ainda saísse contra 
êles. 
Para terminar, apontou os 

rapazes aos soldados, orde- 
nando: «Guardem bem as 
caras desses...» 

O objetivo usado pelo ofi- 
cial não o podemos repro- 
duzir, como não o pôde fa- 
zer o deputado Hernani 

Maia que denunciou o fato 
da tribuna,da Assembléia. 

Mas fizeram no os jorna- 
listas todos de Governador 
Valadares, que dirigiram ao 
sr. Paulo Pinheiro Chagas 
um ofício relatando- o fato- 

DO PEDIDA A RETIRADA 
COMANDANTE 

Nesse ofício, que também 
foi lido pelo referido par- 
lamentar no Legisiativo, os 
profissionais da imprensa 

falada e escrita de Gover- 
nador Valadares pedem ao 
sr. Paulo Pinheiro Chagas 

l,para retirar dali o coman- 
dante afbitrário, como úni- 
ca forma de garantir o li- 
vre exercício de sua pro- 
fissão. ^ 

A correspondência em 
questão é assinada pelos 
seguintes jornalistas: E. 

Andrade — Diretor de «O 
Ôlho»; Gabriel O. Silva — 
Diretor Assistente de «O 
ôlho»; Ronildo Zanon — 

Gerente de «O ôlho»; Láza- 
ro Vilela — Diretor da «Tri- 
buna Fiel»; Parajara dos 
Santos — «Tribuna Fiel»; 
Waiter Pinheiro de Oliveira 

— «Tribuna Fiel»; J Soares 
Pinto — -Tribuna Fiel»; 
Professor Paulo Zapni — 
jornalista amador; Mauro 
Santayna — Diretor do 
«Diário do Rio Doce»; Jar- 
bas de Oliveira — Diretor 
de «O Saci»; Carlos Olavo 
da Cunha Pereira — Secre- 
tário de «O Saci»; Francis- 
co Garcez Chiquito — Ge- 
rente de «O Saci» e Dire- 
tor Comercia] Geral da 
ZYV-21 — Rádio Educadora 
Rio Doce: Rafy Amim Zal- 
dam — Diretor Geral da 
ZYV-21 — Rádio Educado- 
ra Rio Doce: Ulisses Dias 
Salinas Radialista: João 
Vicente Cunha — Radialis- 
ta: Osman Monteiro — Ra- 
dialista; Clarisdon Feliz de 
Souza — Radialista: Luiz 
Gonzaga Miranda — Ra- 
dialista: e Salin Zaidan — 
Radialista. 

prida. Essa disposição, se 
sincera, obriga a muitos 
sacrifícios e duras lutas. 

Está na hora de S, Excia. 
provar que não falava-em 

vão Para dar garantias de 
liberdade à imprensa vala- 
darense, cumpre afastar 
do comando do 6- Batalhão 
o comandante atablliário. 

E MESMO "ALTIVA" A 

ESPOSA DO DELEGADO 

Funcionária privilegiada prejudica o serviço mé- 
dico do I A.P C. — Contribuintes reclamam 

O QUE COMPETE 
SECRETARIO 

AO 

BINÔMIO denunciou, há 
tempos, o verdadeiro «pana- 
má» de emprégos em que se 
transformou o IAPC. Mos- 
tramos que o delegado José 
Viana (protegido do depu- 
tado Mendes de Sousa) está 
nrrazando com 0 instituto, 
tendo, em menos de um ano, 
nomeado cêrea de 500 fun- 
cionários InomefMjSes irregu- 
lares), o que acarretou uma 
despesa de 3 milhões de cru- 
zeiros. E o pêlego não se con- 
teve na fúria de nomear: até 
a patrôa foi colocada em al- 
to cargo especializado, em. 
bora dela se saiba que tem 
apenag as primeiras letras. 

E' MESMO ALTIVA 
D. Altiva Viana, espõsa do 

delegado, foi nomeada «Ope- 
radora de Raio-X», com ven- 
cimentos de Ct$ 9,100,00 men- 
sais, Mas D. Altiva não quer 
nada com o trabalho. Goza 
de regalias que estão subver- 
tendo a ordem interna do 
serviço médico. E, nestas con- 
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Quando o sr. Paulo Pi- 
nheiro Chagas declarou 
qtie defenderia a qualquer 
custo a liberdade de im- 
prensa em Minas, deveria | * Rua São Paulo 
saber que não estava brin- | * 
cando, nem ftzenao uma ) * 
promessa fácil de ser cum- ?.**»*»********♦***♦**»' 

dições. quem sofre é o pobre 
contribuinte. Nomeada para 
um cargo técnico, D. Altiva 
não o exerce come de seu de. 
ver. Quando o chefe do ser- 
viço médico reclama, a fun- 
clonária-privllegiada vai logo 
dizendo: 

— Olhe que sou espõsa d« 
delegado. 

E sai tôda lamneira. quê 
trabalhar é coisa de bobo. 
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REAÇAO 
O fato de D. Altiva ser 

funcionária privilegiada ettá 
provocando forte reação. O 
serviço m é d i e a, principal- 
mente — a que está subordi- 
nada aquela senhora — tem 
sofrido queixas (Justas) do» 
humildes eontribuinte». Por 
Outro lado, dezenas e deze. 
nas de velhos funcionários — 
alguns com mais de 10 ano» 
de serviço — estão sendo pre- 
judicados pela «altivez» real. 
mente altiva da espêsa do 
delegado. E' mais uma irre- 
gularidade que »e leva ao 
passivo do sr. Jo«é Viana, 
Um grupo de contribuintes, 
que estêve em nossa redação, 
apresenta a solução pêra o 
caso: sc D. Altiva tem escrú- 
pulos de servir na sala de 
exame médico, que vá ser 
secretária do esposo, na de- 
legacia. E n paz voltará ao 
serviço médico, cujas funcio- 
nárias merecem a simpatia e 
respeito por parte dos eon. 
tribuintes. 
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fransformada a Cia. Vale Do Rio 

Doce Em Ninho De Negociatas 

O patrimônio da empresa dilapidado por homant já «nxotados da ACESITÁ por 
desonestidade — Enquanto a presidente da companhia ganha de "presente" 
um "Chevrolet 56", motores de camlnh fio são vendidos a um cruzeiro e cinqen- 
ta centavos o quilo — Pardieires compr ados com o dinheiro da empresa a pré. 

ço de palacetes -— J. K. e Sá Lessa co niventes com o crime 

da niolillíadora ínaleza 

com LUSTRE Df CRISTAL 

lemps. — de 2.500, p©T 1=750, 

125, de entrada -180, oor — 
a 

LUSTRE DE CRISTAL - com 4 tem- 

podas — d® 3=200, por 2.240, 

114. de entrada- 238. oor mês 

LUSTRE MODERNO "FANAL" — com 

9 lompodos de 4=300, por 3.010, 

210, de entrada - 318. nnr mês 

LUSTRE DE CRISTAL - com S lom- 

pedos — d® 3.600, por 2,520, 

■172. de entrada - 280, pnr mie 

IANTIRNA Oi BRONII-cóm 1 

lompode — d® 720, por 3é»0, 

28. de entrada-37., pnr més 

tupinambás, 512 
" 
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Acabam de nos chegar ao 
coiihéclmentò noticia» dê 
grossas negociatas patrocina- 
dâ» por altos dirigentes da 
Cia. Valé do Rio Doce e que, 
apesar de já terem sido rei- 
terada* vêzeg denunciadas no 
próprio J. K., pelo presiden- 
te do P.S.D. de Itabira, até 
hoje Continuam encobertas é 
se repetindo criminosamente 

Essa história de escanda- 
losa» marmeladas vai têr de 
ser contada por partes, uma 
vez que as negociatas atin- 
gem tão grande número que, 
a fim de sérem detalhada- 
mente relutadas, precisam 
ser postas rigorosa mente em 
fila. 
. A própria permanência n'oi 
pátrocinadore» dos escânda- 
los na Cia. Vale do Rio Do- 
ce já é uma irregularidade, 
uma vez que, segundo afirma 
0 próprio sr. Luiz de Melo 
Brandão, presidente do P.S.D. 
de Itabira, em uma ie sua* 
cartas ao st'. Juscellno Kubi- 
tschek, foram êie» expulsos 
da ACESITA pelo general 
JMacédo Soares, por terem 
praticado, também lá, patifa- 
rias de tal ordem, que leva- 
ram a empresa às portas da 
falência. 

Entre êsse» elementos sé 
encontra o dr. Francisco dê 
Assis Fonseca Filho, princi- 
pal acusado na correspondên- 
cia do 'sr , Luiz de Melo Bran- 
dão a .1. K., da qual logra- 
mos conseguir cópias autên 
tlcas no próprio Palácio do 
Catête. E' êste senhor quê 
hoje ocupa na Cia. Vale do 
Rio Doce o alto cargo de su- 
perintendente do Departa- 
mento da» Minas. 

E vamos, pois, « alguns 
dos «negócios» promovidos 
por êle: 

Toneladas de sucata oer- 
téncéntes à emprêsa foram 
vendidas pelo sr. Francisco 
de Assis a particulares, sèm 
qualquer concorrência públi- 
ca. Feita a transação, fun- 
cionários da Companhia In- 
formaram que, no meio do 
«ferro velho» se encontravam 
até blocos de mêtorês em pêr- 
feito estado de funcionamèn- 
to, além de peças caríssimas 
de caminhões e tràtórês, tam- 
bém ótimas para use. Ou- 
tros equipamentos igutimes- 
te custosos seguiram também 

amontoado» no melo Ia suca- 
ta . E tudo Isto ao preço con- 
vidativo de Cr$ 1,50 o quilo. 
PAR Dl El ROS COMPRADOS 
POR PREÇO DE PALACIOS 

Ma», o intesessantê é no- 
tar que o sr. Francisco dê 
Assis é muito generoso quan- 
do se trata de negociar com 
o patrimônio da etuprêaa, tan- 
to no quê êê fêfêre « vendas, 
como no que diz respeito a 
compras. Assim é que, ape- 
sar de vender tais materiais 
por mil e quinhentos o quilo, 
não regateia quando compra 
qualquer imóvel para a «\alê 
do Rio Doce». Há tempos, 
por exemplo, adquiriu três 
velhos pardleiros de Geraldo 
Martins da Costa, José Dias 
do Nascimento e Francisco 
José Diniz, por preço supe- 
rior s um milhão e quinhen- 
tos mil cruzeiro», conforme 
êScrituras lavrada» no cartó- 
rio de Itabira. Pior, é qu# 
serviu como intermediário 
nessas transações o »r. Is- 
mael de Oliveira Fabrega, 
compadre e amigo do sr. 
Prafieisco de Assis e que 
mantém além disto contratos 
de empreitadas com a Com- 
panhia. 

Rsta transação vem cau- 
sando revolta êm tôda Itabi- 
ra, e em particular ás firma* 
que construíam para a em- 
prêsa e que se julgam agora 
prejudicadas, com o abando- 
no do plano de construção 
em- benefício dessa política 
de compra de prédios velhos. 
OUTRA RENDOSA TRAN- 

«AÇAO IMOBILIÁRIA 
ftsse mesmo Fabrega, com- 

padre- do sr. Francisco de 
Assis, adquiriu certa feita 
um terreno em mãos do sr. 
Said Jabour põr trezentos 
mil cruzeiro». A própria 
Companhia havia desistido de 
tal compra, » até por prê- 
ço inferior, em virtude da 
pobreza do terreno em mi- 
nérios, conforme já o ates- 
tou o engenheiro de minas, 
dr, Ilder Santiago Costa. 

Pois, essa mesma compa- 
nhia que não quisera com- 
prar o terreno a Said Jabour 
por áquêlé prêço. entrou em 
conversações com Ismael pa- 
ra adquirí-lo por mais de 
três mllhõee de cruzeiros. 

Ôosítataado «ase trave 
«nanamá». o sr. Luiz de Mé- 

lo Brand&o o denunciou tam- 
bém a J. K., acrescentando 
a seguinte agravante: 

Há pouco tempo êle (O 
missivista) e sen primo Cyr 
Lott, gerente da agência lo- 
cal do Banco da Lavoura, 
haviam tentado vender tal 
terreno por trezentos contos 
e até por menos a várias 
pessoas, inclusive à Cia. Va- 
le do Rio Doce. que sê re- 
ctisára a comprá-lo por cons- 
tatar ali apenas a presença 
de terras de pastagem e a 
ausência de jazidas metáli- 
cas comercialmente aprovei- 
táveis. 

O GOVÊRNO B' 
CONIVJpNTE 

ftstes os primeiro» escân- 
dalos da Cia. Vale Rio Doce 
que passaremos a narrar por 
etapas. 

Todos êles, como Já disse- 
mos, foram levados ao conhe- 
cimento do Presidente da Re- 
pública e são de inteira ciên- 
cia do sr. Francisco Sá Les- 
sa, atual presidente da Cia. 
Vale do Riõ Doce. 

Ambos são coniventes naS 
grossas marmeladas e por 
Isso se calam diante do» fa- 
tos. Juscellno porque é con- 
terrâneo e amigo do sr. Chi- 
co Less*. E êste. porque nío 
vai contra um estado de coi- 
sas que lhe permite gratifi- 
cações anuais de cêrca de 
um milhão de cruzeiros, além 
de presentes interessantél 
Como é o caso de Uni Che- 
vrolet 1956. que lhe foi ofe- 
recido como «agrado», e ad- 
quirido ã custa de contribui- 
ções compulsórias de dual 
horas de sérvlçô de cada em- 
pregado da emprêea. Assim, 
em vez de punir os culpados 
e acabar com as bandalhei- 
ras, o sr. Bá Lessa prefere 
êle também entrar no brin- 
quedo, como o fêz no caSO 
de uma concorrência deso- 
nesta ganha peló seu prime 
e amigo, dr. -Levy Leite Fi- 
lho. 

AI estão os primeiros fa- 
tos. Outros virão. B en- 
quanto. Isto, continuam a di- 
lapidar o patrimônio da Va- 
le do. Rio Doce uma súcia 
já enxotada da ACESITA pa- 
ra nâo arruinar aquela em- 
prêsa e que, a continuar afr- 
sins, acabarão levando i fa- 
lência a grande sociedade 
minerãdõra dé Cãüê. 
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Saquearam Um Cartório De Paz Em übá 

COMETA 

^refeito Municipal e Juiz de Direito da Co itarca, ceulveutes com a violência - Clima 

e insegurança na cidade, diante de ame-a ca de novas arbitrariedades - Métodos de 

jangster» postos em prática pelo pre£elto, para Incriminar um escrivão honesto ã 
A história do arromba- 

ntnto criminoso do cartório 
«■ paz da cidade de üba, ie- 
ado a eíeito sábado atrasa- 
.j, por oíiciais do Exercito 
.ae se mancomunaram com 
j prefeito daquela cidade. Jo- 
e Pires da Luz, não p'assa 
ie uma vingança criminosa 
-ontra o escrivão de paz que 
xercia também, de acordo 
om a lei. o cargo de secre- 
ário da Junta de Alistamen- 
a Militar do Município. 

IÉTODOS DE "GANGSTER" 
ARA ELIMINAR O 

.tíCJRIVÃO 

Compunham » J. A M, o 
oreíeito José Pires da Luz, 
.ia qualidade de presidente, o 
.scrivão de paz Quintino Pe. 
.islli, que há quarenta e dois 
nos exerce a função de se- 

cretário da Junta, e o capi- 
uão José Teixeira de Oliveira. 

Acontece que apenas o sr. 
Quintino trabalhava de fato. 
O capitão José Teixeira de 
Oliveira apesar de receber re- 
l;8iosamente as diárias de de- 
legado da J. A- M., reside 
sm Juiz de Fora, e só vai 
à übá de dois em dois meses. 
O prefeito, presidente da Jun. 
ta reza pela mesma cartilha. 
No entanto, como ambos es- 
tavam interessados no afas- 
tamento do escrivão, denun- 
ciaram-no às autoridades mi- 
litares, por estar cobrando dos 
uteressados certa quantia 
.ara o fornecimento de cer. 
ilficados de reservistas de 
terceira categoria. Até nisto 
mostraram os dois sua incom- 
petência no assunto, pois tais 
serviços podem mesmo ser re- 
munerados de acôrdo com o 
regulamento do serviço mi- 
litar. Dai não terem as au- 
toridades tomado conheci- 
mento da denúncia. 

Mas 03 dois inimigos do es. 
u-ivão não desistiram; pro- 
curaram incriminá-lo através 
de depoimentos falsos de po- 
bres tabaréus dos distritos de 
übá. Tudo em vão. 

CILADA CRIMINOSA 
DESMASCARADA 

Para melhor levar a cabo 
nseus intentos, o criminoso 
prefeito e o canitão José Tei- 
xeira de Oliveira prepararam 
uma cilada contra o sr- Quin- 
tino Pogialli- Apossaram-se de 
um velho armário contendo 
arquivos da J. A. M. que era 
guardado na Prefeitura, e ati. 
rwaip ao lixo num barracão 
da municipalidade os papéis 
que ali estavam guardados. 

Ciente a tempo de tais ocor- 
i-ências. o escrivão mandou 
fotografar o monturo, comu- 
nicando imediattamente o 
fato ao comandante da Quar- 
ta Região Militar. 

RAZZIA NO CARTÓRIO 
Estavam as coisas nesse pé, 

quando os inimigos de Quin- 
tino Pogialli se desesperaram 
e lançaram mão de urh úl- 
timo recurso ainda mais cri- 
minoso e revoltante que os 
anteriores. 

Assim foi que, no dia 15 
do corrente, desembarcou em 
übá o capitão José Teixeira 
de Oliveira, acompanhado do 
tenente-coronel Arlzê Pais 
Brasil, Embora se encontras- 
sem à paisana êsseS milita- 

res ordenaram a dois solda- 
dos da policia qúe os acom_ 
pansassem ao Fôro, onde está 
situado o cartório de paz. 

E ali chegando, à vista de 
enorme multidão, arromba- 
ram a saia, praticando, em 
seu interior, verdadeira raz- 
zia, fazendo gaitar fechaduras 
e consumindo documentos 
importantes, 

É justo qúe se note a ati- 
tude digna do sargento co- 
mandante do destacamento 
local, Malrlére, que declarou 
taxativamente ao tenente- 
coronel que, sendo seus sol- 
dados destinados a manter a 
ordem, não permitia que eles 
participassem do arromba- 
mento. 

Mas, por suas próprias 
mãos, os dois oficiais fizeram 
o que bem entenderam no 
cartório de paz, à vista do 
juiz de Direito da Comarca, 
que estranhamente se mos- 
trou conivente. 

PREPOTÊNCIA B 
COVARDIA 

Os dois oficiais, consumado 
o saque, prenderam arbitrà- 
riamente o sr. Quintino Po- 
gialli, levando-o para Juiz de 
Fora onde ficou inexplicàvel- 
mente detido no alojamento 
dos aspirantes do Quarto Es- 
quadrão de Reconhecimento 
Motorizado- Aqueles jovens 
militares trataram-no com 
cavalheirismo e íidalguia, mas 
apesar disso, o escrivão, já 
idoso e doente, ressentiu-se 
bastante com o choque por 
que passou e a humilhação 
a que o submeteram 

CONSPIRAÇÃO DO JUIZ 
E DO PREFEITO 

Tôda a população de Ubá 
sabe que, atrás dos dois mi- 
litares que invadiram o car- 
tório estão também o pre- 
feito e o juiz de Direito en- 
volvidos no crime- 

Para provar a participação 
do magistrado na conspira- 
ção, basta citar o seguinte 
fato: 

No dia imediato ao arrom- 
bamento, o advogado do sr. 
Pogiaüi -requereu em juízo 
uma vistoria "ad perpetuam 
rei memoriam". 

O juiz, atirando o papel 
para o lado, gritou furiosa- 
mente; 

— "Não daspacho isto ! Nao 
despacho I" 

CLIMA DE INSEGURANÇA 
Êsse assalto a um cartório 

de Paz, eom a conivência e 
mesmo a'cumplicidade do pró- 
prio juiz de Direito da Co- 
marca, mostra o clima de in- 
segurança em que vive a po- 
pulação de übá, entregue à 
administração de um anal- 
fabeto irresponsável, como e 
o prefeito José Pires da Luz, 
preposto do sr. Ozanan Coe- 
lho, que ali "faz e acontece", 
como se aquilo fôsse um feu- 
do de sua propriedade e êle 
o sr. de baraço e cutelo que 
dispôr a vontade da vida e 
da liberdade dos munícipes- 

QUEM SAO OS ATORES 
DO ASSALTO 

O prefeito de Ubá- José Pi- 
res da Luz, é o pau mandado 
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Problema 

resolvido 

A produção do 
vale do Rio Doce 
ficava quase tôda 
perdida por falta 
de transportes. Mi- 
lhões de sacos de 
cereais se perdiam 
sem poder encon- 
trar escoamento. 

Agora não. O P. 
Pedre Vidigal já 
está pedindo ao go- 
verno tratores e 
camirlhão. E se o 
Padre Pedro pede 
caminhões e trato- 
res é claro que há 
de ser pra puxar 
saco. 

Quando crianças, 
éles eram assim: 

í «O Juscelino len- 
^ trava no circo por 

debaixo do pano e 
J o Alldmim entrava 
í no bolso do pale- 
í t6 dele 

L 

iste número foi impresso no Rio por perseguição do govêrno Bias Fortes 
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O primeiro que me aparecer com uma listinha de an- 
gariações ou vier me dizer que possui dinheiro enterrado 
no América, leva um tiro na cara. Refiro-me, pelo menos, 
aos que atualmente estão servindo diretamente ao clube. 
Jamais se arrecadou tanto dinheiro na Alameda. Só em 
venda de jogadores, nestes últimos tempos, as cifras an- 
daram perto de três mil contos. Oswaldo, 800; Gunga, 
400; Edgar, 500; Leônidas, 500; Wilson Santos, 700, e Bar- 
batana, 120. Será que com esta pecúnia tôda, com a arre- 
cadação mensal que vai a mais de 100 mil cruzeiros e 
com as rendas dos jogos (melhores de três, etc.), que não 
foram brincadeira, ainda não se conseguiu colocar as coi- 
sas em dia? 

Há poucos dias, disse eu que falta aos jogadores bra- 
sileiros, antes de tudo, civilização. Pois bem. Logo depois 
aportam aqui em Belo Horizonte os semi-deuses do Fla- 
mengo para uma partida contra o Racing. Antes do prélio, 
como é natural, os fotógrafos pediram retratos e os lo- 
cutores a palavra dos deusinhos. Êstes, muito «delicada- 
mente», como feitio próprio dos cafagestes e vigaristas, 
alegaram, alguns, que não tiravam retratos em roça e ou- 
tros que não desejavam falar em emissoras mineiras. Para 
os ouvintes foi até melhor, pois já estão cansados de: 
«Nós FAZEREMOS tudo pra ganhar», «Hoje nós vai prás 
cabeças», «Êles pode ganhá, mais vão tê que meté os pei- 
to», e outras asneiras maiores. Porém, para um repórter, 
um locutor, que sabem lêr e escrever, ouvir desaforos e 
afrontas de um moleque qualquer é muito duro. 

Êste caso, sim, é que mereceria uma providência da 
A.M.C.E., pelo menos lançando um protesto público re- 
pudiando a atitude daqueles môços frustrados. 

Ainda bem que daí a quatro dias os «deusinhos» fo- 
ram passados para trás por um América que vinha de 
uma calamitosa goleada ante o Botafogo, e lá estavam 
dois mineiros (Leônidas é Nelsinho) para ensinar-lhes a 
jogar futebol. 

D'ra5-depois-dê strroinfead.o-e saqaeado,-por-fffiqiaris, o Cartono de Paz roí reaoerto peto 
de Direito, no presença de testemunhas, e entregue ao substituto do escrivão Quin- 

tino Pogialli, que se encontrava licenciado 
Juiz 

ao sr, Ozonan Coelho, o ho- 
mem que jirotegç criminosa- 
mente o jôgo do bicho na ci- 
dade, fazendo de cada «bi- 
cheiro" ui* cabo eleitoral va- 
lioso. 

Quanto ao capitão José 

Teixeira de Oliveira é homem 
do confiança do referido pre- 
feito e que já recebeu dele 
inestimáveis favores, como o 
pagamento de suas diárias no 
"Ubaense Hotel", durante os 
quatro dias que ali êle passa 

de dois em dois meses, quan- 
do vai a Ubá "inspecionar" 
a J. A. M. e fazer seus re- 
latórios' mentirosos, procedi- 
mento irregular que vem 
mantendo desde janeiro de 
1955. 

O locutor Milton Colen (televisão) achou razoável 
que os jogadores do Atlético baixassem o pau na turma 
do Racing por haver um destes elementos afirmado que 
o Brasil não ganha coisa nenhuma porque seus jogadores 
são covardes. Alguém ponderou ao môço que aquele não 
era o sentido exato dos têrmos da entrevista, que o ar- 
gentino queria dizer outra coisa. Mas o Colen rebateu di- 
zendo que nossos craques são ignorantes e como ignoran- 
tes êles teriam o direito de interpretar a entrevista como 
desejassem, porisso podiam os atleticanos meter o pé sem 
susto. Estavam eximidos de qualquer culpa. 

O Colen, que falou da ignorância dos nossos jogadores, 
daí a pouco, referindo-se ao estado do gramado do campo 
do Sete, disse que não sabia como estava tão enxarcado, 
pois a irrigação (vejam só, irrigação) dali era muito boa. 
Irrigar é o ato de molhar. O Colen queria dizer: drena- 
gem. Como são ignorantes os nossos jogadores, ein, Co- 
len?! 

As coisas do Atlético continuam a acontecer de modo 
diferente. Tôda a crônica, falada e escrita, está à cata de 
um goleiro a altura do plantei alvinegro. Os jornais não 
falam outra coisa: o esforço de Nelson Campos, o Dina- 
mismo do sr. Linhares, o espirito empreendedor do sr. Alk- 
mim. Mas nada adianta se não existir um goleiro, diz a 
imprensa, para justificar o fracasso do selecionado que o 
«galo» tentou armar. 

Enquanto isto, o Tomazinho, que é como o Lever, per- 
de 9 entre 10 goals feitos (para a imprensa continua a ser 
o homem^goal) só aparece no noticiário para aer vendido 
por um milhão e quinhentos mil para cima, E depois um 
diretor do América foi oferecer Adão em troca de Benito 
Fantoni. Obteve a seguinte resposta: «Benito, nós não tro- 
camos nem pelo Toledo». O diretor do América ficou ca- 
lado, mas bem poderia ter reapindido; «Toledo, nós não 
trocamos nem pelo seu plantei intelrinho, com seu Linha- 
res, seu dinheiro e tudo mais». Mas é que o diretor do 
América deve ter argila na cabeça. 

contra o 

estado. • • 

de coisas 

Os furos cinematográficos de O GOLPE 

A Câmara Dos Vereadores 

Aderiu Ao Cinema Nacional 

(CONTRA O ESTADO... DE COISAS) 
Cireçõo geral do General da Sando 

Macaco, espêlho e outros bichos 
I 

(Uma história que tem título de fábula, 
mas não é) 

Foi o Waldomiro 
[ que levantou o pro- V 

blema na Assem- 
bléia: I; 

— Subiu o preço 
•\ da manteiga. E o po- jl 
5 bre que já não podia 
^ nem comer pão, ago- 

ra não pode mais jí 
nem passar mantei- Jl 
ga nêle. jl 

O sr Wilson Modesto, que aqui vai de nome in- 
teiro por uma especial^deferència^^^General da 
Banda anda agora inteiramente americanizado, 
americanalhado, como diz êle mesmo lá no seu por- 
tuguês de Uganda. Assim foi que, sabendo que o sa- 
bonete «Vale quanto cheira;;, fazia propaganda colo- 
cando fotos de mulheres de bikini atras de espelhmhos , . , _   ir como o fez! de bolso, resolveu fazer o mesmo. E, 

Os espelhinhos já estão acontecendo em tôda a 
cidade principalmente na Assembléia,, onde o nobre 
colega os distribuiu às pampas, para que todos vissem 
como está lindo o nosso Burrinho na estampa es- 
maltada. 

Aí, entra em cena o deputado Carlos Faria i_a ò ín^jinnv dizer mal de alguém vares, aquele que é incapaz de dizer mal de alguém 
e conta um «causo»: 

— Macaco quando pega num espelho e ve a pró- 
pria caratonha refletida, vira o objeto para ver se 
tem macaco atrás também. 

E exibindo o modesto espelhinho do Modesto: 
— Neste tem. 
Como a conversa descambava para a maldicência, 

o nosso General da Banda que estava no local dis- 
farçado no cronista Celius Aulicus para mnguem 
pensar quq éle era jornalista, largou também seu 
«elogio»; 

t— Aliás, se Darwin tivesse conhecido o nobre 
'Wilson, havia de chegar à conclusão de que o ma- 
caco é que descende do homem. 

Na hora de serem filmados, todos queriam ser «estrelas» — Anair 
Santana apareceu também, pensando tratar-se de filme sacro — Toda* 
a sessão foi filmada e a coisa quase se transforma em fita de «far- 
west» — Devidamente disfarçado, o «General da Banda» participou 

da trágica película 

r 
i 

Foi como disse o burrinho: «Esse juiz que tá jurgando o Euris 

do BINÔMO é tão modesto que se considerou-se incompetente» 
1 

Crime Intrincado mesmo êsse do palaceíe: até o assassino acha 
que não foi êle que matou 

•MWiwirii"1")1 n 

Í 

Agora, com essa campa- 
nha nacionalista que se 
faz em tôrno da produção 
e exibição d© filmes bra- 
sileiros, o General da 
Banda, que nunca reíugou 
quando se tráta de abra- 
çar as grandes © heróicas 
causas, mobilizou todas as 
taquigrafas, dactilógrafas, 
escriturárias, manicures e 
lolobrígidas da redação de 
«O Golpe», para prestigiar 
nossa indústria filmística. 
TRANSFORMADO O NOS7 
SO CHEFE EM GAXA DO 

CINEMA MUNICIPAL. 
Depois d© fazer a todos 

os presentes uma longa 
exposição, mostrando pa- 
trlòticament© que o Lulú 
de Rarros é o maior dire- 
tor cinematográfico do 
mundo, o inclito e etílico 
General, cansado dêsse 
sacrifício estórico, resrl 1- 
veu começar a melhorar » 
produção do cinema bra- 
sileiro, transformando-se 
em galã. 

E, coma soubesse que 
naquele dia ia ser filma- 
da tôda a sessão da Câ- 
mara Municipal, resolveu 
comparecer naquela edili- 
dade, para aparecer na fi- 
ta também. Assim, dis- 
farçado no repórter Os- 
valdo Amorim, também, 
conhecido na redação P-or 
Almirante Amorim dq» 
«Vales», o nosso chefe en- 
trou no recinto sagrado 
da Câmara, onde já fun- 
cionavam as câmaras com 
grande alegria dos srs. 
vereadores. 
BRIGA POR CAUSA DÓ 

ESTRELATO 
Mas não era só -o iioseo 

General da Banda que as- 
pirava o estrelarto do fil- 
mo não. Profundamente 
trágico, o sr. Hugo Pi- 
nheiro Soares gesticulava 
na Tribuna, numa cena 
que faria inveja a qual- 
quer produtor da Pelmex, 

O sr. Anair Santa Ana, 
também, chamado Anair 
Ano Santo, pensando tra- 
tar-se d© filme sacro, par- 
ticipava igualmente da 
heróica cena, fazendo cu- 
ra de Cristo morto abole- 
tado na cadeira do secre- 
tário. 

UM FILME QUASE DE 
«COW-BOY» 

Foi então, que chegou o 
dito secretário. E vendo o 
seu lugar de segundo ator 
usurpado pelo trêfego con- 
corrente, queimou no títu- 
lo desta página e, pegan- 
do discretamente o sr. 
Anair pela gola, fê-lo ie- 
duzír-se à sua modesta 
condição de extra naque- 
la empolgante película 
histórica. 

O General, que urubu- 
servava tudo da bancada 
da imprensa, pensou que o 
filme ia se transformar 
mesmo num interessante 
«far-west». Mas a coisa se 
acalmou até quando o 
Joãozinho de Paulo Pires, 
que há muito tempo dei- 
xou d© falar, pulou no 
meio da cena, correu pa- 
ra o lugar focalizado pe- 
las câmeras © largou um 
bruto aparte todo cheio 
daquela retórica bonita do 
«Diário da Tarde», 

Já nessa altura, outro 
vereador, o dr. Rui Costa 
Vai, dava a bronca, tam- 

bém, por não ter sido es- 
colhido par» ator princi- 
pal. Não porque fosse pre- 
sunçoso, não. Mas porque 
o Hugo, justamente o 
maior oposicionista do 
Celso, estava sendo trans- 
formado ©m vedette. 
O GENERAL DA BANDA 
BATE EM RETIRADA 

Ai, o repórter Gastão 
Franco, também, conheci- 
do por Vice-Rei da Câma- 
ra, entrou, também, no 
páreo do estrelato. Tre- 
pou com muita distinção 
na mesa o começou a fa- 
zer assim^ com a mão di- 
ante da câmera. Mas, no 
auge do seu entusiasmo, 
caiu sôbr© a cabeça do 
nosso general, arrancau- 
do-lhe a perue» e que- 
brando-lbe o aparelho fó- 
nlco cm três lugares dis- 
tintos. 
o nosso chefe retirou-se 
discretamente, não sem 
olhar antes se havia al- 
gum d© seus inúmeros ad- 
miradores, amigos, fãs «»u 
credores na» galerias da 
casa. 

O EXEMPLO VAI VIN- 
GAR 

Ao que a reportagem ci- 
nematográfica do «O Gol- 
pe» foi Informada, o exem- 
plo do que passou na Câ- 
mara Municipal vai vin- 
gar. O prefeito já deu or- 
dem, também, para s© fa- 
zer uma película do jar- 
dim zoológico da Pampu- 
lha ©, se esta, também, fi- 
zer sucesso, serão igual- 
mente gravados no celu- 
lóide os trabalhos de uma 
sessão da Assembléia Le- 
gislativa. 

       

COMPRE SEU SAPATO PELA METADE DO PREÇO, HA TRADICIONAL GRANDE LIQUIDAÇÃO ANUAL 
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Este Caderno 
A todos quantos labutam 

na vida esportiva do Esta- 
do, não passa despercebido 
o fato da data de 25 de mar- 
co eienificar o clnauentená- 
no da fundação do Clube 

TOMAZ1NHO: O CRAQUE 

MAIS POPULAR DO ESTADO 
Não poderia deixar de merecer citacão, 

nesta hora em que vê o Atlético comemorar 
seu meio século de existência, o PaPel Pre- 
ponderante exercido por sua torcida, em 
tôda sua longa história. Cognominada «De- 
cimo segundo jogador, muito merecida- 
mente, a «inchada» atiei-.cana costuma ofe- 
recer espetáculos & pcrte, quando o 
Atlético ganha o. gramado, notadaraente 
para as pelejas decisivas. Nenhuma outra 
«torcida» a ela se compara, em Mmas. Em 
entusiasmo, em número, em dedicarão. E 
quando promoções surgem, decididas a 
apontar, por exemplo, o c aque mais poiHiIai 
do Estado, infalivelmente, o candidato ale. 
ticano é antecipadamente o vencedor. 

Prova disso ocorreu recentemente, quan- 
do O BINÔMIO houve por bem movimentar 
os adeptos, promovendo 0 c°n®urso ^ 0 

Craque mais popular do Estado» .. . . Candidatou-se Tomar-rho e sua vitoria 
foi expressiva. 14.334 votos foram deposi- 
tados nas urnas em favor do «H m rn- 
Goa!» atleticano, ganhando «thsparadamen- 
te» sobre o representante do America (Ei- 
nane), cora 6.501 votos. 

APRESENTAÇÃO 
A data de 25 de março de 1958, que vere- 

mos passar amanhã, mas que vem há dias 
sendo comemorada, prosseguindo até o dia 30 
próximo, marca algo mais que uma efeméri- 
de. Transcende da fixação pura e simples de 
um número no calendário. Ela representa 
muito mais. Reporta-nos a nru passado lon- 
gínquo, quando um grupo de rapazes, levados 
por um ideai alicerçado em um sadio entu- 
siasmo, dava à cidade que, então, iniciava 
seus primeiros passos, um clube de futebol, a 
exemplo de outros já existentes, uns desa- 
parecidos na voragem do tempo, outros que 
com êle rumariam para jornadas memoráveis. 
Nascia o Clube Atlético Mineiro. Isto em 25 
de março de 1908. Cinqüenta anos são passa- 
dos. Meio século transposto, enfrentando vi- 
clssitudes, conhecendo disabores, amàrgando 
resultados desfavoráveis, mas prosseguindo 
sempre, altaneiro, eristalizando-se, solidifiean- 
do-se, perpetuando-se no tempo e no espaço, 
para glória do esporte mineiro. 

Predestinado a fixar-se no pedestral, gal- 
gou os primeiros degraus e prosseguiu. Viu 
nbalarem-se seus alicerces, fremiu, mas a 

estoicidade de seus homens mostrava-lhe .sem- 
pre o caminho a êle traçado. Indicava-lhe a 
rota a seguir. Áspera era a caminhada, mas 
êle nascera de fortes e regredir não .ousava. 

Ganhando adeptos, cercado da admira- 
ção popular, via, paulatinamente, despontar 
à sua frente novos horizontes. Já não era 
tão árdua sua tarefa. Do esfôrço hercúleo de 
sues dirigentes, do entusiasmo çohtagiante 
de sua gente, vinha-lhe o impulso, a alavanca 
para as jornadas que-o aguardavam. E ei-lo 
hoje, soberano, dominador das massas, com 
o seu nome aureolado, fixado entre as mon- 
tanhas de Minas, respeitado em todos os qua- 
drantes do pais, conhecido e prestigiado 'além 
fronteiras. 

A cidade orgulha-se de possuí-lo. Porque 
êle representa, condignamente. Todo o Esta- 
do rende-lhe homenagens. Êle eleva-lhe o no- 
me. O pais o tem em boa conta. Êle soube 
honrá-lo quando se fêz necessário em cam- 
pos da Europa. 

25-3-908 - 25-3-958. Melo século de exis- 
tência. Servindo a Belo Horizonte, a Minas 
e ao Brasil. Êste é o Atlético Mineiro. A êle, 
líossas homenagens. 

do Clube 
Atlético Mineiro. 

Meio século de existência 
efetiva em tôdas as ativida- 
des esportivas em nosso Es- 
tado. sabendo arransrear atra- 
vés dos tempos um prestígio 
sólido e inabalável, surgindo 
para. gáudio dos montanhê- 
sea como um de seus mais lí- 
dimos representantes, o Atlé- 
tico e hoje, mais que um clu- 
be popular. B' parte inte- 
grante de uma cidade que se 

orgulha de estar enquadrada 
entre as principais da União. 
Tem o alvi-negro sua histó- 
ria. Uma história gloriosa. 
E' uma legenSa do despôr. 
to montanhês. 
O BINÔMIO não poderia 

ficar a, margem das homena- 
gens que ora. são prestada.» 
ao mais popular clube de Mi- 
nas nas comemorações de 
seu cinqüentenário do funda- 
ção. Esta edição especial fo- 
caliza. embora em linhas ge- 
rais, algo ou» de unais avulta 
a existência do Clube Atléti- 
co Mineiro *êste seu meio 
século de eresenca ativa em 
todos os setores da vida es- 
portiva, do querido grêmio 

valvl.negro. 
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Saicí, Jairo e Mário: — 

0 Destino Os Reuniu No 

Olimpic, Mus No Atlético 

o Público Os Oonsaffrou 

O «Piroli+o», semanário sem maiores pretensões, sem dias certos de tira- 
gem, com a glória de haver dado à história, o cognome famoso: «Trio 
Maldito» — Os três ídolos nos dias de hoje: Said, suplente de deputado 
(P. S. P.), é novamente candidato a uma cadeira na Assembléia Legisla- 
tiva — Jairo, em Brasília, e Mário do Castro, em Belo Horizonte, exercem 
a medicina — Um pouco da história dessas três figuras lendárias do Clube 

Atlético Mineiro 
Eram três rapazes mais ou 

menos da mesma idade. Um, 
o mais velho talvez, não com- 
pletara ainda vinte e dois 
anos, era alto, robusto, ele- 

gante, andar cadenciado, 
bela cabeleira negra e on- 
dulada sorriso fácil, uma 
bela figura. Outro, esguio, 
moreno, trazendo n a K veias 

POLO NORTE 
ô PONTO IDEAL PARA O SEU APERITIVO 

Para obter cópias nítidas em seu copiador, use 
«FIXO-CÓPIA» ! 

PAPELARIA «EDU» 
Hua Curitiba, 730 — Fone 2-9302 

o sangue oriental, sisudo mas 
comunicativo ao mesmo tem- 
po, vinha de outras plagas .já 
com seu nome envolto em 
aureóla de grande astro da 
pelota. O terceiro, algo-tí- 
mido, de estatura mediana, 
cabelos partidos ao meio, 
simpático. Atendiam pelos 
menos de Mário, o primeiro, 
Said, • segundo e o terceiro, 
Jairo. 

Haviam há pouco termi. 
nado seus estudos ginasiais e 
partiam para os bancos su- 
periores, Medicina e Direito, 
os rumos preferidos. Enquan- 
to isto, aproveitando as ho- 
ras de folga, costumavam ser 
vistos, unidos, fazendo fili- 
granas com a pelota de cou- 
ro, Vestiam a camiseta do Já 

1 

Livraria BEÃSiL 

l. BRETAS 8 CIA. LTDA. 

Livros Comerciais e Fiscais — Papelaria em Geral — Artigos Escolares 

e Material de Engenharia 

ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL 

Av. Afonso Pena, 740 — Telefone: 2-3227 ■ 

Caixa Postal, 173 

BELO HORIZONTE — MINAS GERAIS 

End. Teleg. «SATERB» 
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tradicional Olimpic, de Bar. 
bacena. cidade escolhida para 
o inicio da caminhada acadê. 
mica. 

Seria*, não havia dúvida, 
médicos conceituados e ad- 
vogado respeitado. Mas o 
destino lhes preparava uma 
surpresa. Antes de se virem 
realizados como doutores em 
Medicina e Direito, seriam 
isto sim, ídolos de uma imen 
sa e delirante platéia. 

NASCE O "TRIO MAL- 
DITO" 

Said, Jairo e Mário fica 
ram pouco tempo em Bar 
bacena. O futebol, então co- 
meçando a tomar conta da 
cidade que crescia para se 
tornar metrópole, entrou em 
suas vidas de maneira espe. 
ciai. Alguém dissera a diri- 
gentes do clube alvi-negro 
que. na cidade das flores 
havia um terceto de jovens 
acadêmicos verdadeiros artis- 
tas da pelota. A providência 
para a vinda dos três rapa- 
zes não se íêz esperar e em 
principies do ano de 1927 
desembarcavam na gare da 
Central aqueles que viriam 
formar na história do fute- 
bol mineiro, o mais famoso 
trio de ataque. 

Por que "Maldito"? A res- 
posta vem de imediato. Eram 
verdadeiros demônios de pos- 
se da pelota. Faziam diabru- 
ras, colocavam em pânico as 
cidadelas contrárias. Com 
perícia, malicia e habilidade 
impares ganhavam o terreno 
adversário. Na época, existia 
na cidade o semanário "Pi- 
rolito". Jornal sem maiores 
pretenções, sem mesmo dia 
exato de ir às ruas. a ele, 
entretanto, o privilégio de 
encontrari para o trio diabó- 
lico o cognome exato e que 
viria, através dos tempos, 
constituir-se no mais famoso 
apelido dado a um setor den- 
tro de quadro de futebol. 

Hoje vivem Said, Jairo e 
Mário de Castro afastados 
completamente das praças de 
esportes, mas seus nomes fi- 
caram perpetuados na lem- 
brança dos saudosistas e no 
respeito daqueles que deles 
ouviram falar. 

Said Paulo Arges, advoga- 
do, suplente de Deputado, 
reside em Belo Horizonte, em 
franca atividade política, 
membro da Comissão Exe- 
cutiva do Partido Social Pro- 
gressista. Candidato nova- 
mente, tem possibilidades de 

.ocupar uma cadeira na As. 
sembléia Legislativa de Mi- 
nas. Casado, pai de um ca- 
sal de garot-os (Zuza e Lei- 
la), vive para a família, não 
esquece o Atlético. Er» êle, 
do . trio. o elemento coorde- 
nador entre defesa e ataque, 
o que não implica dizer que 
deixasse de visitar as rêdes. 
Pelo contrário, Era o arti- 
lheiro. o chutador perigoso, 
goleador emérito. 

Jairo de Almeida. Médico. 
Reside atualmente em Brasi- 

Belo Horizonte, 24 de Márço de 195d 
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Said Jairo mais famoso trio história futebol mineiro Mário, 
nova Capital. Todo cé- 

rebro, malícia, tirocínio, co. 
mandava o terceto com clas- 
se e eficiência, 

Mário de Castro. O máxi. 
mo em elegância dentro de 
uma área. Suas cabeçadas 
certeiras e violentas encon- 
travam, via de regra, o en- 
derêço certo das rêdes. Quan- 
do bem entendia, passava 
com a pelota por entre as de- 
fesas, em dribles curtos e 
certos até à bôca da meta 
Ninguém o igualou até os 
nossos dias e não se acredita 
surgir quem o supere. Exerce 

-a medicina, como -Jairo. 
Assim vivem os três rapa- 

zes hoje Já grisalhos, bei- 
rando os cinqüenta anos de 
idade, Barbacena íoi o inicio. 
Em Lourdes se consagraram. 
Said. Jairo e Mário, o "Trio 
Maldito". 

íé 

HOTEL SUL-AMERICANO 

O prolongamento de seu lar — Televisão 

Agência de turismo e passagem — Moderno 

bar (andar térreo) franqueado ao público 

Soc. Castro Cortes Lida. 

Avenida Amazonas, 50 — Fone: 2-1600 
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MINAS ELETRICA S. A. 
V • 

DISTRIBUIDORA EXCLUSIVA DOS 

TELEVISORES MULLARD E SEMP 

APRESENTA AO GLORIOSO 

CLUBE ATLÉTICO MINEIRO 

SUAS SAUDAÇÕES PELA PASSAGEM 

DO CINQÜENTENÁRIO DE FUNDAÇÃO 

A MINAS ELÉTRICA 

AV. SANTOS DUM0NT, 642 - FONE 4-1671 
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"Antes De Ser "Maldito "Foi 

"Scratchman" Paulista 

Um telefonema co!ocando-no$ 
em contato com a residência de 
Said dava-nos ciência de que o 
«Abichut» havia, retornado de 
seu giro político pelo interior. 
Aprazamos a entrevista e horas 
após estávamos cm sua residên- 
cia, a rua Ouro Preto, '038. 

Tal como encontramos Mario de 
Castro, estava Said entre seus 
dois garotos: Zuza e Leila. Am- 
bos ^uidavam de seus^ afazeres 
escolares. Zuza escrevia. Leila 
bordava. Said asistia, feliz. 
bara de retornar à casa e nada 
melhor que encontrar os garo- 
tos em dia com as obrigações cs- 
colares. 
^kitcc nn cn» .U-on.TO. 

FUI «SCRATCHMAN» PAULI51A 
A carreira de Said é tão plena 

de sucesos como a de Mario de 
Castro. Ou ainda mais. Com 16 
anos de idade tinha seu nome 
impresso em letras de manche 
te nos jornais paulistas. Era ti 
tular do ataque do Sírio, um 
dos grandes clubes bandeirantes 
de então. 

iJWWWWVJWW 

Aquele garoto de 16 anos nao 
respeitava os grandes nomes do 
Paulistano, Palestra, Palmeiras e 
tantos outros que compunham a 
comunidade do Futebol de Pira- 
tininga. 

Quando lhe dissemos que de- 
sejávamos algo sóbre o seu tempo 
de «Trio Maldito», respondeu de 
Pr<<Antes de »er «Maldito» fui 

«scratchman» paulista, tormando ao 
lado de Amilcar, Serafini, Araken, 
Del Débio, Athié, Feitiço...» 

E continua: 
— Vim para . Atlético em 27. 

Antes, isto em 2. 23. 24 vesti a 
camiseta atleticana. Morava em 
Congonhas do Campo. Indo pa- 
ra São Paulo, integrei o Sírio. 
Fomos os terceiros colocados em 
26. Joguei em Barbacena, pelo 
Olimpic, ali formando o trio de 
ataque com Jairo e Mário de 
Castro. Depois, o Atlético». 
«O MENISCO FEZ-ME ENCER- 

RAR A CARREIRA» 
Em 2 fui tentado pela «se- 

reia» carioca. Surgiu o profissio- 

FARMACIA E DROGARIA 

NACIONAL TLDA. 

Cumprimenta o* atíeticanos 

í pela passagem, do 50*° anivev- 

\ sário do mais famoso 

esquadrão de Minas 

| 

Farmacia e Drogaria ■ 

Nacional Ltda. 

\ Rua Carijós, 258 - ^one: 2-2216 
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BAR E RESTAURANTE ESTRELA 

o mais simpático ponto <la 

noite belorizontina 

apresenta ao Atlético sua 
homenagem 

Rua do Bahia, 916 -Fone 2-9238 

MÁRIO DE CASTRO: 

"Gostaria De 

nalismo. Com Nariz © Brant fui 
para «Álvaro Chaves». Ali joguei 
ao lado de Álvaro, Vicentino, Si- 
phô e Walter. Era êste o quadro 
do Fiumlnense: 

Veloso, Nariz e Ernesto; Mar 
ciai, Brant e Ivan; Álvaro, Vicen- 
tnio, Sinhô, Said e Walter. 

Também Chiquito (goleiro), 
Chedid e o famoso Preguínho. 

Fui também' da seleção cario- 
ca, isto em 33. Disputei dois jo- 
gos contra a seleção paulista. 
Empatamos a primeira (2x2) no 
Rio. Marquei um dos tentos ca- 
riocas. Perdemos em São Paulo 
(3x1). Assinalei ^ único gol gua- 
nabarino. Eis o nosso quadro: 

Aimoré; Benedito e Itália; Agrí- 
cola, Oscarino e Ivan; Walter, 
Vicentino, Sinhô, Said e Orlando 
(Carnieri). Voltei ao Atlético em 
34, mas o menisco ditou*mo o 
afastamento. Fui operado pelo 
dr. José Maria Figueiró. Decidi 
deixar os gramados». 
ARMOU A EQUIPE CAMPEÃ 

Said não serviu ao Atlético ape- 
nas como jogador. Fpi por diver- 
sas vezes preparador técnico de 
equipes. Já em 36 armou cr qua- 
dro que viria, depois, sagrar-se 
campeão dos campeões do Bra- 
sil. Foi campeão mineiro daquele 
ano, entregando a direção para 
Floriano. Sua equipe formava en- 
tão com; Cafunga, Florindo e 
Quim; Zago, Lola e Bala; Paulista, 
Bazzoni, Guará, Nlcgla e Rezen- 
de. Êste o quadro campeão de 
36. Para a jornada e busca do 
título de «Campeão dos Cam- 
peões», já com Floriano à testa, 
foi o Atlético buscar em Nova 
Lima o médio direito Zezé e o 
meia direita Alfredo, saindo Za- 
go e Bazzoni» 

Voltou a dirigir o alvi-negro 
na época do primeiro bi-campeo- 
nato: 38-39. Sua grande vitória 
foi sobre o Independiente de 
Buenos Aires, triunfo êste até ho" 
je considerado o mais expressi- 
vo de toda a história do Atlé- 
tico. 

Os títulos de 43-44 ainda teve 
em Said um colaborador eficaz, 
na chefia do Departamento Téc- 
nico. Em 55, novamente chamado, 
foi servir ao clube. Hoje apenas 
acompanha as jornadas de seu 
velho grêmio, sempre interessado 
em seus problemas, nunca se afas- 
tando nos momentos em que o 
clube dêle necessita* Assim é 
Said, um dos integrantes do mais 
famoso trio de ataque já surgido 
eipn todo o futebol mineiro. 

«CAFUNGA, MAURILIO 
I NARIZ...» 

Como agiramos com Mário de 
Castro, também a Said solicita- 
mos a formação do um escrete 
dentro do Atlético, focalizando 
aquêles que viu no alvrnegro. 
Também uma seleção mineira e 
brasileira de todos os tempos. Eis 
as equipes de honra, na opinião 
de Said: 

ATLÉTICO: Cafunga, Maurilio 
e Nariz; Zezé, Brant e Jaime de 
Almeida; Lucas, Alfredo, Guará, 
Mário de Castro e Cunha* 

SELEÇÃO MINEIRA: Cafunga, 
Floçindo e Nariz; Zezé, Brant e 
Nininho; Lucas, Ninão, Sátiro» 
Mário d© Castro e Cunha. 

SELEÇÃO BRASILEIRA: Tuffi, 
Domingos e Nilton Santos; Zezé, 
Fausto e Fortes; Formiga, Neco, 
Firdenreich, Mário de Castro e 
Cunha. 

PINTO, ALFAIATE 

cumprimenta a imensa família atleticana, pela 

passagem do cinqüentenário do «galo carijó» 

AV. AFONSO PENA, 526 - 8.° AND. SALA 822 
FONE 2-2716 

niando integrante 

uantos 

Nossa intehção, confessa- 
mos, era reunir Said, Jairo 
e Mário de Castro novamen 
te,ostentando . se possível, 
camisetas alvi-negras, que ti- 
vessem no peito o escudo do 
^ube da Colina- Mas, dificul. 
dades foram surgindo im- 
pondo novas providências. 

Jairo não estava, como 
não está, residindo em nossa 
Capital, transferido que foi 
para Brasília a futura nova 
Capital. Lá vem exercendo a 
Medicina- Era a primeira pe- 
dra no caminho. Reunir Said 
e Mário também não era fá- 
cil. Estava em viagem políti. 
ca, em contatos com seu elei- 
torado e hoje suplente de 
deputado pelo PSD e nova- 
mente candidato — Said Pau- 
lo Aries- Não havia outra al- 
ternativa. As entrevistas se- 
riam em separado. Primeira- 
mente tomados o rumo da re- 
sidência de Mário de Castvo, 
à Avenida Alvares Cabral, n.0 

977 
Ali fomos encontrar o ex. 

idolo de uma geração, em 
companhia do Wander e Van- 
da, seus filhos, falando de 
futebol, evocando o passa- 
do O assunto era Atlético, 
GOSTARIA DE SABER 
QUANTOS GOALS FIZ" 
Mário de Castro fala com 

entusiasmo de sua curta mas 
gloriosa carreira- Dir-se-ia vi- 
ver ainda sob o calor dos 
aplausos que fizeram de seu 
nome o mais famoso de quan. 
tos lá surgiram no cenário do 
futebol mineiro- 

A certa altura da conver- 
sa diz, entre sorrisos; 

"Gostaria de saber quan- 
tos goals fiz em minha carrei- 
ra. Foram tantos" .. 

E passa Mário a recordar 
bs tentos obtidos contra o 
Corintians, na inauguração 
do estádio "Antônio Carlos'. 
em uma tarde ensolarada de 
1929. Pela frente tinha Tuffi. 
Grané e Del Débio- Foram 
dois tentos memoráveis, que 
contribuíram para o triunfo 
espetaclar sôbre o famoso es- 
quadrão paulista por 4x2. 
Os goals feitos ainda contra 
o Corintians. em São Paulo, 
atendendo a reclamos da tor- 

cida bandeirante. Aqueles três 
goals assinalados nos quinze 
minutos finais de um Vüa- 
Nova x Atlético, em Nova Li- 
ma quando o placar fixava 
3x1 pró alvi-rubro'- 
O ATLÉTICO DE TODOS 

OS TEMPOS 
Já que falavamos de seus 

goals, do Atlético, enfim, so- 
licitamos a Mário de Castvo 
a formação de um onze que 
reunisse os maiores craques 
que já passaram por "Antônio 
Carlos", Sem muito esforço 
foi anotando: 

—Cafunga. foi sem dúvida 
o mais perfeito dos goleiros, 
muito embora tenha passado 
pelo alyinegro um Armando, 
todo arrojo e perícia, Cafun- 
ga era dono de uma firmeza 
e elegância inigualáveis. Cora 
êle o pôsto. 

Maurilio e Nariz para a za- 
ga, Foram superiores a Muri- 
lo,'Florindo e tantos quantos 
surgiram até hoje 

Zezé Procópio para a asa 
média direita. Cordeiro foi 

excelente, mas Zezé foi mais 
completo. 

Brant para o eixo- Magnífi- 
co. Incomparável. 

Jaime é o meu escolhido 
para completar a intermediá- 
ria. 

O ataque formaria com Lu- 
cas, o mais inteligente |e útil 
ponteiro direito. Foram bons 
Dalmy, Dario e outros, , mas 
fico com Lucas. Said nâo en. 
controu quem o -superasse, 
Nem mesmo Alfredo Bernar- 
dino. 
Guará para o centro do ata- 

que. Quando o vi pela primei, 
ra vez vaticinei seu progresso 
rápido, como, também, ante. 
cipei um fim prematuro. Pa- 
rece que algo me dizia que o 
garoto louro iria acabar cedo, 
Uma pena 

Agora, desculpe-me a ou- 
sadia falta de modéstia, mas 

a meia-esquerda pertenceu- 
me. Dela não abdico. Final- 
mente, Cunha. Uma enormi- 
dade. Vi jogar Rezende, Ní- 
vio e tantos outros. Como 
Cunha, ninguém até hoje. 
SELEÇÕES MINEIRA E 

BRASILEIRA 
Mário de Castro se entu. 

siasma e nós também- Agora 
apelamos para o seu esíôrço 
de memória para a formação 
de um onze mineiro, melhor 
em todos o» tempos. 

— Cafunga, Maurilio e Na. 
rlz; Bento, Brant e Nininho; 
Piôrra, Said, Ninão... (fêz 
ligeira parada, sorriu e disse: 

— Não direi Mário de Cas. 
direi Canhoto, Cunha para a 
ponta esquerda..." 

— E a nacional? 
— Indicarei; Tuffi, Grané 

e Del Débio; Eli, Brant e Ni- 
ninho; Filô Leonidas Frie- 
denreich, Mário de Andrade e 
De Maria". 
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para Mário de Castro, hoje doutor, vive para os filhos. E Atlético também 

CO. Ml. TE. CO. S. A. 

A MAIOR ORGANIZAÇÃO 

IMOBILIÁRIA NO ESTADO 

LEVA AO GLORIOSO 

Ginbe Atlético ineiro 

AS SAUDAÇÕES MAIS 

ENTUSIÁSTICAS PELO 
/ • » 

SEU MEIO SÉCULO 

DE VITORIAS 

MUiwMila íf 

CASAS HUDDERSFIELD S.A. 

caslitilras, linhos e tropicais nacionais e 

estrangeiros 

AV. AFONSO PENA, 464 - FONE 4-3744 
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Papelaria e tipografia 

BRASIL ralares 

0 melhor CAOL 

e o CHOPP An- 

'artica esfuoida- 

menfe gelado 

A maior organização gráfica 

do Estado 

DEPARTAMENTO TÉCNICO: 

Rua Guaiaiaras, 1540 — Fone: 2-9010 
m 

í- PAPELARIA: 

;• : 
Rua da Bahia. 932 — Fone: 2-2440 •••- v. 

BANCO NACIONAL 

DO COMERCIO 

DE MINAS GERAIS 

Saúda o Atlético, legítima ex- 

pressão do futebol mineiro, na 

passagem de seu 50.° aniversá- 

rio de fundação ' 

RUA TUPINÂMBÁS, 380: FONE: 

2-5409 

«CAMPEÃO DOS CAMPEÕES» — Êste não é, a riíror. o quadro fituhar que alcançou o cetro de S6 e que, em princí. 
pios de 37, trouxe para Minas o título de Campeão do Brasil. Entretanto, esta foi sua base para a memorável jorna- 
na. Vemos, da direita, em pé: Raul (zagueiro). Florindo (zagueiro), Cafunga (goleitc), Zé André (goleiro), Zezé 
Procópio (médio direito), Alcindo (centro-médio), Pedrinho (médio direito). Ao centro: Rezende (ponta esquerda); as. 
sentados: Duda (ponteiro esquerdo), Paulista (ponteiro direito), Bazzoni (meia e centro.avante), Eôla (centro-médio) 

_ e Quim (zagueiro esquerdo). Ausentes estão Guará e Nicola. 

Mua dos 

Tupltiambás 

638 - Fone, 

2-6119 

<■ BELO 

HORIZONTE 

Força Viva Ho 

Esporte Mineiro 

O alvínegro de hoje não se divorcia de sua grandeza Nelson Campos, 
Fernando Al^imim, Manoel Linhares e Jorge Ferreira, sucessores a altura 

dos grandes dirigentes que já passaram pelo clube de Lourdes 

AUTO COMERCIAL 

(FUNDADA EM 1930) 

de ARAÚJO E CIA. traduz ao 

famoso "galo" carijó, a expres- 

são de sua homenagem 

O Atlético dos dias 
atuais não se divorcia era 
nada de sua grandeza. Po- 
demos dizer mesmo que o 
clube da Colina de Lour- 
des é uma força sempre 
em evolução. Nada o im- 
pede de prosseguir em sua 
rota rumo a novas conquis- 
tas. As crises, tão comuns 
— vêm e vão, sem deixar 
marcas, sem levá-lo a co- 
nhecer solução de conti- 
nuidade. Força viva do es- 
porte mineiro, o Atlético 
acompanha o progresso 
desta cidade que lhe ser- 
viu de berço e que cami- 
nha para em futuro pró- 
ximo despontar como das 
maiores metrópoles sul- 

americanas. 
O Atlético nasceu com 

Belo Horizonte e com a Ci- 
dade Jardim vai ganhando 
a cada dia maiores somas 
de progresso. 

1958 encontra o quadro 
de futebol alvi-negro em 
luta tenaz para voltar a ser 
digno daqueles esquadrões 
de 26-27, de 36, de 48 e 
do penta-campeonato. Não 
está longe de alcançar o 
seu «desideratum» . 

A frente dos destinos do 
clube está a figura dinâ- 
mica do jovem Nelson 
Campos, atleticano que não 
conhece o desânimo, que 
sabe enfrentar com altivez 
o desfavorável, de visão 
larga, conhecedor dos pro- 
blemas que afligem o clu- 
be, mas concio. também 
do que será necessário fa- 
zer para a garantia de um 

futuro sempre promissor. 
Manoel Linhares, Jorge 

Ferreira e Fernando Alki- 
mim de Barros são outros 
nomes depositários da con- 
fiança dos atlética nos de 
hoje e de ontem. Também 
Antônio Alvares, Lívio 
Dias e outros. 

Nestes três meses de ad- 
ministraçãs, Nelson Cam- 
pos e seus auxiliares já re- 
velaram o que poderão ofe- 
recer ao grande clube cin- 
qüentenário. Quanto à par- 
te referente ao futebol pro- 
fissional, várias foram as 
providências tomadas e 
concretizadas. Contrataram 
o técnico Nilton Anet e vá- 
rios jogadores, custando, 
alguns, sorhas elevadas. 
Assim é que surgiram em 
Lourdes os nomes^amosos 
de Anísio, vindo ao Vila 
Nova, Pedro Luiz, proceden- 
do do Democrata, Alvinho, 
retornando ao ninho anti- 
go, Barbatana, Nilson, Zi- 
za, e o ponteiro Dmo, sem 
favor o mais completo na 
posição em todo o Estado- 

Dividas foram pagas em 
tempo recorde. Remodela- 
ram o Estádio, dando-lhe 
nova feição. Dormitórios 
melhorados, criação de um 
restaurante oferecendo o 
que de melhor em técnica 
poderia oferecer. O Atlético 
de hoje, em sua parte de 
futebol profissional, é um 
exemplo para os demais 
co-irmâos. 
Os esportes especializados 

mereceram a máxima aten- 
ção. Voltará, sem dúvida 

o Atlético aos tempos em 
que. no voleibol masculino, 
o imperador das quadras. 

A aquisição de Marta 
Miraglia e Carminha, por 
si só, bastaria para com- 
provar « acêrto ,da admi- 
nistração atleticana atual- 

- O voleibol alvi-negro femi- 
nino é atração máxima em 
todo o Estado. 

Os demais departamen- 
tos vêm merecendo o mes- 
mo carinho, o que implica 
dizer que • Atlético dos 
dias atuais, quando vê 
transcorrer o seu cinqüen- 
tenário de fundação, é bem 
a realidade do progresso do 
esporte em nosso Estado, 
contribuindo, de maneira 
sólida, com® sempre agiu, 
para o cerscente prestigio- 
seu e de Minas esportiva. 

A IMPORTADORA 

DE PICAS RARA 

AUTOMÓVEL 

LTDA. 

saúda o f aiidioso 

CLUBE ATLÉTICO MINEIRO 

pela passagem e de seu 

Cinqüentenário 
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AUTO COMERCIAL 

ÂV. SANTOS DUM0NT, 540 

FONE; 2-1471 
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COBRAICE 

Cia. Brasileira de Indústria e Comércio saúda no 

Atlético o próprio futbol de Minas 

COBRAICE 

lua Áarão Reis, 436 — Fone: 2-983P 

TÜDO PARA CONSTRÜ- 
ÇÕES EM 

GONEMÀ 

,év Paraná, 577 
Fone: 2-7717 

DRUMMOND 

Vendas pelo Crediário 
Av. Afonso Pena. 1142 

Café MARAN 

veja moer e leve para beber 

o melhor café da cidade 

felicita o Atlético pela 

passagem de seu 50.° aniversário 

Representantes das afamadas 

i 

TINTAS TRIÂNGULO 

I MATRIZ; 

Rua Santa Quitéria, 634 

FILIAL: 

Avenida Paraná, 14 
i 
I 

I 

Cx. Postal, 361 - fones;2-1074 - 4 1751 i 
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j Frigorífico Sícolí Ltda. 
i o 

Importação e exportação — Fábrica de gêlo — Armazenagem frigorífica — Frutas nacionais e estrangeiros — Bebidas | 
e conservas no atacado e varejo 
AV Olegário Maciel, 301 — Fone: 2-4074 — Nossa homenagem ao Clube Atlético Mineiro, a mais alta expressão | 
do futebol em Minas 1 

USE 

1 = % i 

u 

It- 

i" 

i 

■ = ;x 

5 ^ 

1 = 
= 

1 

I 

I 
i = 

i = 
I 
i 
Í EL 

Coleções Especiais e Obras Raras 



1 

1 

1 

I 
% 

i 

Beío Horízonfe, 2^ <3e Março de 1958 BINÔMIO Página i 

ATLÉTICO 

Açambarcador De Cetros Maixmos 

Difícil encon+rar pelo país, um 
clube de futebol que haja em cin- 
qüenta anos de existncia alcan- 
çado tamanho acervo da títulos 
como o Atlético. Sabemos exis- 
tir em Porto Alegre, um Interna- 
cional e um Grêmio, em Recife, 
um Náuticç, um Esporte e um 
Santa Cruz, em Curitiba, um 
Atlético, um Ferroviário e um 
Curitiba, detentores de cetros 
máximos em número expressivo, 
Isto para não citar Rio e São 
Paulo, onde Corintians, Palmeiras, 
São Paulo e Santos e Fluminense, 
Vasco, Flarrvengo e Botafogo são 
imperadores, no que diz respeito 
à conquista final de temporadas 
oficiais. 

Em 50 anos de exisfência, o alvinegro soma em 
seu acervo 19 títulos, máximos — «Campeão dos 
Campeões» e «Campeão do ©elo», cetros 

quistados além fronteira 

con- 

DEZENOVE TÍTULOS EM 
CINQÜENTA ANOS 

Magnífica a trajetória do Atlé- 
tico em seus cinqüenta anos de 
existência. Dezenove cetros em 
pouco mais de meio século da 
vida futebolística de Minas. Re- 

Jair Leonardo 

Lopes 

ADVOGADO 

Edifício Dantés, 2 
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Amazonas, 
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Sede — R- dos Carijós, 173 

Telefone: 2-9271 

cords difícil ds ser igualado. Se- 
nã,o vejamo-s: Campeão em 1915- 
26-27-31 e 32, na época amado- 
i-úta. 1936, 38, 38, 41, 42, 46, 47. 
49, 50, 52, 53, 54, 55 e 56. 

Seis vezes Bi-campeonato, duas 
veies campeão e uma vez penta- 

Poucos são aqueles que res- 
fam para contar a- história do 
primeiro cetro máximo. Poderia- 
mos citar Meireles, grande aítro 
da época, figura que monopoli- 
zava a*atengão dos circunspectos 
cidadãos de chapéu de palha, 
bengala e pic-nêz. Pertenceu aos 
velhos tempos do velho grama- 
do então situado onde hoje se 
localiza a Secretaria de Saúde e 
Assistência. Caminhava o Atléti- 
co, dando os primeiros passos 
para-a .glória, abrindo as picadjss 
que o levaria à condição depio- 

' neiro hoje desfrutada- 
1926-27, época do primeiro Bi- 

campeonato, encontrou a cidade 
|á apaixonada pelo chamado es 
porte-rei, originado na Inglater- 
ra e aperfeiçoado na America 
do Sul. Isso é inegável. A êsse 
tempo, surgiram os nomes que 
passariam para a história do clu- 
be e do futebol brasileiro: Os- 
valdo (Perigoso), Chiquinho, 
Evandro, Maurílio, Nariz, Brant, 
Cordeiro, Ev6 Melo, Dany, Said, 
Jaird, Mário, Cunha, Pirata e ian- 
tos outros. 

Isto no amadorismo, «marron» 
ís vezes, mas oficialmente, ama- 
dorismo. 

O profissionalismo abalou os 
alicerces de Lourdes. Em .tempo: 
a esse tempo iá possuía o Atlé- 
tico o seu estádio, em Lourdes, 
inaugurado em 27 com a vinda 
do Corintians Paulista, quando 
marcou o alvi negro uma de suas 

malore - vitórias (4x2). Tuffí, Gra- 
ne e De! Debio conheceram a for- 
ça do esquadrão hoje cinqüente- 
nário. Mas dizíamos que o ad- 
vento do regime, remunerado sa- 
cudiu os pilares da agremiação, 
vendo partir para o Rio, tenta- 
dos pela «sereia» carioca três de 
suas peças básicas que eram Na' 
riz, Brant e S^id, todos para o 
Fluminense. Outros, terminando 
seus cursos universitários, abando- 
navam a prática do futebol co- 
mo ofram os casos de Cordeiro, 
Jairo, Daimy, Osvaldo (Perigoso) 
e outros mais. 

Enfrentou a adversidade, aguar- 
dando a oportunidade para reen- 
cetar novas arrancadas. Viu o 
Vila Nova despontar com o trl- 
campeonato, até que em 36 vol- 
tava a levar para Lourdes a he- 
gemonia do «assoclation» mineiro. 
Fabuloso aquêle quadro: 

Cafunga, Florindo e Quim; Zo- 
zé, Lola e Bala; Paulista, Alfredo, 
Guará, Nicola e Rezende. 

1937 mostrava o Siderúrgica 
detentor do cetro. Mas em 38 
voltava o alvi-negro, repetindo 
em 39, alcançando o primeiro 
bi-campeonato profissional. Se- 
guiram-se os bí-campeonatos de 
41-42, 46-47 e 49-50. Depois, vir 
ria o «Penta» título que lhe per- 
tencerá até qu® outro consiga 
chegar-a tanto. Tarefa difícil. 

Cinqüenta anos- de existência. 
Dezenove títulos. Recorde magní- 
fico. Êsse o Atlético na história 

'dos cetros do futebol montanhés. 

Quem nalgum banco tiver 
Promissória já vencida. 
Compre um bilhete^ qualquer 
No «Campeão da Avenida». 
Para evitar mau olhado, 
E' melhor comprar fechado.. 
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Congratula.se com a população esportista de Ms 
nas Gerais, nesta homenagem que presto ao 
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fundação 
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nascidos 
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AV. AFONSO FEMA, 7B 
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«CAMPEÃO DOS CAMPEÕES» 
Mas, não se limitou o Atlético 

a açambarcar os títulos do fute- 
bol mineiro. Foi ver o seu nome 
escrito em letras luminosas fora 
das montanhas. Diríamos: fora das 
montanhas, mas para as monta- 
nhas, pois o título a que vamos 
nos referir pertence não só a ele, 
mas a toda Minas esportiva: Cam- 
peão dos Campões. Aconteceu 
em 36. O futebol nacional so- 
frerá uma cisão, em todos os 
centros do país. Resolveram en- 
tão, os responsáveis pelas enti- 
dades de Minas, Distrito Federal, 
São Paulo-e Espírito Santo, orga- 
nizar um certame envolvendo os 
campeões regionais, em disputa 
do troféu «Campeão dos Cam- 
peões». 

E lá se foi o Atlético em arris- 
cada aventura. C início foi de- 
sanimador. Uma goleada no Rio 
(Fluminense, 6x0) •© um empate 
em Vitória {Rio Branco 1 x Atló- 
tico, I) foram os primeiros re- 
sultados desfavoráveis. Mas fíca- 
Via neles, o Atlético, pois, a se- 
guir, recebeu a visita do Flumi- 
nense, em Lourdes e devolveu a 
goleada (4x!) em prélio contur- 

, bado. Veio a seguir o Rio Bran- 
co e o placar fixou (5x1). A Por- 
tuguesa de Desportos, represen- 
tando São Paulo também conhe- 
ceu a goleada (5x1) terminando 
em São Paulo a jornad,. gloriosa: 
Atlético, 3xPortuguêsa de Despor- 
tos, 2. 

«. A cidade pode então receber 
em suas ruas. então pacatas e 
sem o borborinho atual, os cam- 
peões do Brasil. Desde essa da- 
ta, passava o Atlético a contar 
com mais êsse cetro. 

«CAMPEÃO DO GêLO» 
Como que pequeno fosse para 

ele Minas e o Brasil, para a con- 
quista de títulos foi o Atlético 

além mar. E nos campos da Euorpa 
foi conquistar mais um título 
«Campeão do Gelo». Alemães, 
austríacos, franceses, belgas..., 
viram e aplaudiram a rapaziada 
alvi-negia. Os nomes de Cafunga, 
Mão de Onça, Afcnso, Juca, Vi- 
cente Péror, Osvaldo, Zé do Mon- 
te, Haroldo, Carango, Barbatana, 
Lucas, Lauro, Vaguinho, Vavá, Al- 
vinho, Nfvio, Murllinho, Zezinho 
e outros, dirigidos por Ricardo 
Díez levaram para o gelo a fi- 
bra e a classe do clube hoje 
comemorando o seu meio século 

de existência. 

i 

Nova consagração para 

i 

s upe rbaS! 

bola dos sanipsonafos mundiais 

Assim como no Futsbol, as bolas SUPERBALL para 
Baskefball conquistaram a prefarência dos técnicos inter- 

nacionais pela sua qualidade excepcional. As duas 
cartas que aqui publicamos — a primeira comunicando a 

escolha de SUPERBALL como "bola oficial" do XVII 
Campeonato Sul Americano de basketball, a se realizar no 

Chile, © a segunda confirmando a excelência das 
bolas SUPERBALL utilisadas no recente Campeonato 

Mundial de BasLetball Feminino — constituem 
a/to c expressivo atestado de qualidade I o mais 

Fédération Intómatlonalc d# RssketbaJ) Amateu» 
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Esta corra rem o fim d» confirmar 
que usamos a bola de BASKETBALl 
"Superbdl" no 2.° Campeonatc 
Mundial de Basketbaü Feminino, 
realizado no Rio de Janeiro, nc 
período de 12 a 26 de outubro, t 
que, sob todos os pontos de vistas, 
essa bola nos foi satisfatório, 
Temos prazer em comunicar nossc 
satisfação e de agradecer aos fa 
bricantes pelo seu valioso serviço 

WILLIAM JAMES 
Secretário Geral 

f. I. B. A. 
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Presente em toefas es grandes cowpetiçõe. 

SAPÀTARIÀ LINHARES 

Calçados finos para homens, 

senhoras e crianças - Comple- 

to sorllmento de holsas e car- 

teiras para senhoras 

Rua São Pauto, 687 - AvemMa 

Amazonas, S&0 - Fone: 4-0899 
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Balneário Agua Limpa 
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alta glória do futebol de Minas! 

S 

m SV,- 

m 
mz. 

<:a 

1 

BECOKDANDO OS VELHOS TEMPOS — Said (com • 
repórter) olha, saudoso, para uma de suas muitas taçass s 
eordaçâo grata dos tempos do «trio maldito». 
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ANÍSIO 
O famoso "CaDÍtão Gal- 

dino" surgiu no futebol 
mineiro envergando a ca- 
misa do Siderúrgica, trans. 
ferindo, se para o Vila No- 
va onde se tornou um 
dos mais completos za- 
gueiros de Minas. Várias 
vezes "scraíchman" minei- 
ro- Quando tudo indicava 
viesse terminar sua carrei- 
ra no alvLrubro de Nova 
Lima, veio para o Atléti- 
co, marcando sua transfe- 
rência um dos casos mais, 
sensacionais da história do 
profissionalismo monta- 
nhês. 

TOMAZINHO 

A estréia máxima do 
quadro. Atravessa fase 
desfavorável, mas é. de 
fato, um ponta-de.lança 
dos mais capazes. Seu 
"rush" faz vibrar a tor- 
cida atleticana que o ele- 
geu seu ídolo. Em recente 
concurso promovido por 
O BINÔMIO, ganhou o 
titulo de "Craque Mais Po- 
pular de Minas"- É minei- 
ro_ embora tenha vindo do 
futebol goiano. Foi inte- 
grante da seleção de Goiás 
e de Minas. Um grande 
craque. 

LAÉRCIO 
Ganhou fama através 

um dos mais ruidosos ca- 
sos já surgidos no futebol 
mineiro _ o célebre case 
Cruzeiro x Atlético. Até 
os dia sde hoje permanece 
em toco a questão da sua 
ilegalidade quando da 
participação no célebre jo- 
go entre alvi-negros e ce- 
lestes Pela decisão do tí- 
tulo de 57. Bom valor, Co. 
mo seu mano Ronaldo, 
centro-médio do Cruzeiro 
de 48, possui qualidades 
excelentes para integrar 
uma iinha média. 

O atual guarda-valas 
atleticano surgiu no pró- 
prio Atlético, transferindo- 
se após para o Metaluzi- 
na, na época em que an. 
dou por Cocais o popular 
campeão, dirigindo a equi- 
pe dourada. Seu nome, en- 
tretanto, foi para as man- 
chetes guardando o último 
reduto do Vila Nova, cam. 
peão de 51. A seguir foi 
para o Bangu onde alcan- 

' çou relativo sucesso Re- 
tornando ao futebol minei- 
ro, andou tentando a sor- 
te em vários clubes até 
que o Atlético o contra- 
tou 

ALVINHO 

Veterano. Iniciou sua 
carreira no Cruzeiro, 
transferindo-se para ò 
Atlético onde chegou a 
formar uma ala magnífica 
com Nívio, em 49. Foi pa- 
ra o Rio, onde integrou o 
Vasco da Gama e Améri. 
ca. Retornando ao fute- 
bol mineiro vem mostran. 
do ser útil ao plantei de 
Lourdes. Um dos maiores 
craques do futebol mi- 
neiro do regime profissio- 
nal. 

ms 

HILTON 

Surgiu como o substi- 
tuto de Zé do Monte. Che- 
gou a fazer esquecer o 
grande centro-médio, mas 
caiu de produção, sendo 
af astado da equipe. Agora, 
parece estar readquirindo 
sua melhor forma- Inte- 
ligente, vigoroso, é uma 
promessa. Joga também 
nas asas médias, Muito 
jovem ainda- 

'; s; 

■ 

DINO 

O ponteiro esquerdo tem 
sido muito ,útil ao clube. 
Um valor consumado. Faz 
lembrar Carreiro- Inteli- 
gente, de grande mobili. 
dade, quando está em tar- 
de inspirada constitue.se 
em espetáculo à parte. 
Grande esperança do Atlé- 
tic» para, a jornada de 
RS 

Quando comemora o Atlético a passagem de seu cinqüentenário, tem êle em seu 
plantei de profissionais valores exponencia.s e jovens à procura do estrelato. Sua equi- 
pe principal não vem gozando de boa forma, mas permanece a fibra, alicerce para no- 
vas e memoráveis jornadas. 

Eis em rápidas linhas, a história fcteboiistica dos principais valores que integram 

f 

o quadro alvi-negro! 

V5UÍ1..0 

Muito jovem ameia, apa- 
receu nos quadros de aspi. 
rantes como centro-médio 
e asa média direito. Ago- 
ra íci guindado à zaga 

'Contrai. Tem bom futuro 
pela frente Ainda pode vir 
a «er um grande jogador. 
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Tudo pe usn espflrtista deseja pelos menores 

preços da Praça. 
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O jovem Ziza é valor in- 
teriorano. ar^íabanhado m- 
lo -Siderúrgica. Cumpriu 
destacadas atuações no 
quadro alvi-anil, surgindo 
como um dos principais 
artilheiros do quadro sa 
barense. Há menos 
dois meses veio para „ 
Atlético. Ainda não se en- 
trosou, mas o alvi.negro 
te meonfiança no. jovem 
centro-avante. 

de 
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MÁRCIO 

O Sete de Setembro lan- 
çou-o no profissionalismo 
atuando na meia direita e 
no centro. Transferindo- 
se para Atlético neste ano 
de 57, vem ocupando a 
ponta direita, com suces- 
so. Jovem, viril, bom chu. 
tador. Márcio tem se des- 
tacado como artilheira J 

n 

JA1B 

Outra prata da casa, cóm 
passagem rápida pelos 
quadros de aspirantes. Co- 
mo Grilo, tem um grande 
futuro. Atua em qualquer 
posição da intermediária. 
De borri físico, poderá. 
«em 
ev- :enJ. 
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